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DE TERROR FASCISTA
im eeètre aOOUTKOS a MraaUstaa tipae.laas*niffeatfo «ia diaeurso da »r. Gaspar Oa-

•SSL -ILSS?^! í «•¦•»»•*• ¦• ¦¦«»• sábada.
niltl Jl^"e P°rewi é cUro "••«"»¦ oa pro*

rTarlt * P°ÍMea *• •*50r4,# *"•

orna \££tí * P-Íh? !• »'•-*««*• * I««ra.i
52 '•íff11*. **• •¦kmlaaaa continua da »iú aoa»

ÍÜéIi !¦»!** m**^ ««^•hadora, e aa opressãotratai 4o povo Para ««cotá-la a chegar ao•anta ama «aa ji chegou, eon as llbaríífiv diÍI

;aTaJTarTleíBeó<Iím.d8 "^ "atw *¦ SS-*¦-» aos irakies, com a ocupação de huM miiu.rea am nosso território pelo? soldau«aS^ tailriallsmo o governo DutiTeacontrou o aiôio ?ô*f.ego dos partidos das classes domlnanttl aue «
atira participação, a praticar todos os atra tido.
e aos supremo* interesses nacionais.

Mas est.. poli.lca de guerra e de fome dopovo, que e, ao mesmo tempo, uma política deraomissao aos potentados do dólar, não podia
2üir-de e"conlr»r. cowo está encontrando %

rjrí*0 ,C-toda dJ* malf aUa- das «*a»sas popula-
32» !»!..foW.ft-«ocraUca8 e patrióticas da na-
jao. tooje dirigidas, inegavelmente. pf|a Clas«eoperaria e seu partido de vanguarda. Ante amaré montante das lutas operárias e populíre*que so pede crcsc.r, ju qUC ,.osso pa& mer-
EÍm\£L íWSm- f**™*"* econômicSe da co-loniaaçao imprerialfcta, a "união sagrada" dos oo-

aí 
,íívôIrn„t„er5arUdárSS na° Parece »»b «««SeS?.ao governo do «Gaspar Dutra e aos olancsguerreiros dos polííicos atômicos de WashinetônNao pode cie governar sen, recerreí míiVè mãfa

o povo. n. partido americano da euerra n« hiverbos grupo, políticos oa olasses díminínte,
fratiflSSíFaSfr £ 'W "™âS" "Para* saivagua-rta das mstiLuiçõss" num m»m»«incm qte es.es chamados 'partidos "4™"
<^am a conquista de car*rr>«: • -«„-- se !an*da suce,sãoq preaidendaíff *??W°' •« ^ista

DB HA-»*, MUITO os <»•fvaaalaa ImpartalUtaf «i«
* nhlMUi txiftm da-
*m militares em nosso ttrrt
tóréo. Já rm deitmbro dt
I9<7, oa irmioi Altop tacr»
viam ne revista Ianque "St
turtlay Kvcnloi l'o»tM. ns qualidade de porla-vosta oliciu»or
do Deimr.amei.lo dt KaUdo:"Kxiffénria* mínimas m

Clttiriam provavelmente.,

(Conclui at $.• página)
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O» soldados ianques ocupam uma ba*
se aérea em Belém do Pará — Osilen-
cio oficial indica que tropas estrangei-
nas podem também s e enr-onti-ar- e m
outros pontos de nosso território —

* *

OPERÂMA
aMMMsanantt*-*^^

George Dimitrov - Um Símbolo
de Luta Contra o Fascismo e a Guerra

O objetivo de arrastar ro3so pj/o á •jiierra
de Wall Street noríeia e fundamenta, assim, apolit ca do attaí governo e explica as palavrasdo sr. Gaspar Dutra Para co-ise-rui lo. tentaconduzir o país ao fascismo, no que ten .naif,facilidade s^ os agressores imp.riaUstas % icontraem condições para a realização de seus intui-tos criminosos.

Eis porque, atualmente, o-, problemas da de-mocracia e da emancipação de nossa pátria do
jugo imperialista estão subordinados, ladissolu-velmente, ae vigor de nossas lutas em defesa daPai, par impedirmos ó dessneadeamento daguerra imprialista, que constitui u.na ameaçk reale iniinente -.»•- pesar sôbre a humanidade. Contra-aaa ameaça-de revigoramento do tirror fascista

- 1 pp-0 claramente formulada no discurso•-0 W',-Ç«»"W:xD«*-*..-é. urgente qae se ergam Ia
liílSlSí!1^ *"? »defeSa *•*»*• Pelas Ubsrdadesdemocritea contra a penetração imperialista nopaia e pela conquista das reivindicações das massas populares. f? y^-^y '^."-^-^ys^yyy ¦ >-
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Ofe^FROV É A LUTA
MUNDIAL, PELA PAZ
i*']^»êpio..: Gaedas
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A 2 de julho, morreu em
Moscou o grande lider do
movimento internacional dos
trabalhadores. George Dimi-
trov.

A vida e a luta deste diri-
. gente da Revolução proletá-ria estão indissoluvelmente

ligadas a uma época dec.si-
va dOí. embates entre as for-
ças do progresso e as da
reação, pela vitória do sócia-
lismo

Nos cárceres do fascismo
alemão, em 1933. Dimitrov
escrevia:"A luta pela ditadura do
proletariado e pela vitória do
comunismo é indubtwl-
mente o sentido de minhs»
vida "

Desde a juventude, George
Dimitrov é um corajoso de-
fensor dos mais altos ideais
da humanidade progressista.Legaria á história das lutas
operar as um dos. niais áig-
nosv exemples de heroísmo
proletário ac enfrentar no•tribunal nazista de Leipzig
os mais ferozes inimigos da ,
Revolução «Socialista.

Acusado como responsável
pelo incêndio do Reichstag,
Dimitrov não vacila üm mo-
mento ern denunciar peran-te * 'mundo êsse ato terroris-
ta da camarilha de Hitler
como simples pretexto paraos mais : horrendos crimas
contra a classe operária ale-mã, contra o Partido Comu-
nista e contra o movimento
internacional, dos trabalha-
dor«3s. visando oarticular-
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mente a gloriosa União Soviética.
Rapidamente, sua atltud«corajosa empolga ás grandemassas trabalhadoras, todoos oprimidos do mundo, qu»nele vêem um homem q-u*combate o fascismo no pró*prio covil de fera hitlerista

inflingindo-lhe derrotas ialertando os novos nara aiameaças tremendas que fi-nalmente levariam o mundta guerra
Em todos os paises, cres-ce o movimento de solidarie-dade dos trabalhadores aDimitrov. essa solidarieda*

que traduz os mais Duros anseioi de libertação de mi*lhões de filhos da classe op*»rária.
No final do julgamento <hLeipzig. depois de 11 mesesde prisão. Dimitrov^ demons*tra toda a sua inabalávei

confiança , no' proletariadoem sua força combativa, ensua suoerioridade sobre seu«mais ferozes inimigos e ntvitória final do socialismo.Aproveita as palavras de G*Meu perante a Tnauisicão —."Entretanto, apesar de tu-do. a terra gira!" — e reafirma a certeza no triunfo fl-na i dos trabalhadores sobra
seus friimigos:

-- Nós. comun:stas. nãe
menos : resolutamente oúe tvelho Galileu. podemos di-zer: "Entretanto, ela elra**Ela pira. a roda da historia
ela /-Ira — «•» a frente.. Ei

(Conclui i n« 11.» pifina)

Dimitrov ao Parljunento Bul^faao

Luiz Carlos Prestes, a quem o grande diri gente revolucionário imernacionaJ e lider dc p<>vo búlgaro dedicava profunda afeição, endereçou o seguinte telegrama por motivo do faleci-mento de Dimitrov: ^

pyi»^J??LAROX.. SOFIA - BULGÁRIA
d„ mZTf^ . 

cmstehado c™ »,--«** do.glorioso lider do povo búlgaro e do proletária-- ^TuiTc^osPmsrts comu"istes do Brasil" -* sentidos pesames s :
N.ò 7 Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1949 ^ Ano 1
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Dalcklio JURANDIR

ERA 
PARA MIM homem de lenda. Cm 1C33. soube de sua

existência Dlmitrov. Ocars? Dmltrov. Qje^aai:.
Oeorge Dlmitrov ? Por que contra Ô'.a rosnava um óalo e>
curo e sanircnto e a sou favor sj Imnim a cassas, vo-
tea de ooetas. cantos, aauaaçõ23, a palavra de Remam Ral-
land. a consciência do mundo ? Por quo um slmplss homem
encerrado numa cela nazhta agitava muUI '02* e casava
medo a um poder «jue anunciava u na duraria de mu anos
sustentado com% vlolcnc.a e o dlnhslro das om.iJ2.ro.J\u3 '
mães e americanos? E víamos Dlmitrov aparecer diante
dos seus carrascos, e íulm.nã-los. Ooerlng, bufando de
Ira e palavrões, recuava diante da límpida e intrépida acusa-

Íào 
do prisioneiro e havia de resuar diante dele o té nyj-

urar-se na forca de Nuremberg. Víamos Dlmitrov fazer
de sua prisão, dc sei rhartirlo, de sua def2sa a pratica e _
desenvolvimento dm> palavras de-Lenln a respstto de como
se deve conduzir um revolucionário diante do tribunal da <
reação. A defesa de Dmltrov em todas os seua aspectos,,
na sua clareza, nos mínimos atos. v uma obra d? wrt8 rr">
lucionárla- Nela se condensam Inteligência, coragem, vlgV'
landa, pureza ideológica, serenidade, iniciativa, u.ca. o <
amor do Partido, o interesse revolucionário acima de tudo,
enfim, consciência revolucionária.

Ao falai de Lenln, dizia Stalln: "Recordai, amai. estudai
Xlllch, o nosso mestre, o no3so lider. Lutai e vancsl os ini-
m gos Internos e externos como o fazia íillsA. Gandra, a
nova vida, as novos condições de existência, a nova cultura.'
eomo fazia Illlch. Nunca renuncieis às coisas pequenas no <
trabalho, pois o grande se constitui do psquano; nisso con-
siste um dos Importantes legados de Illlch"

Dim.trov soube seguir o caminho de Lenln, soube se-
guir o conselho de Stalln. tinha aquela tempera especial,
dc que falava Stalln, a tempera bolchevlque. uepolâ uj pro-
cesso de Lelp~ig, vimos como dirigiu 03 trabalhos do con- 1
gresso da I Ce como formulou os fundamentos di tát'"a 1
)a frente pcpulor pela unidade da classe opsraria. Ao
mesmo tempo dirigia a luta pola Ut>3rtà$ãà úi saa terra
amada que defendeu diante das calúnias de Goerlng no
infame tribunal." O revolucionário e o patriota sempre se identificam,,
sempre estão Juntos. A pátria e o mundo, o chão onde
nascemos e o de todos os povos fundem-se no m?smo am^r.
no mesmo ardor pela liberdade. Dlmitrov. lnternaclonars-
ta, à frente das grandes jornadas psli uilia-ia di classe
íperárla de todos ol paises, e na i2f2sa da iJaliD Savié- .
tica, não esquecia um só momento a sua t2rra mostrando %
Eémpre o orgulho de ser búlgaro, a fé no s2u pequeno povo, :¦
a certeza de que com a vitória da U333. di clisõe opjra-
ria e das massas populares sobre o nazismo, seria i ber-
tada a Bulgária também.
"° E couio patriota, soube provar c seu amor A Bulgária
ttfnto nos momentos mais trá;> ds como nas ciíaá uj pa^í-,
quando assumiu a chefia do governo. A Bilgiria ss orgu-
lha do herói que soube "resistir às adv2r3idid3s e às tem-,
pestatíes a que se expõe um comunista, um membro do
Pàrtdo Comunista". E sentiu, agora na llbartação^ ho fio-
resclmento de uma nova existência, o lider que tragou os
caminhos da democracia popular búlgara, o discípulo de
Stalln que aprendeu com este a servir ao Crnunismo; *n-
tregando ao povo a direção ds seu próprio d23tino, co.n a i
mesma modéstia, a mesma energia, a mesma serenioaue
cóm que lutou nas horas da luta ilegal e contra os carrascos'nazstas.
¦C: Dimitrov deixou-nos um legado de heroísmo, o heroísmo
proletário. Ele nos guia na luta contra os-policiais, em'
meio da trama armada contra nós pelo terror e a infâmia <
da reação. Suas lições são necessárias a qualqúár hara, a,
melhor maneira de recordá-lo e' ami lo é seguir os seus
ens namentos. é compreender quanto é grande a nossa res-'
portabilidade tão pequena ante a -sua, à qual permaneceu <
fiel. com a força da lógica, a fllslididí aos prin3Ípio3, •',
fé nas massas, de que nos fala Sfcalin. a

(Conclui na 10.* página)

õe a Cabeça de Fora
a 5 a Coluna Integralista

COM 03 PLANOS ds aflres-
sio «os tmperialisus *, norte*
amoricano» contri a humani*
dnde livra verificadas not pai*
i«-1' que giram ns órbita dof
LE, UU um novo cilmuilc
A stlvldades dos rrmanes*
centos nozl-faaciatas. Aqui ir
Brssil, reorganizados dntr©
do IMU*. eles voltam aos mes*
mps métodoa terroristas c •!•
agressão contrs as forcas pe*
pulares dot tempo* áurcoi do
integral! 1110. E o fazem coro
s ostensivo apoio do gov.rnc
e doa chamados "partidos Is»
fais" do sr. Gaspar Dutra.

I" claro que, servindo ago
ra aoa mpamoa aanhores o,
que ae encontram também sub-
metidos oa políticos do "a<-Ar*
do americano", os Integralis*
tas encontram campo livre
para as ruas ativldadea crimi-
noaas, ch:gando ao pinto dc
se apresentarem publicamente
com o apoio oficial. l«m Sftr
Paulo, hi pouco mais de un*
mis, durante uma conferência
do "quisling" Plínio Salgado
no Teatro Municipal, o g. ver
no estadual se fez representai
oficialmente, alím de nv«—'»i
sua policia agredir o povo
que protestava c"»!"a a«u^ie
inrulto A memória doa jovenr
brasileiros que morreram na
luta contra o nazi-fascisrmo. F
ao lado da policia política de

* Apoio ostensivo do governo Dutra aos ban-
dos dc «quisling» Plinio Salgado * Manifesta-
ções dos integralistas a criminosos de guerra in-
ternacíonais ir Voltam a empregar os mesmos
métodos dc terrorismo fascista * Repulsa a este
insulto á memória dos heróis e mártires da luta

antí-fascista
Ademar ds Barros estava s per
lieis fascista de Plinio Salga*
do, armada de revólveres *
cassetetes, fado eomo ' faalr
á época do asceaso mundial As
fascismo.

CUMPLICIDADE
GOVEFNO

DO

A cumplicidade do govlrae
Dutra com os traidorea »nte
gralistas, aliás, está bem clara
com os Indultos conced tios ao?
erimino-os Melo Uovrlo •
Margarida lllrschroann, cola*
horadores diretos dos nazista?
aa agrcssAo contra a soberania
nacional e a vi.Ja de grande
numero' de brasileiros. Está
patente no apoio eleitora, os-
tenrivo que recebeu o sr. Gas-
par Dutar do PRP. que outra
coisa nâo é que a antiga Ação
Integralista e nos acór os qur
es políticos "interpartidários"
realizam com os bandos di
"quisllng" Plinio Sagado, aor

Ratados a Municípios, oomo r
fas, por exemplo a UDN ér
Rln Grande do Sal, por ^ote^
¦fcHodo sr. Piores ds C.un^e
o o PTB. na cidadã ét Santos.

Essas atividades dos bando»
Integralistas JA re rcallsam
«om a participação direta ée
criminosos de guerrs interna-
clonais, eomo o fascista Dlar
Grandi. ministro de Massollnl
qire esteve recentemente em
S. Paulo onde recebes man Ir
festacfies dos fascistas

REPULSA «OS BANDOS
FASCISTAS ~™*\

Esse retorno dd qnlntsk-e»*
luna integralista i vida poli*
tica do pais, eom o apoio dc
governo e dos partidos daa
classes dominantes, constitui
mais uma das Insultuosaa
traições aoa sentimentos antl-
fascistas do povo brasileira
peloa quais enviamos a Peb aos
campos de luta da Itália e

sacrificaram a vida varias
tenas de patriotaa braailelro»

Identificando-se eom o* ba»'éeo 
faaclstaa aativoa csdtim»

1 <¦ -of o governo «.o sr«
Oaapar Dutra a do aeôrd»-*m»

-» munira claramente
para onde se encaminha a ge>
lilira do mOMtrro que lhe ti»
cam oa magnatas c ogovenaeiM
WafhlngtMit — 0 terror
sásta. _"*" Nesta* fcaiãJ™Vartantor
perder de etsla qus e
mental 4 a lata em defesa
és Pes. «eortra esta politlea
de guerra que resnacita m
restos apoérocideo de fascismo
• estimula • sea banditisma
«•-•-• •¦> o povo, os patriotaa 4
ea democratas devem ar «nto
para protestar eontra a rrabfr
lilaçlo da qaintftreoluna tam

tor uli-ta qae te* realizar d
governo Dutra. O exempla dl
povo da capital bandeirante^
contra a Conferência do Mq«so>
ling" verde Plinio Salgado e
dos trabalhadores de Santos,
procurando impedi-lo de fala*
naquela cidade heróica, deve
aer seguido por todos 00 am»
triotss. A defesa da memória
de nossoa heróis da luta co»
tra o fascismo exige de cada
brasileiro ama repulsa enérgfc
ca ás atividades dos bandos
qu -ta-eoiuniitaa de Plinio
fado.

A MAIS GRAVE AMEAÇA
AO NOSSO PETRÓLEO

!Dinaitrcv,
imi If» m*

nronuncii ndó um
1^ m--i.»i'-w •«• w •m-

de seus
1 tm m ni

últimos
•m v »e»

discursos
TV V»>

QUANDO SE ANUNCIOU a
viagem do sr. Dutra aos Esta-
dos Unidos, não houve aegre*
do de que urn dos seus obje-
tivòc — ao lado dos prepara-
tivos de guerra norte-america-
nos no Brasil — era negociai
cora o nosso petróleo. Os pro-

ios jornais da sadia publi-
&rara telegramas das agên-
cias ianques neste sentido.

, Divulgaram-se dcpoíV as II-
nhas ^gerais do acordo Dutra-
Truman. cujos resultados nâc
9e fizeram esperar. Foi con-
cluido um tratado secreto coro

-o-truste—de—aço—Un4ted-4>tateí-
Steel para entrega de impor
tantes jazidas de manganê?
do Amapá ao monopólio de
Wall Street.

¦E na mesma s.mana a im-
prensa hurgue a iniciava um»

. ."eamiianha" de primeiras oá
gmaa em tôrnc do petróleo.
Aberta pelo "Correio da Ma-
nhã" essn "campanha", foi lo-
go desmasciirruia como de In-
terêsse exclusivo aos trustes
norte-americano* de .petróleo.
O próprio "Correio da Manhã"
não o ocultou ao dizer qu« °t
trustes petrolíferos ..não repre
sentam nenhum _ perigo, não
são esses polvos negros que
se pintam, nada têm de im-
perialistas.

Mas a verdade é que c
"Correio da Manhã", não este
comomdo sozinho. A campar

1 <•*• i||. mo, ^m

nha se estendeu • outros jor
nais mais ou menos influcn-
tes, como "O Globo", o MDi4

rio de Noticias" e "O lor-
nal" de Chatcaubriand. Os
pontos-chaye da "grande im
prensa" estão assim ocupado»
pela Stanaard e seus agentes
coie o objetivo de justificai
perante o povo as concessôei
indecentes que o governo se
prontifica a fazer á« *r,orc-

sas imperialistas. cumprindo C
acordo Dutra-1 rum
Orlando Dantas concorda pie-
namente com o

—Manhã" -quarteto este afirma
que não há imperiai.smo aiiii>
ricano no caso do petróleo. O?
escribas dos agente? dos trus-
tes, no "O Jornal" descobriram
agora 4ue "tftda a naeau ra-
balha para comprar petróleo"
E exigem do governo "provi

delicias imediatas"
Note-se que toda essa cm-

panha jornalística -j. i ¦.
e uníssona. èvibe,TÍtemr?7*r '
nanciada pelas companhias d<
petróleo -strangeai..
furo justamente quando se
anuncia o racionamento ao
gasolina e novo aumento dc
preço dos combustíveis liqui
dos. E' claro qm tais amee
ças ocorrem como "justificati-
va" para entrega das jazida;
de petróleo aos americanos.

'I:7<vrn

hoje Of
m> »t*

"Nâo ha petr"l?o"'
os tru "tes. embora

m m* •»• •»* <f 'rs? »

Estados Unidos estejam com
super-produção désse combu»-
tivcl. Então, Dutra adotaria
"providências imediatas" e da-
ria mais uma "solução Dutra"
ao problema: os refinarias nat
mãos de homens do governo <
a exploração das jazidas pelo*
trustes. .

Tudo indica que um passe
perigoso vai sor dado pelo
governo na questão do petro-
leo. E' muito provável a uü-
lização de novas manobras de
magógiests, como a 1a comprt
das rernarias, anulando v
concessões—dos—srs.-Jiutra=Ej
nani-Juraci Magalhâev Soa-
res Sampaio-Correi; e Castre
e fazendo sua ^transferci ia f
outros grupos apadrinhados
pela camarilha governante.
Teria .ido este um ios objeti-
vos 'los discursos recente ' 

dc
sr. Hermes. Lima na Camar;
Pederal', os quais, jão deve-
mos esquecer o "Correio da
Manhã" embaiídeirou em ar

_ cos.
Por trás de tudo isso està<

os homens dos trustes, mal:
itivos do que nunca. Podemof
acordar qualoner di destes'
com a Standard Oil c seu:
agentes solidamente ?nsti»lador
na posse das nossas -serra-
de petróleo.

Nâo devemos portou U> per
der um minuto em alerta,
novo - a começar pelos tra '- *

Os trustes america-
n os financiam a

, campanha da im-
prensa sadia

ba..iauores — para a nova I
mais gravo ameaça que a ira
sôbre a nossa soberani.. Dm
vemos compreender que as
concessões . petrolífera- ao*
trustes será a nossa completa
escravizaç&o ao imperialismo
ianque.

Batamo-nos, >ois, com maiot
vigo/ e incessante:^ ;nte, p !*
solução patriótica do problema

^petroleot^pelo monopolio_clO-
Estado e pelo arquivamente
do Estatuto entreguista. *'grande 

arma dos "slís qm
permanece na Câmara para
onde foi enviado pelo governe
Dutra.

\\ I ífí *
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ESTADOS UNIDOS
Terminou o ano fiscal de 1948-1949 com

, um "déficit" de 1.811.440.047 lólares, tendo
«íperLüo ea.' mais- de um .bilhão a duzentos

milhões de dólares, aos cálculos do governo;
Os meios financeiros e os . parlam2ntares se

m.sttam apreensivos diante de tão elevada
ci*ru deficitária do ano fiscal, recentemente
findo.

COLÔMBIA
Repetidos choques verificaram-se nas

ruas "e. Bogotá po/ ocasião da chegada de
Lau. íano Gomez
ene regressa de Madri Para reprmir as
iianiísstàcõès de repulsa popular, a capital
colombiana foi transformada em verdadeira

ar de guerra, estando as rua repletas de
forças militares, carros de assalto e metra-
lhadoras

cidade de contratava aço, nas proximidades üa"ampico, ocasionou o ferimento de elevado
número de trabalhadores e a morte de dois

chefe político reamonirio operária, vitimados p?las explosões.. -i-
•JUBA

Mais de 400 mil trarbalhadores da indus-
tria açucadsira subana, coagia"ides ?i n-

¥és da Confederação dos Trabalhadores de
Cuba» iniciaram um vigoroso movimento

a desisão j governo, ordenando o
congelamento de salários naqusla indú:tna.

Dando início ao grand3 movimento, reali-
zou-.se ültimamehts; em Havana um comíciocom. mais de 20.000 trabalhadore

*
URUGUAI"íjnião dos Trabalhadores Têxteis", de

v, ,,, ,-,-,, ,,. ... „.......-,.. ,...

solveu
Mjntevicieu, em uma grande á.?íémb?èi3 re-a realização de paradas parciais do

MÉXICO
A e/.plosão-de uma barcaça que transpôs Pág YGZ OPERARIA - R.o. 7-7-43

..ab«uho em sua cunpanha por aumento dc
salários, em defesa da indústria,„pelo inter-
cambio efetive do comércio com' I URSS 0
deme raci^. populares e pelo barateamento
do custo de vida.

COS1Y RICA
Como representante do proletariado eo«-tarriquenU, seguii. para Milão, na Itália. %fim de tomar parte no Segundo Congresso

da Feueração Sindical Mundial, o dirigent»sindical Rodolfo r^mán, Secretário Geraida Confederação dos Trabalhadores da CosteRica membro do secretariado da CTAL.
SAO DOMINGOS

O lidei revolucionário dominicano Albef'.; Hsnrinquez. falando sôbre os últimos acon-tecimentos em Gãc Domingos, declarou: "C
pov dominicano acolherá o grito de rebel*dia do? çm«í hoje morreram sacrificados e ale antará como banícira de luta cnnixa. .Txu«iilo. o carnicéüfò do Uíuiha".

--%,..
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QUINZENA PRO'-LIBERDADE
de Salomão Malina

•<m mm *m mp mm mp

ir Grande movimcn-
to em São Paulo pa-
ra arrancar dos car-
cerea de Dutra ojo-
vem herói da FEB
ir Mobilizam-se os

i [ estudantes e ex-com-
batentes * O movi- \
mento de massas re-
percute na Câmara
com a apresentação
de um pedido de in-
dulto, assinado por
algumas dezenas dc

deputados
mm am mU 1

•• tírr. dos-maiores crimes do
governo do sr. Gaspar Dn*
tra. porejue constitui clara-
mente, um insulto lançado
sobre os túmulos dos herói-
cos mortos de Pistola, sobre
a gloriosa Força Expedido*
nária c portanto sobre os
sentimentos patrióticos do
povo • brasileiro, é a perma-

nêncla no cárcere do betdi
da FEB, Salomão leWina. ao
mesmo tempo quo slo lndul*
tados traidores crtminonsos
como Melo Mourio e Msrga-
rida lUrschmann.

Os democratas brasileiros
tomaram conhecimento com
a maior Indignação, da pri*sio do Malina. há quasi dois
anos atrás, quando defendia
ao lado de um punhado dc
trabalhadores as oficinas da
«Tribuna Popular», do van-
dálico assalto dos bclegutns
dos sr. Lima Câmara. O mo-
tivo dc sua prisão c. poste-riormente. dc sua condena-
ção a dois anos dc prisfto, de
acordo com a lei fo-jcísla de
Segurança do Estado Novo
foi o mesmo que o levou a
bater-se com denõdo nos cam-
pos de batalha da Itália, fa-
zendo jús á mais alta cende-
coração do Exército Brasilei*
ro: — a -defesa da3 liberda-
des democráticas contra o
terror nazista, a fidelidade

aos interesses de seu novo.
Bém diferentes foram os

motivos por quo a opinião pú-
blica brasileira levou aos car*
cores oe traidores Melo Mou

lina do qual participam os
estudantes* os ex-combatentes
o democratas das mais diver
sas tendências poUUcas. Em
Slo Paulo está se realizourio e Margarida llirshmann: do, atualmente, a quinzei.**o primeiro,, porque apontava pi-d-líbcrUçio de Mollna noaos subnurinoe do «eixo» ar

rotas de nossos navios, o ae-
gundo porque servia na Ité*
lia* aos nazistas em suas
campanhas de Insultos contra
a FEB c a dignidade do povo
brasileiro. Nfto obstante, fo-
ram a esses últimos, aos trai*
dores, que o governo do sr.
Gaspar Dutra indultou efe-
recendo-lhos. Inclusive, em-
pregos públicos, como n fez
com o integralista Melo Mou-
râo.

Diante desse perdão aos
traidores o povo brasileiro
sente que a prisão de Mali-
nan sq toma ainda mais in-
sultuosa. Por Isso, já se con-
duz o povo pelo pais num
enérgico movimento em prol
da liberdade de Salomão Md-

qual todos os patriotas pau
listas se unem para exigir do
governo a soltura do jovem
herói da FEB.

Tal movimento se amplin
rapidamente, a ponto dc J6
na Câmara dos Deputados
diversos parlamentares toma-
rem a Iniciativa de apresen-
tar um pedido dc Indulto
para Salomão Malina. Mas 6
Inegavelmente o firmo pro-
testo dos democratas dc todo
o pais que forçará a liberta-
ção do tenente Malina e tam-
bém dc seus companheiros
presos pelo mesmo processe
infame, como o jornalista An-
tonino Paim c o gráfico Wal*
dyr Rubim.

UM TRIBUTO DE GUERRA SOBRE A CLASSE OPERARIAO AUMENTO DAS TAXAS
DAS CAIXAS DE APOSENTADORIAS

ir O governo procura aliviar os déficits orça-
mentários rebaixando os salários dos trabalha-
dores * Sobe a mais de, 4 milhões a divida pára
com os institutos * Repulsa em São Paulo con-

tra o aumento dos descontos dé 7 %

OS TRABALHADORES das'
empresas concessionárias dos
serviços de utilidade publi-
ca foram atingidos com um
novo aumento de dois por
cento nas taxas de previden-
cia que pagam, o que repre-
senta, na realidade mais^ümá^eduçaõ"n^S~sarários~qua
percebem. De 5 por cento
sobre os salários que descon-
tavam anteriormente, passa-
rão a descontar agora 7 por
cento para as Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões, sem
que isto, na verdade venha
trazer qualquer alteração
nos serviços que prestam es-
sas entidades aos seus asso-
ciados.

. Esta medida vai atingir as '
empresas de maior concen-
tração operária — e. por
isso mesmo, um numeroso
grupo de trabalhadores —
como os ferroviários, os tra-
balhadores de tansportès ur-
banos luz e força e telefones
e áindn os marítimos.

UM TRIBUTO SOBRE A
CLASSE OPERARIA

Esseg trabalhadores já têm
"-•-•*

uma longa experiência sobre
os serviços que lhes prestam
as Caixas de Aposentadorias,
debaixo do regime de opres*
são sindical em que vivem.
Os serviços que elas Pres
tam não justificam nem a
quota de 5 % que os tra-
balhadores descontam men-
salmente para as mesmas e
muito menos esta majoração
de agora nara 7 por cento.
Veja-se. por exemplo, o ca-
so dos ferroviários dà Cen-
trai do Brasil, cuja Caixa de
Aposentadoria — que reco-
lhe -mensalmente vários mi-
lhares de cruzeiros •=¦- deixa
ao abandono as concentra-
ções do interior onde fal-
tam, muitas vezes, médicos
e«medicamentos. Um grande
numero desses trabalhadores
não têm onde morar, resi-
dindo mesmo alguns deles em
baixo das pontea como se
verifica em Barra do Piraí.
No enfanto a Caixa de Apo-
sentadoria se nega a conce-
der financiamento para a
construção de casas para os
ferroviários*. As aposentado-
rias por invalidez são ridi-
cuias é há inúmeros casos em
que o trabalhador doente,
quando começa a receber pe-
Ia Caixa, iá se passaram vá-
ríos meses.

Ô froverno Dutra e os pe-
*¦ *». «**. mp mm"mp mp mp mp mp <m* m

legos do Ministério do Tra-
balho procuram justificar o
aumento da taxa de prevl-
dencia, alegando modifica-
ções na direção das Caixas
de Aposentadoria (para a
qual seriam eleitos três mem-
brosi.pelos trabalhadores e
três outros escolhidos pela
empresa isto é, pelo Minis-
terio do Trabalho) e aumen-
to das aposentadorias. Mas
tudo isso se poderia realizar
sem sacrificar os salários de
fome que percebem os traba-
lhadores das empresas con-
cessionárias de serviços pu-blicos. As somas recolhidas
pelos Institutos de Previden-
cia são fabulosas e a verda-
de é que têm servido, não
para atender ás necessidades
dos trabalhadores, mas aos
déficits sempre maiores qué
a política de guerra e sub-
missão aos trustes seguida
pclò governo vem impondo
ás finanças do país.

Basta dizer-se que o go-
verno federal já deve aos ins-
titutos perto de 4 milhões de
cruzeiros, divida que, ao fim
deste ano talvez sc eleve a
mais de 6 milhões.
NAO PERMITIR NO DES-
CONTO DOS 7 POR CENTO

E aí está a razão desse au-
mento da taxa de previden-
cia: o governo procura ate-
nuar os déficits de sua ca-
tastrófica .política financeira,
impondo, na prática, uma
rebaixa nos salários. Trata-
se, na verdade de um novo
tributo que pretende arran-
car da classe operária par»,
a execução dos preparativos
de guerra, no país, decorren-
tes dos acordos e COmpromis*
sos anti nacionais qu« tomou
ante os imperialistas ianques.

Os trabalhadores é que nac
devem permitir nessa rebai-
xa de salários, contra os seus
verdadeiros Interesses. Em
São Paulo* a parte do prole
tariado atingida pelo aumen-
to já ergue com vigor souf
protestos, organizando co
missões nos locais de traba-
lho, enviando memoriais de
protesto á Cornara e réali
zando manifestações de rua.

PARANÁ
A Legião Paranaense dos Expédicioná-

rios, qué integra os ex-combatentes que resi-
dem no Estado, lançou um manifesto pro-
testando energicamente contra o indulto à
espiã nazista Margarida Hirschmann, en-
quanto continua, preso Salomão Malina, he-
rti da FEÇ ' ¦ ¦ ' '

*
RIO GRANDE DO SUL

O camponês Henrique P.res de Almeida
fez declarações à imprensa' sobre o êxito
alcançado pelo Congresso Canjponês de San-
to Ângelo, declarando que a massa campo-
nesa, ao perceber a intenção da polícia de li-
quidar o conclave, deslocou-se rapidamente
para outro local, desarticulando <v planos
policiais. '

AMAZONAS t -.
A p/Opyvrdcão de -"^h 1--*,,??os operários de

Manaus. surui^ciiv-Xá u.a. o aumento das
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Osvaldo PK11ALVA
Q PAlJ.CIMKNTO dr Oorge Dimitrov reprt-sen.a ur.iaw perda imensurável para toda a humanidade prof msia-ta, particularmente para a classe operária mundial que tevenele nm dos seus lideres mais queridos e capa** Chefeamado do povo búlgaro, por cuja libertação tanto lutou.Ile foi sobretudo air exemplo vivo de laternaolonallsmo
proletário. O sentimento de lnternacioruILimo. que Dimitrovsoabo despertar em milhões de pessoas em todo o mundo,eom soa heróica aUtade diante do tribunal nazista, tsm
JnternnctonaHsmo ave lhe conquistou a solidariedade dotodos oa anU-faodstaa o qne o arrancou das garras da Ces-tapo, foi sempre por ele cultivado no mate alto grau e mar-ca toda a saa atuação como Secretário Oeral da Interna-cional Comunista. Daí que, ao concluir sen histérico Infor-me perante o VU Congresso da I C , em agosto de 1U33,«en nome fosso delirantemente aclamado, ao lado do nomedcJSt2tl,m,..e m ot-Tbw- » ««•••* altura, om viva ao "earnsu
rada Dimitrov, porta bandeira da Internacional Comunista",As lições e advertências transmitidas por Dimitrov n*.quele informe — trabalho, alias, qae o coloca entre os gran»des teóricos do maratemo-leninlsmo — são armas das maiseficazes com que ainda hoje lutam o proletariado e os po-
2^iJ^-^^íV*** con.tra. * a,meat*» a« *o«*-ra e a exploraçãodo imperialismo. Assim, diante do agucamento da crise ee»ral do capitalismo, ele nos advertiu que Ma burguesia ddmi-nonte cada vez mais procura sua salvação no fascismo paraempregar medidas excepcionais de espoliação contra os tra*balhadores, para preparar uma guerra lmperialista, derapina e de assalto contra a Uniáo Soviética". Lembrou qu*os círculos imperlalistas tentam descarregar todo o pês»das crises sobre os ombros dos trabalhadores" e que "ima
ÍÜÜ.0' recÍÜ?l?m d0 rasclsmo" Essa advertência é de cnor*
™«uír"!**' a*oraf«1,e ° taic-<> te crise cíclica no mundscapitalista torna maior e mais próximo o perigo de uma
oTLffS^ÍK aame?ca1de SCr ac0,nP*-nhada, precedida
ítelbU dltadura tasclstz nos paises do campo impe,

Foi além, o grande lider proletário, enslnai-H-nos ^"oalimentar ilusões sobre as medidas da reação burguesaJ auetendem sempre para o fascismo. No momento em, qu?£"I
;S«e.i?0S * dUad.ura d0 "acôrd0 interpartidário-.é ainda
mimalCcqi!f aPíendcnlos *** verdade: o fascismo, cm de cr-mtoadas situações, pode "estender sua base para combinar-.sem alterar seu caráter de classe - a ditadura tenoraSdecorada com uma grosseira falsificação do parlTmeni^

rrav^Mr£Sntr«bam Cm 8e? inf0rrae ,»ue "nao »*»<»
TlfrnifSldS^.•}¦£ êr° de nao aPre«to' suficientemçnte
cisto as^m^d!í%Íeami Píra a ^"^ da ^tadura fias-cista os medidos reacionárias da bar/mesta on» «<• i*.'^*,.sific» atualmente nos paises da demoèracte^burguesa medi.das qne reprimem as Uberdades democráticas"doslrábffi'

luclinário" repressão contra o movimento revo»
Se bem que proferidas em 1935, essas palavra soaimaosnossos ouvidos como se fossem de hoje. Náo ó issx o jqu-iocorre nos Estados Unidos o na França por exemplo *òo Ktambém em nossa pátria, com a repressão terrorista contraas graves, com a castração do Parlamento, com a elabora-çao de leis do exceçao„.como a lei contra os militares^ aM7* iei J?e seffUR-nça", a lei contra a imprensa, e tantas0U «?S.LEm conse«lwência, devemos -defendei nos pa^escapítaUstos, palmo a palmo, os liberdades democráttr*.,-burguesas, contra as quais atentam o fascismo e a reaçãoburguesa, pois ossmi o exigem os interesses da luta de Cms-se do proletariado". e\ pois, na defesa dos interesses! do

ISSBa*^ad0 que dievemos> «este momento, em nosso pais,aproveitar os contradições das classes dominantes, q'e oproblema-da sucessão vem exacerbar, para reivindicar com
StóiMvlfor ° estabelecimento das liberdades públicas a
Si^6 P*fa ° l**™0 CoMiuiIsta e a voltados p?rteümentores eleitos sob suá glorioso, legenda
• *füat«Para lev*ar,a bom termo a luta ** classe operaria
!..dm.P°.V0S- «^"nidos, contra o fascismo e a guerra, por
!íi íbníí^r^CTa1, D-imitrov dentou como fundamea!
ÍTaí -necess,aade da união do proletariado, a "unidade deação dos operários em cada empresarem cada bairro em
*aía,r2Ka°' e?? Cada,pais* no ««ndo inteiro'*, cíamVd™ainda pela união na frente sindical, ná frente juvenil na

Procurando aplicar essas lições, os anti-fascistas con-qulstaram vitorias memoráveis. Embora não conseguissemimpedir o desencadeamento da segunda grande guerra, mo-dificaram em favor da democracia e do socialismo a corirloção de forças no mundo inteiro. E, adaptados às con-*çoes atuais, essas lições e advertências sõo oltomente proveitosos, por isso que a bandeira que Dimitrov, poi* tão bvV-gos e difíceis anos, conduziu com firmeza em suas mãos»
possantes, a frente da III Intirnacional é a mesma-rhoje flutua em todo o campo democrático e anti-imper?vlisto — o bondeiro do luto contro o fascsstm e c-vHn -
guerro inrperiolista, bandeira de lata pela li >2rtacÍo dospaises oprimidos, pela democracia e o socialismo, pela pazentre os povos. ' K l

'
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VOZ DOS ESTADOS
U.

mve tm* a/k» mau

passagens de ônibus, reagiu à medida arbi- SANTA CATARINAtraria através do boicote àqueles veículos a «.^«„i„-- ™ . . ,Cartazeí concitando o povo a não pagar as t«.i P0??0 ,Qe 
--nonanôpolls, tendo à

passagens foram colocados na rua difrando £!?Í%°S est"dante3' I?™. a efeito uma pas-
oito dias o bloqueio efetivo aíeSpresaS, qSe czwLnL^T^rl^l a Íalta de eM*>
no fim desse prazo resolveram ceder Os mo í^iSSJ velas acesas, que foram colocadas
«dores festejaram a vitoriarem Wfíg. gf ^XXum-S1%M° G°7êra°- °nde
vos cartazes, nos quais diziam- "O dovo con- a ™.- « j 8 *
tinüa vüiante". 

*" , 
. t.aSTu^S Z»X%X?-S£
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guindo, porque .os policiaiá se protegeramatirando, acompànharam-rios até a Chefatu*ra de Policia, onde exigiíam que o c dadãcfosse solto dentro de 15 minutos. Decorrlücesse prazo, sem que Isto ocorresse, a masca— apesar de cerrado tiroteio — apedrejoua Cheíatura de Polícia.
CEARA

A população da capital saiu às ruas numapassaeta de protesto contra os últimos ai»mentos de preços que atingiram o açucaie as passagens de Ônibus. A manifestação-oi promovida pela União tia Mocidade AIen-canna e terminou num grande corriicio na'Praça do Fons'—
SAO -7AIJI.0

«-* A greve dos trabalhadores da "SAMS1
do Cambucí, terminou com a vitória doi
grev:stas na questão dos 100% de asslduicia,
de para o pagamento do repouso remunera*
do. o movimento teve como resultado a re
duçao da exigência absurda.
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ho»» intíitçúfa n<» * tut-nto <;«.
rei» f ilifíij, '^araandq*' qu»
ale lomot da K-m para i-S»
K.r i rsi4a .ufaiw, movi d*
i*-. ...a impulr-» it "paliiotit*
nu." Oae • »?>»• < i»piii»o
»*»•».*. <***»**.> a sr. Dutra, «tm
a ¦»»,. •ttantada i.ot-radts, a
lar e ..f f»«f a carta. R qut»
atinna »»-». e o er. Alm*-..».!.?
t-Su.ma»í»r*. priK ,-r de uw porlido, o l'TII, que ir. xmm flh
ge «er de opotfiçSu

M»o nio <* de extrunhar. A
•nda qne dr-rinlinu Correia w
•:-»niro rrcsre** mnls do qae
•em nccessÁrlo ptra dt-rruba-le

atingiu todo o governo e «r
desses dominante».' Nio foi
ben* itóettd»». apenni.- A ..une
nio drvla aer engro*M«-i pile,
pnilit-ipaf*»' populnr, e esta*
va senile, « i.**o era ura perI*
go. Também » culpa foi d*
própi o a«g"• M» Correia * e
lia» tro, qut» eslava querend*

»i«l». somente nara m e • seu
grupo. À caria que faúaoti
t.do eae alarido, .tòdu ei.ua
gritai qne fer até "O .Globo"

. nrgio dirigido dh-clamcntr áe
\ * inbaixadu americana, t-.hr

am "digniòde nacional" —
aaaa caria já tinha .sido rio*
uunciada por Luiz Cario?

.Prestes desde o n\h- de ou tu*
bro do ano passado, .-.om que

, encontrasse a menoi - n»w
f aancia entre oa homens dr

governo e das clames doiui-
^•.«antes. *

De fato, lá está nn n.* 14 da
o mista' PROBLEMAS, corres-

pendente áo més de outubro
-tao artigo de 1*restes sobre-''A

: lula contra a guerra e o im*
>}\ perialiamo exige uma van*
i: guarda combativa e eaclarcci*
-.-tia" — que, aliás, foi transi ri*
or
Bi"
Ht
-.fl

.0
*ií
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le em várivi oulros paises —
a seguinte tru-hot "O Sr.
Correia e Caatro na sua carta
npelo e pedido de socorro *¦
mister Sntdtr, adverla ''que
ii< s açudam agora para «i ic
ihpóls, nio tenham ds entre*
gar-n..» it tostes". Km sua 'dr
nuncla, pra-s-rgue o grand»? II*
der do povo brasileiro; r*Ksi-M
senhores continuam falando
em pmgreeso, aa at«c*-»sie.»df
ê» capital estrangeire para V
càtaen volvi men to d* economia
aeclonal, mm o qu* aa ver»
dade quei nn - slo bees Im*
eroe, bons negócios, e uuite
eapeclalracnte a protccAo «?*
estrangeirn. o apoio das fa-c***
armadas d*. • imperJalieiao, u
rírn de que poasam cootlnusi
S exploração dos trabalhado*
r-es brasileiros e, se àoçeiiaric
massacrá-los no momento em
que s« levantem contra a in*
justiça e » brutalidade det.se
regime seml-feudal e semi-co-
lonlnl im perante no paia".

Atoa de traição â pátria, ca-
mo esse do negocista Correia e
('antro, sio praticados cons-
tantenientè por "homem rea
pellaveis" desse regime, más
são ocultados ao povo. Se
quando um deles sa vê preju*
dicado em seus interesses par-
t«ciliares, é que grita e amei
ta. Foi o caso do sr. (Íoi.-
Monteiro, no Senado, decla-"
rando quando o seu irmão Sil-
veslrc estava ameaçado ' de
sofrer a intervenção ^federal
no Estado da Alagoas, que ti
nha ouvido "de homens ¦ rei-

m ftwttw*
«tf !<*»r!V» ••..,„. rMun-frlr* tlrt»
i *-.tft.-.,*> t im.:. t pare éVHlrcni
st e|ri(6«f, quando ainda nin
hbv.e <•*<»» »i»i» . í*i de atile
bro". *

Outro* grito lei o *k* er.
Joté Aasérke, no im-u ultimt
dtarnrso sobre o acordo inter*
partidário, Depefi de min
mar eéolri *- , *üi».r»,H»í.-*»o doi
rargea, que iam quase I uJor
para « l*SI), draancou algunr
elementos *"iaqn.ie partid-*»,
eolc*cou*ee momentaneamente
contra o aròrdo « ameaçou dr
falar «obre- at podridlrrs do*
rlreuloa dirigentes em que vi*
ve, desafiando: "!¦' afora fa*
çam*me gu+rr* qut allrarel
meus' patardoa ao reino de
Dinamarca até qua eepe»laat
t-Mã a lama".

Nio boeve ieltrvenv*o -.m
Alafdaa, nem llxeram »-i»«i-ra
ae sr. José Américo. l-'ieon
tudo em familia, E assim vai
e povo verificando que só po*
de ouvir a verdade, denuncia
destas traiçfics e nsgocialas
da boca de homens como l'res*
(es. Que essas denuncia?, con*
forme -a publicação de carta
de.Correia,e Castro con.bme
sio a pura' verdade. R que
portanto nio liá exagero em
afirmar-se q«e esse governo V
de fato um governo de tratfic
naeioaal. 

', 
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AH<|lilVK-.SF A I.KI DO
- TKR110R

Apesar da repulsa que lhe
tem demonstrado o povo, luar*
cha a infame "lei de **egaran*
va" dos era. Lanieira e Afon-
ao Arinos, concebida e imp-.-l-
sionada pelos homens dr.
acordo interpartidário, com c
fim de legalizar a tirania, t
terror policial, r, ihquisiçíc
sobre as conscif-nciaü livres," 

"c

(Conclui nu 8.» página')

A DITADUR1 DE SALAZAR
DE ÁLVARO «filAMEAÇA A VIDA

O GRANDE DIRIGENTE COM UNISTA PORTUGUÊS ESTA
SENDO SUBMETIDO A TORTURAS

ditadura' d> Salutar dvnun. . O Estado fascista portu*
«ties aperfeiçoa cada dia os
métodos terroristas contra os
democraias e patriota* que
combatem a regime de ssn-
gue da camarilha de .Salasar*
£' uma ocorrência natural
da Inclusão de Portugal no
Pacto do Atlântico Norte is-
to é» de sua trunsíomiução
em base militar dos impe-
rislistas norte americanos.

Os resultados slo os mais
funestos para o povo portu-
guès. O Aparelho policial
acaba de ser reforçado segun-
do a técnica'dt policia se-
crela ianque, com e criação,
agora anunçiuda, de um
iConsclho de Segurança Pu-
ídica> cujo objetivo, é impe-
dar qualquer manifestação
democrática» sobretudo entre
a classe operaria. O decreto
ditatorial que criou o cCon-
selho estipula o confinamen*
to em campo ie concentração
de «todos os que fundarem
nssociaçõer, ou agruparnento
de caráter comunista-» ou os
que «fundarem c dirigirem
associações do caráter inter-
nacional'.

Sabe-se o que <carac(err/a>
qualquer organismo popular

como <comunJgia> ou.«inter-
nscionab, tr-os regimes fascis-
tas ou ditatorial.-, basta'que
seug componentes se batam
contra o fasciamo, contra a
opreeaio dos trabalhadores
por liberdades democráticas
contra a imperialismo.

Entretanto, é particular-
mente contra ca comuninatas
que se lançam como feras os
governantes portugueses. Nos
cárceres e campos dc con-
cntração de Portugal se en*
centram alguns dos melhores
filhos do proletariado porlu*
guès, como Álvaro Cunhai, a
famoso Duarte, preso cm
abril ultimo, pela gestapo de
Salazar a famigerada PIDE.

.A vida de Álvaro Cunhai
tem sido dedicada inteira-
mente A luta pela.democracia
em sua Pátria* á liberdade de
seu povo das garras da po-
licia secreta salazariSfa, á
.-•ua emancipação da oprettão
dos trustes e monopólios in-
glcses c americano?. E' uma
vida de heroísmo e luta in-
cessante, á frente do glorio-
so Partido Comunista «íe
Portugal.

Sua prisão e ae novas "t»e-
didas policiais adotadas pela

ciam claramente a ação ter-
rorista da policia secreta ian-
que. do nuxistu méc liou-'
ver contra os patriota* por-
iugueses. Duarte foi p-ft-sa
na véspra da assinatura ite.
Pacto do Atlant*oo Norte».
E* sem qualquer duvida, as
medidas policiais agora »do-
tadas por Salazar —- que na
prática sempre existiram —
visam diretamente o denoda-
do patriota que • Alvarq,"Cunhai. *»

Nos campos de eo-nce.-<«»»-.
çio dc Si.la;-.íir já foram hsk
sassinado*: dezenas de demo-**
era tas âepois dc ba.lr-.ra*-*
mente torturados. Entv<- *.****
txos, contam-se Bento «loa^
çalvcs, dirigente do Pd por^
tuguês. c mais ree-Mitr^íien-aJ
te, Antônio Lopes de' Alivie-i».
ds, Antônio Cuerra e* *L>a-*
quim Maneiros.

Assim, um gravo periga!
ameaça a vida. do Alv&rf
Cunhai o bravo çomtcndáa**.
te do Partido Comuni--»-.'. por*i
tugués. Salazar precisa prsSJ*
tar serviços á roai-ão norte»
americana fazer juz a dóW
res e armamentos «Jos Esta*

(Conclui na 8.o pag.) ' \
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3'|5M FACE do crescimento
^¦t das forças democrátícis
*eni todo mundo e do au-
3,mento da determinação de
^luta do povo brasileiro, pelu
- posse da terra e por me-
•lhores condições de vida tias
massas do campo e das cida-

..des, a minoria de latifundiá-
arte» e tubarões das finanças e
^da industria só encontra
,'uma saída para continuar cx-'piorando e esfou.eaiido o po-
iyo. Esta saída é a da trai-s'ção aos interesses nacionais

Te a da aliança com os coloni-
fzadores americanos de-nossa
•"Pátria"em seus planps de
.^-guerra. Para manter êste^prl-,;vilégio a ditadura de Dutra*' esfomeia, espanca, assassina

?#jp ¦ povo e forja • processos e
1 massacres dós lideres popola-.
-rés e dos dirigentes dos tra-

<< balhadores que" se- Insurgem
contra'O ániquilamento fisico

' pela íome do"operariado.
- E' por compreender cada
•vez com maior clareza o pe**
rlgo que encerra-para-as.

• grandes 
' camadas pdpi.lai'es

. a politica 
"de 

guerra, dá' c':';a-
¦ dura è seus sócios"'-''maiores

dè "Wall'Street que'a campa-
nha"'de'-'defesa da: paz vai
atingindo camadas já amplas
da população. O movimento'
dè preparação e instalação do
Congresso Brasileiro Pela Paz'
demonstrou que o povo de^s.é.
ja lutar em defesa da Pai ;e
que responde, com entusiasmo *
aos apelos aue lhe são dirigi- *
dos. Intelectuais, artistas, ei-
ehtistas, professores,, escrito-/
i-es, lideres populares, rèligio-
sos, dirigentes-estudantis, e

*~ femininos, entidades e asso-
cíações lançaram, no.princi-

p'o deste ano, .um Manifesto
: de' Preservação da Paz e da

Cultura"ecohcitaram o povo
para a luta. Posteriormente,
fundou-se a Organização
Brasileira de Defesa da Pàz e

da Cultura. Efn março, num
ato,publico solene.-foi convo-,
cado' o Congresso' Brasileiro

i/Pela Paa para 9 de abril ;e
declarado, apoio ao Congresso'

¦do;. Partidários *ta Pag,¦'insta*"tedo em Paris, uo dia 20 de
ãtbril. Ao manifef-io aderira»

centenas de personalidades
democráticas, entidades e li-
deres populares de todo o
Brasil. ran—-eg ....ii

A 9 de abril reuniam-se na
sede da UNE cerca de 500
delegados da maioria dos Es-
tados do Brasil, numa de-
monstração concreta ,da de-
terminação de lutar*pela paz
do PO--C brasileiro. Amplas
camadas populares res pon-
tliam praticamente às pala-
vras de Prestes. Apesar.de-
brutalmente dissolvido pela
Policia, o Congresso prosse-
guiu em seus trabalhos,, sen*
do eleita a delegação brasi:
leira ao Congresso de Paris é
votados os protestos e as re-
soluções que tiveram larga
divulgação.' i/S delegações in-.
corporada.s compareceram à
Camraa dos Deputados, em.,
manifestação de protestos, e
no pateo do edifício daquele
órgão do Lsgisíativó foram os
trabalhos do • Congresso ín-
térrompidos, transferindo-se
o .conclave para quando o

, povo m elhor . e. mais, ampla*
, mente organizado puder fazer
.¦respeita*? seu direito de Veu¦ nião. '.. '/y.ryyy:'.:, ';¦;/[ v..

¦À rapidez e o -entusias.no
'com 

què o Congresso foi pre-'
parado e .realizoú-sè,? a,penas
uni mês da convocação à rea-
llzàção, mostra que ele foi
lançado "no 

momento justo;
por outro lado, a penetração
relativamente ampla da cam-
panha. è da£ adesões mostra-a
imeiisà" vontade de paz de
nosso povo, bem como sua
compreensão dè que ; a luta
pela pazr.c :resentemertte a
das forças democrática.'" . Ç
mais aguda forma de lufci
tas americanos dó impei ia-'".smo e sua politic. de guer-"
Ia liberdade.-independència e
progresso da pátria, bem co-
mo quais os traidores, os que
espingardeiam o povo na vã
t-entativa de silenciá-lo para
melhor entregá-lo .:. explora-
ção e como carne de canhão
;»c monopolistas e generais
da politica da bomba atôm; ¦
ca e de deflagração de guerra;
dos círculos mpérií listas ame-,
¦ric&ntmi. Int-%r.->amonte a Con-

. Floriano GONÇALVES

^^^ABp-i- 
V. ' "* . ¦?%-*¦•>' ¦ -v> ---***- *»~--^~-
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gresso cumpriu a tarefa de
alertar è reunir o povo con-
tra o perigo de guerra e de
lançar em todo o país a lota
de defesa da Paz. Externa-
mente revelou a grande soli*
dariedade de 600 milhões de
seres de todo o mundo çv.2
estavam representados no
Congresso de Paris. Todos os
países representados por seus

. comitês de organização èn-
viaram saudações aos con-
gressistas brasileiros e protes*
taram vivamente contra o
crime da polícia de Dutra,
que massacrou os congressis-
tas e assistentes reunidos na
UNE.

Entretanto,;"conforme Pres-
tes salientou, ainda que a
preparação do Congresso fos..• se 

' 
iwn' bom começo de luta

pela paz, contudo foi somen-
te. um começo. E revelou al-
gumas .dçbilidádas'sérias 

'que

precisam, .ser corrigidas para
que atinjamos' a UmpláVfreri-
te democrática de todas as
forças, entidades e pessoas in-
teressadas na derrota da po-litica econômica. Só nssim
poderemos cumprir a tarefa
dê-evitar c;ue a ditadura nos
.transforme em ^.colônia dos
imperialistas, . americanos e
nos atire a„ uma 'guerra- 

inf a*
nle eontra os povos livres da

.Europa e contra , a gloriosa
União Soviética. O cumpri-
mento desta tarefa deve con-
duzlr-nos na prática à derro-

,ta de.. Dutra e. à implantação
dè um governo de-tnocráticor
popular em nossa Pátria. 

'

Porém nâo .compreendemos
concretamente que Um vasto
movimento de massas em dc-
fesa da Paz exige, de nós um
esforço, continuado e paclen.te de l*eforçamento das orga-
nizações populares contra a
carestia, contra a-1 sonegação
de gêneros, como a carne e n
açúcar, para forçar a alta
dos pregos, contra" ás leis de

exceção que têm como objeti-
vo dificultar os movimentos
democráticos de roi.indica-
ção.

Embora algumas associa-
ções profissionais tivessem
aderido ao Congresso, como a
Associação Unificadora dos
Trabalhadores da Light, e se
formassem alguns Conselhos
de empresa, como o da fábri*
ca Mavilis, não tivemos capa*
cidade de ligar, á luta pela
paz às reivindicações básicas
de aumento de salários.Nião
contra a-'assiduidade obriga-
tória, mostrando claramente
rue os salários reais caem à
medida que os preços sobem
e que isto tem como causa
a politica de esfomeamento e
guerra da, ditadura.* E que
unicamente com a luta pela
democratização do país, polâ
liberdade sindical, por me-• lhores salários e contra a
guerra, chegaremos a desar-
mar a. ditadura e a instaurar
o -jovêrno.popular, condição
para oue .se resolvam., os pro-
blemas da classe operária,"emos 

tiv?se n .-*, ' 1
Por outro lado não unimos

a luta pela paz à causa da
independência nacional, não
aprofundámos suas relações
com as aspirações das cama*
das intelectuais de desen vol*
verem uma cultura livre das
deformações impostas pelainfluência colonizadQra da
penetração imperialista. Náo
ligamos o problema das ame-
aças à paz com a^s, tradições
de independência de nossas
forças armadas, que sofrem a
humilhação de receber até-comando estrangeiro, dè acôr-
do com o Plano de Defesa3
Continental da doutrina Tru-
man.
dãcia na análise e aprofunda-

Por falta de energia e -au*
mento das relações da defesa
da paz com estes problemasdo povo. não multiplicámos

Pás * 4 
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os conselhos de Paz de bair*
ro, empresa e organizações
democriticas. E muito menos
consolidamos os que foram
fundados. \ nar disto toma-
mos o Congresso como um
fim e o Congresso de PaHs
como a etapa final.de nosso
movimento e fomos forçando
a utilização de todos os ele*
mentos c posições de que po-
diamos dispor praa chegar-
mos ao nosso Congresso na
data fixada. t

Por -.:c iepois do criminp.
só assalto ao Congresso, o

•povo não teve suas organiza-
çõe.s, nem muitos aliados pa*
ra protestar com energia.
Por outro lado,'deixamos a
Intensidade da luta cair, co-
mo se. já tivéssemos cumpri-

• do nossa tarefa na defesa da
paz, somente com a instala*
cão do Congresso e o envio
da delegação brasileira a Pa*
ris.- y*y

Sem duvida, que a*, prepara-
mentos de paz em todos os
ção dos congressos e os movi-,
países, bem como ò Con sres-
sò dos Partidários da Paz em
Paris constituirá m üm enór*
me passo de unificação e re-
sistência das forças democrá-
ticas contra a politica de de-

¦ flagração de guerra dos im-
perialistas ' americanos. O
Congresso de Paris foi um
marco donde saiu a firme de. ,cisão de organizar, unificar e
desenvolver as forças demo*
cráticâ- do mundo e coloca-
Ias ativamente contra a guer-ra. Este golpe que enfraque-
ce os fazedores' de guerra,tornà-os tambén ; mais agres-"
sivos, procurando- mergulhar
rapidamente a humanidade'
èm novo banho de sangue<
Por isso crescem as responsa*
bilidades dos povos de barrar
estes sinistros objetivos.

As delegações americanas
ao Congresso de Pí.ris convó-
caram para l'.° de agosto üm
Congresso Continental Ame*
ricano Pela Paz, d qual deve-
rá sair a grande frente con*-
tineiital americano eostra a
politica de colonização e de'objetivos guerreiros do imiíffcrialismo nó•-'eontine'nie,
---*i» .»•.,'..¦; .,..«:. A \.i> .* v•-••.¦ .-o i£;-f.-';

O Brasil, país de maior po-»
pulação e mais ficas reserw
vas, é a peça principal do*
planos imperialistas para - *
a América do Sul. Por. i
mesmo nos cabe a maior se**»
ma de. responsabilidade ns*
preparação e realização úa
Congresso Contisental do MA*
xico Esse Congresso terá, na
luta anti-guerreira, nò contl-
nente, a mesm . importância
que teve, no mundo, o Con**
gresso de Paris. Devemos
aproveita ro trabalho de or-
ganização do povo por sua*
reivindicações e superar aaj
debilidades conutidas ho trà^
balho de preparação do C<m.

egresso brasileiro.
A tradição de paz do.povo

braileiro que em 1915 se iéifc
nia em conferência contra •-,
segunda grande guerra, tra-**
diçã enfirmada agra èm dè^
cláraçõef da UNJ-.cla ABDS*
da Asssciaçâo dos Ex-Ccmba?
tentes e outras entidades: li-
cilitá 'óa 

largam ento da frenl*
te de luta pela paz. As pdss,.•»:-bilidades dessa luta ampliam*;'
se aihdá mais com os rèfle-!
xos sobre nossa economia dê
aprofundamento da crise noftf
te-americana, como nós casost
dói café,. da carnaúba, do'..
fumo., ete. E' necessário quêcom maior entusiasmo '¦. 

qué'.'-o»>revelado para o Congfe??o de'
abril-organizemos, ò povo bira-
sileiro pesra 

"a luta jjeíã paz/
,pela indeoenvêhciá e pela li- .
berd.9de do Brasil, criand: cò-- .
çao do Congresso, Con tinem
talr intensificando aniplà-"-
mente todas as formas de
propaganda, editando- bole--;
tins das Comissões organiza-*"
doras, divulgando ao máximo ¦
os manifestos de convo?,acã<í
do Congresso, utilizando carv
tazes e ou. ^s meio: de divul-*
gação.

A realização do Congresso-
Continental Americano, nq
México, em l.c dsagotíto. te*'
rá~que ser .a expressão da*
vontade de paz jos povos'americanos e frente popularcontinental a<nti-imperialv?ta-
Esta a tarefa do povo brasi- .
lejro. un"tl;i; aos. ,s?us. irmãos
dè tôú» a Amiirifa-, . ..' ''• :''"•,.-.'..

St.
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A 4 DO COmtKNTK trens
f-rrcu o primeira aniversarie
én oiorte dc Monteiro Lubalo
euja obra literária s em i
exemplo de booratldade e pa
ti-iotismo cootiasavam vivos
•o patrimônio «alt«ral de
• >a»o povo. - ...

Orlginrlo ás ema fasailla de
latifundiário* peollstas, Loba
to, tfue sao • pedia eomprcetv
êoe alada, A época sm «ue ee*
¦revoa • ZAca Tala as verda*
feiras cestas da miséria e dc

daa asaasaa esmsono.
a«pcroo sm .aaatatU com

partido ds Peestss, as lin*
«¦• lhe Jwpseha soe

•Mdlcie ds classe, apeatasdc
oom firsacis, ao Zé 3»*sll. c
aaaalake da isaslaiio afrAris
pesa sairmos do airass «

Qeisado do Gaaaleco
•MOOOmmM, Lobom, -4*

«a Pa*
aaa fe.tr

4e safara», «aviava maa eme*
. . ai mi da aaadacAo a Laís Ca»-

Im Prestee onde diale.:. .."Tenho, ceoso éover, saudar
.•-Uds Carlos Prestes, porque

sÉaceremeBts vejo asfe ame
grande espemofa para e Bra*
att. Vejo aele am homem oi*

ite aaaresdo peU De»
Veja aele o amo» do»
hotneae eme, pelos tom

atos s pelo amor se próximo
saoesgala elrmr-ee A altar* dc
Símbolo.

Símbolo do owef
lauta social. A aoesa ordem
•selai é «ai saor-as* canteiro
asa aos ss claseee privilegio*
ias sio as floree o s imensa
aaassa da maioria 4 apenas c
aatfreo que eagord.. aaaaa fio*
•aa. Estéreo dolorosa a

meemo se -por sraso houves**
ospcíiIo estéreo Ks-s vlsao da
realidade bratllelre aempre
me preocupou e estragou e
vida.

Todos aâs. um pala Inteiro
esperamos cm Luii Carloi
1'retíles: esperamos taato quatr
to desesperamos de outraa
cujos prorratnaa da govérac
botam acima de tudo a "ma
autençâo da ordem". Isto é, e
cooiervaclo do sistema dc
floree • estéreo. E qualquer
coisa oo fundo da noses iatut
Cio aos dis qus Prestes ale
aos dscopcionarA, c que am
dia o aatlgo Cavaleiro da Ka
perasça as 'transformará 

ae
Iteallsadae daa Nossas Esp»
roncas".

Esta aMoaagosa retrata
Moatolm Lobato. — am asem*
pie da aoasstldâde do iotelrc
toai pata quem. mesmo soado
«Anoda s poslçlo privileflada
aasss regiam ds flores s sa*
terce, ss revolta contra a av
loroia realidade em qaeta a iasessa maioria.

Lm Congresso
• iE Unidade Proletária

%S •*>*».«•« **t« ¦»¦»¦>
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Rcallza-se neste momente
em Mil.i... ua Itália, o Sogut-
do Congresso da Federação
Sindical Mundial, a poderosa
orgautsaçlo qus cooKrcga mait
ds 70 milhões ds ' trabalhado-
res de todos os paises.

O Congresso da PSM, rea*
aldo num momento dos mais
críticos do após guerra, pode*
rA ter ama importância deci*
alva ne fortalecimento ds
unidade da classe operária em
cada pais s ao plano Interna*
cional, principalmente tendo
em vists a luta contra a guer*
rs. eom um reforçamento da
frente única dos povos sm
defesa da pas.

Slo os trabalhadores a base
fundamental d:e:a frente uni
sa. A eles portanto cabe ama
responsabilidade enorme. Qae

saboto cufrcritar resolutauirn*
te etaa responsabilidade, mos-
tra*nos a convocaçlo do Coa*
gresso. cujas rcaolucóe* tcràc
aem duvida profunda reitor
cusslo nos círculos tmpcrlali»
tas aorte-smeriranos e entre
oi «tomai- fautores de guerra.

Os trabalhadores odeiam r
guerra — s tsto o dlsrro ne»*
te momento era Millo. K suas
palavras encontram eco em
todo o mundo.

Outros grave* problemas de
hora presente enfrenta ainda
o prolHarlado. Estes proble*
mas tàu os que sc relacionam
eom a crise do mundo capita*
lista, JA deflagrada em plenc
processo • cujo desenvolvi*
sssnto JA sacrifica milhões d'
operários s sass família*, em
primeiro lugar aoa Estador

asReivindicações Políticas N
-SÜ' Greves do Estado do Rio

Nasci oa classe privilegiada
P nola vivi até boje. mas c

vi de miséria silenciosa
campos e cidades, ms for-

fa a repudiar ama ordem so
qus estA contente com

s" arma-se até eom armas
•atestes coatrs qualquer mu*
dança. A nossa ordem- social
sm é pessoalmente muito agrar
(Aavoi, asas so penso em

-*»•»

PROSSEGUEM as lutas
grevistas po Estado do Rio
contm a assiduidade. Ain-
da sm greve os tecelõea da
Msnufatora Fluminense aca-
bam de parallzar o serviço
oa trabalhadores da NES-
TLÉ, de Barra Mansa, exl-
gindo aumento de salários,
derrubada da assiduidade •
não pagamento do imposta
sindical.

¦ Essas greves que JA atm-
giram perto de 19.000 opera-
rio* caract-rzam se n&o só
por sua extensão — pois
atingiram todo um setor in-
dustrial* o têxtil, arrastando
dpois os mtalurgicos do HI-
ME é os trabalhadores de la-
tfeinios da. NESTLÊ. mas
ainda pela relação que os
crsvistas começam a estabe-
Iocer entre suas reivindl-
ções econômicas e a luta em
defesa da Pas e pela eon-
ou:?ta das liberdades demo-
cráfcas.

Ne^f» particular o melhor
«emolo foi o dos metalúrgi-
OS do HIBIE, que. ao lado

dã exlprenda de derrubada
da ass!du"dade «outras rei-

,%-tv,^*cn.^"-%. assocvram a
greve A luta p?la Paz pela
liberdade, sndical e eontra a
lei de segurança.

A claa-e operária pode ve-
rlficar de sua própria expe-

riência que as conquistas
econômicas que obtêm são
rapidamente destruídas pela
continuidade da política de
guerra do governo Dutra e
dos políticos do acordo ame-
ricano..O aumento da cares-
tia de vida reduz a zero os
aumentos de salários, embo-
ra o aumento dos preços na-
da tenha a ver com o dos sa*
ttrios, sendo. pr>cin9'»*ipn-
t" conseqüência da submis-
são cada vez maior de nos-
sa econonra aos trustes im-
perialistas. do estimulo go-
vemamental Ai manobras
aWrte»!» dos tubarões. Por
outro lado, vôm os trabalha-,
dores que. mesmo p*ra lu-
tarem por suas reivindica-
cõej econom'cas m*ec!sam de
conouistar um clima de H-
herdades no pais sen o qual
«•aj* luta- por melhores sa-
l*rfo«*j e cònd>3cs de tnba-
lho tomar-se-fto sen^^-e r*;a's
&•*'e-o'%' rteç^vn de fpzér
res^rltido o di"fr'to d« pjrêve»
CO»«tuI-trT a VrrV^de «?n-
d'cal e outras rberdad«**s. eem
as quais sé torna cada vez
mais brutal a exploração das
massas onerar ias.

Dai a necessidade da luta
contra a lei de segurança,
instrumento do governo Du-
tra para avançar no cami-

nho do terrorismo fascista
contra as massas populares
t as forças democráticas.

Esta politica de terror e
estimulo A exploração patro*
nal porém, se apoia toda ela
no*, preparativos guerreiros e
nas provocações de gucra
doa ümpe*alistas ianques,
cujt. ascendência sobre o go-
verno Dutra é cada dia maior
Por isso. nos dias de hoje.
as lutas pelas reivindicações
da classe operária e pela de-
mocracla em nossa terra
não pode deixar de se entre-
laçar á luta em defesa da
Paz.

A experiência da greve do
HIME demonstra, porém,
00o a clarse operaria só* fim-
dirá plenamente suas reivn-
d!cp**õe- ecor-omVas as rei-
vbidicacões políticas d? todo
o* povo. se lucto doía e á
sua f-*ente* em cada local de
trabalho esfvcrem os cmtiu-
nistas lutando or"nnizn*a e
or*a*'t -«mente pp'a-5 t*»!v'n-
dícarõtíg mais He-^-ataíi e
snntida- dos trabalhadores.
Réhdnd^ações como o au-
mento de salários e a der-
rubada da exigência da as-
siduidade cem por cento, que
sáo, certamente* as que aryo-'
ra mobilzam mas intensa-
mente o proletariado.

Unldoi, mas em grau-ir escalo
uuiiimii na Inglaterra e de
mais psisca da Kurupa üci
dental.

Assim, a tuts pela próprio
subsistência é também enen
rada seriamente no Congre.-s-
da P.SM. em Millo.
O mtASIL MA PSM

Oa anseios de pss, trabalho
liberdade democracia s librr
taçâo nacional dos trabalha '
dores brasileiros lambem rc
pervutem ao Congresso da Pe
deraclo Slodical Mundial. Cln
e» lelegadoa de organisaçde
operárias democráticas do nos
ao pais representam o Brasi*
em Millo, Inclusive o presden
te da Confederação dos Traiu '
lhadores do Brasil, Itobert'
Morena.

Morena e seus companheiro;
levarlo ao plenário da FSM i
denuncia mais vigorosa da ex
ploraçio s da oprcsslo a qu<
estSo sendo submetidos os tra
balhadores em nosso pais, da-
condições de vida verdadeira-
mente Infames a que oe obri
gam os bsixos salários, redu
sidos dia a dia com os novoi
aumentos de preços. Protesta
ráo ali eontra a falta de liber
dade de organização sindica'
existente no Brasil rob o «o
vorno de. Dutra, em franc
desrespeito As garantias cons
titucionais.

Mas dlrio também da con
fiança a da eoragera com qu*
os trabalhadores das cidades «
do campo começam a enfivn
tar a reação, as violências po
liciais, fazendo prevalecer c
direito de greve, mesmo qnan
do atacados barbaramente pe
Ia policia armada até os den
tes. encarcerados e demitidos
Dirlo das lutas '•eroteas pu
melhores condições de vida
travadas durante o ano d'
1948 e que eem duvida se in
tensificarlo eada vez mais
transformando-se de slmplc
lutas por aumentos de salário*
em lutas por liberdade, demo
eracia e progresso, em iut-r
pela po*se da terra, pela ex
propriaçio d«s zm**"* «•-- .
delros e eontra os trustes nor
tc-americanos que opr.nu*r
nossa Pátria.

Levamos assim a nossa con
tribuição ao reforça men to dr ,
unidade mundial da classe
operária e, estimula,;'os pelo
exemplos magníficos do prole
tariado europeu, americano ,
afreano e asiático saberemoi
redobrar as lutas de r
pende a emancipação ; dos tra
balhadores ê a própria inde
pendência nacional/

OftÇAMBNTO m <v \
POIÍC1AL18M0 B BDBO-

ORACIA
N.vü »c,w.j de quinta s

SiMU-í.li-a. ow-upJU a. Ir.bu**
na da Ca;r.ota o D.pu.aJf
l-ejri 1» ma,, que fez u enáj
J*..,* ••*. p.rupj^u u;%«.,«c...it*
r.a p.ia o ano de i -...• ... %
laçando in.tuianente que s
dwüpcsa publ.cn »«• concentra
nos gastos m.l.tr*-2.1. pali-cia.s e buruciat.coi. enquan*»
to tito reduz dos ao m.u.mo
us gasiog uom educaçuo e
saúde. As cl.ras das veroas
parasitai «as se elevam a
mais de 2 t«.rçi.s do or;a*
mento. Os M.ni rtôr.o» mili*
tares òiayendcrão 6 bilhões
e li'0 muliúes, a bitocraca
cerca de 2 b;lhõcs e só parao Distrito Pt deral as de pe-
soo do anarclho de rep.es*>
são p lic.cl atingirão a ma.S
de 400 milhões. Além d.» o.— acrescenta o orador - - .o
p.«..pos.as dotações enor.- es
dos financiamentos e subveitr
ções para tustentar a« cies-
ses dom nmtej cada dia
mais paras IA ri as para a
amortzarão da divida publi-ca externa e inte. na (perto
de 1 bjlhão e 300 milhões..

A divida na In^la'» rn o
Estados Unidos não doveria
ser paga — diz o sr. Pedro
Pomar •— pos e tamos sem
reservas »»m dólares e as i II*
bras esterlinas que o Brasil
possui estão congeladas na
Inglaterra. Por out.o Indo
r- continua — os débito- da
Uni-ão nos Insttutos e Cai-
xas de Aposentadorias e Pen-
sões vôm se acumulando e
dc vor fio alcançar, cm lílôo,
ma's dc 4 bilhões de cruzei*
res- e o orçamento só pre-vê^ uma dotação do 402 mi-
lhões para tal pagamento. A
própr;a Un'ão é a resnof-a-
vel pelo fracasso^ dos órrãos
dn previdência oue não rea-
justam os beneflc'os para os
aposentados e pensionista!
porque um terço de seu. pa-trlm()n'o e da renda anua!
confnuam nas mãos do Te^
sonro *cm render litros!

Lutam
¦ :í- "-.. ¦.¦¦-:¦¦, í 
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Pela
Camponeses da Bahia

Terra e Pela Paz
Ante a crescente anitéria c

ftrnie das massas camponesas-
a Zé Brasil do interior ba-a-
ao seguindo o vigoroso cha-
mado de Prestes no histórico
Manifesto de Janeiro de 1948
someça a se levantar e a lutar
por seus direitos, "v

a Ainda em 1945. Og opera*
Bf->» das usinas e trabalhado*
res dos canaviais da S. A.
Magalhães iram total de 10
tiil homens se lançaram A
greve eonmilstando suas rei-
«indicações mais sentidas na
searião. aoesar da ferocidá-
ie da resMrio patronal e pd-
Hcial e das calúnias provoca-

• OCUPAÇÃO DE TERRAS EM CONGOGI E EM SOCOTó •
ORGANIZAÇÃO DE LIGAS CAMPONESAS CONTRA OS LA-
TIFUNDIOS • MOVIMENTOS GREVISTAS DOS ASSALARIA-
DOS AGRÍCOLAS NAS USINAS DÉ AÇÚCAR E NAS PA7.RM*'
DAS DE CACAU * DEFESA DA PAZ

Reportagem de José GORENDER
A LUTA DOS ASSALA-
RIADOS NAS USINAS
DE AÇÚCAR

., A greve de 1945 foi am
ponte de oartida para o ini-
cio de lutas mais vigorosas.
Em fins do ano passado, os
trabalhadores agrícolas da
usina Capanema. na luta pelo•wp*M*-t*i ___g aá_&__á.

sados e por outras reivindl-
cações mantiveram-se em gré-
ve durante 75 dias, forçando
o Instituto de Açúcar e do.
Álcool a decretar intervenção
na usina e a satisfazer ás exi-
gênclas doi grevistas. Pouco
tempo deoois estourava outra

greve na Us*na São Carlos
durante a oual 2.-100 nrevis-
tas marcharam em pasáeata
sôbre a cidade. > pa. a liberta-
rem os seus lideres preços. A
polfeia do govêno Dutra-Man-
pabeTa-Jtr-ac', a soldo" da
S. A. .Magolhães. metralhau
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os manifestantes, que não se,
haviam preparado para esto
choque violento com a rea
çáo. Mas não se intimida fa
cllmente a trabalhadores que
lutam por seus d'reitos, tan-
to assim, «ue a tfróve prosse
guhi até a vitória.

Hoje. a S/A Magalhães in
s'st^ em rio cumpr'r o acôr-
do ferto com os grevista*-:
Eronunhando a bandeira <\ç
seus mártires* de Cir'lo Mar
quês «t. Serafim do-v Santos
ç1? trabr»Ihadore«* de Slo 'Chr
Ic-s estão se lan-,a*i*-TT nova
me*>te. â luta. ex;T?ndo a as
si^at-m da- ca-Je*r-s. o pn
gamento de férias, do repou
so semanal, o aumento na to
nelagem d* cana, etc. Esta
luta se vai fundindo á luta
dos trabalhadores das domai^
usinas que têm as mesma
reiv*-'"*»«-/«"es. 4

O deputado paulista conti-
nua seu discurso mortrand©
oufro aspecto da política oi>
çamentaria do governo Du-
tra. que bem mostra o se»j
caráter d'tatorial: ma's de 5
bilhões de cruzeiros são co-
locados no orçamento sem
qualo.uor discriminação* o
oue permitirá uma apÜ?a«ãO
arb'traria. a jurzo do Exe-
cutico e*seu> Ministros- Es-
sc.9 homens co^tiTiam r".esv ar
Os d!nheiros públicos,dp suas
fnardades e é o prónrio"Con"rer?so oue adnvte i:so,
aprovandr*. verbas srm d!-.-
criminação. como o ca<?niâd
dematrórneo «plano» Snlt? 

, ouo f*o»*s!rte numa fàbX^oiavr>rhfl ide ivrto de 2 b:}Í-À«s.
de cnw-ros pr><«ta nas m^os
do t. ^«par Dutra e ^ue
soH a^V"^ rom fns elei-
tora1- f!e!-> d!t?dor.

Terminando o discurso,
apresenta o orador dezenas
de rmondas ao Orçamento pá-
ra 1950. vizando a defopa dos
interesses do proletariado e
do povo. através de cortes
a d"scrirnlnação das verbas
mais hrportantes ass;m co-

-mo acrescontando dotncõe? "^a
ra serv^os úteis ao novo,
subvenoces a entidade? nç>-
pujares, dinheiro para p?"-ar
í'.<? inst?tU-r-?^s dc pr?vi''m-
cia* etc. E conclui afir-
mstndo qu? só uma radical
transformarão em fodo o s's-
tema econômico social do
rti'c po^.Tá trazer uma so-
lvção efetiva para o? p-o-
bbmas do povo. tão agrava-
rV-; com a nõl-fçd de opres-
são P aymíõvc^o sustentn^a
nelo Porler E"ccut'vo. era
benofMo das "oligarquias do-
m-'nantes pm nosso p<\h e*'•
serviço dos planos (-.vpr,"~ío-
n-'stas e írufrreTO1? do impo-
rfópsmo norte americano.

(Cooclui na li* yáííkiA)
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Nos 4 Cantos do Mundo!
!

Dlmitrov nos ensinava entao qual o
pel da classe operária na luta pela paz,,

? ^^^^^^.^^^ e,ei A claMe °Per4rla é R "nica clw«« lnti
; "'''"J.1'"11"111'1" <

> r* wntur tiiMtntm, nmo oa euuwre ope-
^* ruria búlgara e dirim-m»- oomunUta, loi
um guiu intrfpido r genial da luta mundial
polt pa». Revolucionário conseqüente, fiel
ao espirito <k> intemacionaliamo proletário,
Dmltrov procurou sempre desmascarar os
provocadorea de guerra e educar os ma/ww
trabalhadoras no sentido de ver no capi-
talismo a causa fundamental doa guerrai.

O desaparecimento de Dlmitrov ocorre
num monr.ento particularmente grave parau pa. mur.dla!, quando aa forças do Impe-
naiismo. tendo á frente os Estados Unidos,
tudo faxem para desencadear a guerra con-
tra a Uniào Soviética e aa democracias popu*lares, uma nova guerra que visa esmagar as
conqu atas do sochllsmo e eacravlsar os po-vos oue kiam por aua liberdade e indepen.ciência. Bm tala condições n&o é difícil uva-liar o significado ,l i perda de um dirigentedo porte de Dlmitrov. Mas ae e Justo a dordoa povoa, mais Justo ainda aerá nesse mo-mento recordarmos, embora em linhas ge-rala, a grande contribuição de Dlmitrov àcausa mundial da paz, quer pela sua ação
prática como organizador c dirigente de mas.aas, ou como guia e teórico do movimentooperário Internacional.

Os ensinamentos de Dlmitrov aào funda-mentais hoje, .quando consideramos a quês*

Dimitrov e a Lula Mundial Pela Paz *rr qu* '¦ maior e ms**' ilrrltilv» f«r<a, e
uai te mai», poderoso du luu» do prulrta-

è o

JAPÃO
Novo contingente de repatriadoa, vindo*

da 8.beria. chegou a Tóquio «toando a In-
ternaclonal". Os ex-pru.lontaoa japoneses,
em numero de aelaccntos, coiao os doía mil
chegados anteriormente em Talra, declara-
ram que iriam ingressar no Partido Comu-
nlsta Japonês a fim dc combater pela inde-
pendônc.a de sua pátria, que se encontra aob
o Jugo do imperialismo norte-americano.

GBA-BUETANHA
O primeiro ministro Attlee reuniu o seu

gabinete para estudar a grave situação cria*
da oo t a decretação doa portuários de Lon-
d rea. O número de grevista» Já ae eleva a
ema de 10 mil e se encontram paralisados
em Londres quase uma centena de navios.
O movimento paredlata foi originado pela
rectua de descarregamento dos navios cano-
denses, em sinal de solidariedade aos maritl*
mos do Canadá,

ITÁLIA
Vigorosas lutas verificaram-se entre oa

ollciüs, em Miranda, nos proximidades de
Modv.na, em virtude dos camponeses terem
decidido pelo prosseguimento da greve. A
policia lançou bombas lacrimogênea*', ocaslo-
nando vários feridos.

•
CI1IN..

O quartel General do Exército de Liber-
tação do Povo Chinês deu à publicidade um •
comunicado em que. informa ter o grupo de \
Exércitos, aob o comando do general Liu Po •
Cheu, feito 405.000 baixas às tropas do Kuo- \;
mlntang, entre mortos, feridos e aprisiona- . ¦
dos, no período compreendido em 21 de abril
e fins de maio deste ano.
IMtMHM HIIIHItllHMMUMMMHMHlMMl IMIIIIHHIM>m

VITORIA DA CONSTRUÇÃO SOCIALISTA

tão da paa — a luta pela pas — a questão
decisiva do momento. Quais sào tssu ensl-
namentos ?

A primeira e grande contribuição de Ge.
orge Dimitrov a causa mund ai da paz vamos
encontrar na sua posição anto o tribunal do
III Reich. em Lelpzlg, onde de acusado rs
transforma em acusador. Ai. seguindo a li-
nha lenlnlsta da verdadeira posição de um
revolucionário proletário ante um tribunal
da reação, Dimitrov aproveita o processo
nào para fazer a sua "defesa pessoal", mas
para defender a linha do seu Partido, para
desr.ascarar ante aa massas o conteúdo
guerreiro e bárbaro do nazismo,-mostrandoo
como uma ditadun. sangrenta a serviço do
capital financeiro mais reacionário. Essa dc-
núncla de Dlmitrov ante o tribunal nazista,
a repercussão que o fato teve em todo o
mundo, principalmente entre o movimento
operário, foi um fator decisivo para alertar
as massas sôbre a ameaça que significava

Armênio GUEDES

para a pas mundial a subida de HiUft
poder. Esse fato, nos anos que ae :„¦¦>¦..,.
tíe preparação da segunda guerra mun*
contribui — e de maneira decisiva — •'
o esclarecmento dat mossas e comi,,,,'
mente para a formação da frente unlcu t-dlal contra o fascismo, sem a qua) não tisido possível a derrota poMUca e militarnaxi-fasclsmo.

Porém foi mais tarde à frente da Intnacional Comunista, como seu secretário
ral, que George Dlmitrov contribuiu podisamente para ajudar a traçar uma linha
conduta justa para os Partidos Comtmlit
uma Unha de fre.Ue única contra a guee o fascismo.

ritmai*, a clo&se que na > está interessada tu
conquista Ue colônias, nea\ na opressão dasnacionalidades, nem no domínio mundial deuma ou outra potência lmperlalista. A classeoperaria t a classe mais avançada da soes»dade, a classe chamada a llbertar-se a si

^v»f^i«^w>»A»»»>*<vw^»^*.i»ii«<Mw»vw<»»w»»

IInternacional em defesa da pü, é • 1 IITU flTIA flAHIgrande f»* do Sccl.llsmn». Pftra ,,.,.,„„. \\ 1 II fl Ull II DII |vrmoí, d ariiinenu? como ee proc . «• stlniu llll II lfl I II VII Iliil llll ||..-.-,. DAVA n ., itf. S I.I...-Í, «-•".'. II I I | || I II flar em nosso povo o ôtllo a URSS), na luta 1.cia pas, adquire ; maior Importância des- «tsgm^mtmtim g^^Efeás SrSHHSfSi
nassou esforços para explicar àa grandes tmoi.Hnii.i-. «m»:«-.."" fSW" "'M r u"% l
maosai trabalhadoras, nas empresas e locnl*«e trabalht, sôbre o perigo iminente dr guer-ra e a necessidade de ta/er hoje uma am*pia c vigorosa mobilização em defesa da

SL^SríL*. 
c*^*"imo. «iiia l"»>damenUl da classe operaria e nío^oJ linda? 2S2 ' "i.-.,,*,,™,, ,x

ÍS d8e SnTnoa d&funí .Mla Clnssc 6 ca- •*« dc TQhUv" *» AS «ffi 5 «m fo rwd,«»«to. que devemos relembrar quando •

?^; .. pESrf° ,^M«íirmoa os massas no es. '
SILu°«Sííí r? ínternaclonaliamo. tm *
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jS?}>| kAVáutA, cjuk^tuu oe i.,i.•-...• ni..«nu-¦¦ d varias oitf..i»izaçàvS sindicais, eul-tirais e populares e destacados pcrsunali-
íaxendo"nira"^núr,r^n%,,Z»,^,'i,,"Í,,°. V.K f ú*úc* e»bo»tw -«nçaram u,n mamtrsu. de

or/s . iilH , ' snllw °* twbníha !; contucoção do Congresso Nacional ppia Paa
n^â#«^àQ^Pffiitt,n?l,# + :i r pp,a Df"^racla. S^ntrc os signatários i"!mt* tom ruerrs à União Soviétiea. j. guiam Juan Marmeuo, uaaro Vrnnà Wcolaibào essas algumas das experiências r ;' 
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Roc». M»ru Agulrre i- « revr*

te no terreno internacional, muna trvnroomum contra a guerra lmperlalista. a to-
KiwPSÍP °° P0*0 l^alhador, impul-
díiliUuíuta».0"''* * """'^ 0r8an,lír '

Para nós é da maior Importância essaIndicação. O camarada Prestes ja nos adver-Uu, cm seu último artigo, que a luta pelapaz n.".o strk poderosa enquanto nào se ra*dlcar nos grandes massas trabalhadores dc

ÍUft"ff^l^dmíí\ C°ntlnÚa mtrita' ftl"(U
«,J£Hm cé°nd»Ç^ não pode decidir doaacontecimento*, porque, como ensina Dlml-trov. para que o movimento em faVor dapaz po.j!a influir dc modo decisivo sobre o
serTni?;ileilt0-, dS ac<>"*clmentos dev?«cr unificado e ulr.gido pela classe operaria"

ite • jin«*vi.,..« V". 
"" """""' «•"»'"¦¦ «: #JttANl»l.s festas pu^ularea foram realiza-ar oicneviqiie i,u foi Georee Dlmitrov. \\ J* das em diversos bairros de Salvador, »»,«cjar os seus dignos contlnuodorcs. Anro- 5 ?Rhlí" Patrocinadas pelos cctitros de DefMareitemos a sua luU para educar novos com- íbatentes dr classe operária, capazes de cm* ?

vZ fr^C0,n ?,*or h0jc> ftnlc a ^ um-::veuu de uma nova e sangrenta guerra • !!
aVSSSi 
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O; trô ensinamento que devemos agora liberdade Z mLZL ,. , VM ? pe,n
recordar é o que nos da?a DinJtrev ao Sflr li.w,0 * VU°rÍ0<{a do MClft- !
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UM HERÓI Dfl LUT CONTRA 0 FASCISMO i

EO FRACASSO DO PLANO MAR»
Em saa análise da Confe-

rência dos Chanceleres rea-
lixada em Paris durante o
mês dc junho último, o Ml-
nlstro soviético Andrei Vi-
ahinski acentuou que os êxi-
tos obtidos nessa reunião re-
imitaram das propostas da
delegação soviética e tradu-
airam a aceitação dessas
propostas pelos países capi-
talistas. "Na realidade —
disse Vishinskl — foram ms
propostas.soviéticas que ser-
viram de base às discussões".
E realçou "a vitória indis-
cutivel da política que pre-
coniza o restabelecimento da
Unidade alemã, a melhora
dás relações internacietiais
e a colaboração entre os po-;tos". '

As palavras de Vishinskl
estão sendo confirmadas pe-
los fatos, dia a dia. E' bem
verdade que o imperialismo
não abandona facilmente os
•eus- jplanos de guerra te
agressão, que lhe são inà-
tos. Mas a força da reali-
dade o obriga a recuos na
pm decantada política de"dureza" <íom 0 pais van-
guardeiro do campo demo.
crático e anti-imperialista —
a .URSS. ..

Na semana seguinte ao co-
múnlcado da Conferência
dos Chanceleres, o órgão
oficial dos mganatas amerl-
canos, o "Wall Street Jour-
nal", convidava os Estados
Unidos, a abandonarem sua
política "negativa" em rela-
ção à União Soviética teco-
anerciarem com os países da
Europa 

'Oriental. E' esta a
vitima vontade dos magna-
tas, e não há dúvida ide que
ela será satisfeita.

:. Em suas declarações, Vi-
«hinski exacerbara .o animo
dos defensores e agentes da
imperialismo ao falar no
fracasso do Plano Marshall.
No dia imediata é o próprio<*Wall Street Journal" que
reconhece implicitamente o
malogro do Plano Marshall
ro escrever:

;"....,-armar a Europa Oci-
dental é 'inútil e perigoso;
existe,. pois» apenas uma so-
lução ,— abandonar â idéia
de transformar a Europa
num campo fortificado e co-
merciar le mala possivel eom
a Europa Oriental t i Ku

sia, impedindo ao mesmo
tempo uma crise econômica
eventual nos paises que par-
ticipam do Plano Marshall".

Quer dizer, aconselha o ór-
gão dos grandes financistas
ianques uma política oposta
à que vem sendo seguida por
Truman.

Mas não é por acaso, ou
porque estejam possuídos re-
pentinamente de boas inten-
ções que os imperialistas fa-
Iam esta nova linguagem,
dando marcha à ré em sua
política discriminatória con-
tra a URSS e as Democracias
Populares. Esta nova politl-
ca dos bandos imperialistas
é o reconhecimento do pode-
rio indestrutível. do campo
democrático e do desenvolvi-
mento. sèm ameaças de cri-
se, da URSS e das Democra-
cias Populares, enquanto o
Plano Marshall vai de águas
abaixo. . '

Não são apenas os comu-
nistas, é a própria ONU que

MUNDIAL
vem reconhecer neste mo-
mento esta realidade que
não pode ser mais ocultada
aos novos. Um relatório das
Nações Unidas publicado
esta semana reconhece o gi-
gantesco progresso da URSS
e das Democracias Popula-
res em relação aos países do
Plano Marshall, apesar dos
bilhões e bilhões de dólares
despejados na Inglaterra,
França é demais países da
Europa Ocidental pelos Es-
tados Unidos.

Assim, o Plano Marshall:
se desmascara tal qual é na
realidade e como os comu-
nistas sempre disseram que
é: um plano de dominação
política e econômica do im-
perialismo ianque na Europa
ocidental. Uma tentativa-de
adiar a crise do mundo ca-
pitalista, mas cujo resultado
é agravar ainda mais as con-.
diçõès eon que ela. deflagra-

, rá, lançando o peso da mes-
ma. nas costas dos trabalhar
dores e transferindo-o par-
eiabttmte. dos Estados Uni-

dos para a Europa.
Esta é a realidade que se

impõe aos bandidos imperia-
listas, forçando-os a recuos,
ainda que temporários. O
agente imperialista Fostsr
Dules, há alguns meses tão
inflamadamente anti-sovié-
tico, declara agora:. "Existe
uma comunidade de interes-
ses entre o Ocldeniu e o Ori-
ente". E as autoridades ame-
ricanas acabam. de anunciar
um tratado comercial entre
a Alemanha ocidental e a
Polônia para trocas no total
de 70 -lilhões de dólares, sem
quaisquer condições politi-

cas, como as que foram im-
postas à França, Itália e ou-
tros paises marshallizados.
Na Inglaterra, exigem-se re-
lações comerciais mais estrei-
tas com a URSS.; Tudo isso significa no fun.
do o reconhecimento da vi;
tória da construção socialis-
ta e a decadência do regime
capitalista, caduco e ultra-
passado pela história. E en-
quanto os povos democráti-
cos olham confiantes o fu-
turo, espalha-se o pânico
ante- a crise do mundo in-
perialista, com seus milhões
de desempregados; e cujas
classes dominantes sonham
com o fascismo e a guerra
para subsistirem ante o for-
talecimento das forças quêlutam pela paz e pelo so-
eialismo.

Entretanto,. os recuos tem-
po rários do imperialismo não
afastam os perigos de uma
nova carnificina; a própriacrise, levando-o ao desespero,
poderá deflagar a guerra;como tem ocorrido na histó-
ria tenebrosa do capitalis-
mo monopolista.

Devem, portanto, os povos
permanecer em guarda con-
tra os perigos, .de guerra e o
estabelecimento ;'i de regim es*
fascistas mais ferozes ainda
que os de Hitler e Mussolini,
sobretudo nos Estados Uni-

. dos, que são , hoje o, centro
do mundo Capitalista e onde
a debacle econômica se ace-
lera dia a dia.

A constante mobilização
das forças dá paz será a ga-rantia da derrota dos ini-.
migos do progresso da hiu-::
ihanidade,: :a garantia de nm
future it im t bem-estar.

COM JORGE DIMITROV de-
9«|i.-irt-r«-u um dos grauties
campeões da InU contra o
fiiKcismo. A oua morte não
tora, por isso, apenas 4 cias-
se upv-rária, que nele teve nm
lider de envergadura interna*
cional, mas, de modo Seral a
todos os milhões de seres hn-
manos, que sofreram a opres-
s&o fascista ou que reconhe-
o: ram a monstruosidade de
um regime criado pelo capita-
iismo para asfixiar tudo o
que há de nobre na vida hu-
mana.

A atuação de Dimitrov cou-
tra o fascismo, atuação de
verdadeiro militante eomunls-

. ta, já se assinala com iicslu-
que desde os anos imediato?
ã primeira guerra mundial.
Dimitrov compreendeu o que
significava o mouarco-fa c>s-
mo búlgaro c nào economizou
forças pára combatê-lo de mõ-
dó conseqüente, na Tribuna
Parlamentar como na luta ar-
mada insurrecional.

Acusado diante do um tri-
bunal nazista pelo famoso In*
cíndio do Rcichstsg, a atua-
ção heróica dc Dlmitrov r
converteu num símbolo, que
cristalizou, naquele momento
as melhores esperanças da hu-
manidade de luta- vitoriosa
contra o fascismo. Aquele ho-
mem torturado e mantido in-
comunicável teve o«mvrito dr
desmascarar o inimigo em
sua própria cidadela, mos-
trandq, com uma lógica dr:
ferro, que, por natureza, a
.ncendiário não podia scr^ ele
dirigente comunista, não po*
diam ser homens que comba-
.x-.ii orientados pelos princi-
rjios do marxisnío-lcnuú nio.
03 incendiários só podiam ser
oa oandos terroristas de Goc
ring e Goebbels, interessados
naquela ocarlâo precisa, cm
armar »ma provocação era
grande estilo para sufocar o?
últimos direitos Uo povo ale-
mao.

A coragem de Dimitrov di

p Jacob GORENDER
ante dos algozes levanton, i
mundo inteiro, uma formi
vel' onda de solidariedi
que o arrancou ás mãos
''arrascos de Hitler. Foi at.
Ia uma vitória marcante,
tndicou praticamente o rai
'»ho do combate sem tregi
i a perspectiva da vitória
luta contra o fascismo.

Nâo, o triunfo do f.vcis
náo è inevitável,. afirma
Oimitrov muitas vezes con
os pessimistas c contra os q
uob uma capa de fatàlia
já escondiam a capitula)
em face do inimigo.

Naqueles duros anos,
precederam a segunda guer
muixdial e em que os rea
nários dc todos os matizes
embriagavam com os assall
dc, Hitler, era principalmei
para Stalin, o lider suprei
dos povos soviéticos, e pa
Dimitrov companheiro dc S
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Hn e dirigente internacional
da classe-operária, que se vol-
tavam oa auti-fascistas dc to
dos os países em busca dt
alento e de orientação.

No tempo mesmo em que t
nazi-fascismo chegava ao ápi
ce do acu falso esplendor, Di-
ini trov desvendava a sua pre-
carieijade e o caráter inevi-
tavelmcnte transitório do seu
domínio. A sua análise sobre
a natureza do fascismo, con-
tida no célebre informe ac
VII Congresso da 1. C, per-
manece, uma rnntribuiçãr
clássica do tesouro do marxia
mo-leninismo. As suas d ire*
tiizcs táticas .-.sobre a frente
única e sobre a frente popu-
lar abarcam toda uma fas<?
na vida dos partidos comunis-
taa e ainda encerram ensina-
mentos extraordinariamente
valiosos, para oa dias dc hoje

Tanto mais valiosos, aliás

porque o fascismo ainda ni.
neaaparceu da face da terra
A estrutura social que dá ori*
gem ao fascismo continua do-
in.nando bóa parte do glóho
Ivtnilos fascistas e.tistem em
Portugal, Kapauha e" «réc';a.
As forças fascistas desedeá-
deiam á. sua ofensiva brutal
nos EMtodos Unidos e na Grà-
Rrctanna. Na França e na Itá
lia, doi" poderosos partidos* às
elas»? operária travam uma
árdua batalha contra os her-
deiros dc Lavai e de Mussoli-
ni.- E, aqui no Braail, não es
taremos, por sinal, nssVndr
«o deslavado amparo que è
ditadura inter»:: i
prestando aos bandos terroris-
tas da SAH c uo PU.'. ,i.,s
q»als. a começar por Plinic
Salgado, se enfileiram os. qne
sobraram da desagregação dc
integralismo? Graças ao nolo-
rio apoio do sr. Dutra, vem c
Integralismo se infiltrando em
posições importantes e isse
exige inadiavelmcnte ã luta

unida dc todos os palriola*
contra o partido de espiões
«me indicavam aos submarino'
bifleristas a rota dc nóssoé »ü' vlos.

O fascismo ainda não de-
saperercu c, por Isso. o parn
Dimitrov que dos voltamos
para òs rxc»""!<iS de sun vido
1'éroica e para as .lições d*
sua obra iuurx/*«á; certos d«
que aí está a indicação do ea
minbo que leva á 

'vitória.

Diante de Dimitrov inHinam
os arti-fascisías do mundo in-
loiro as suas bandeiras de lu*
fn. N«p*as bandeira»
ni/ne ficará para sempre
crilo, o nome de um homem
«jne nâo lutou cm vão.
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da Pa» i da Cultura A maioria dentas festu* term nou com uma conferência, sendo ».
principais realizador no porto, na esUva enos bairros dc Engenho Velho e Barris.
¦kjo CO> gresso D/l paz Uruguaio, reali*¦"¦zaoo em Montcvldéo, a delegação da so-vlética L. Kosmodemlotwkala, falando "cm
nome de ni Ihões dc mâcs soviéticas que so-freram os horrores oa guerra contra o fascis.mo , conclamou as mulheres uruguaias aluta sem trégua contra os provocador.,guerreiros c pela preservação da paz enireoj povos.

ir
IO CONGRESSO CAMPONK8 da Zona

Missionária, no Rio Grande do Sul. oscamponeses tiraram resoluções de lutar in-transigentemente cm defesa da paz e de nos-sas riquezas minerais ao lado dc suas rclv n.dicaçôes dc luta pela possn da terra e pelarebaixa nos arrendamentos.

£OM< ato preparatório da participação^^ Argentina ao Congresso Latino-Amerl-
cano cm dcffsa da Paz a veriflcar-se breve,mente ro México, realizou-se em Buenos Al-res uma grande Assembléia popular em Ave.laneda, com a participação de Inúmeras dele.
gações operárias. ••
FM HOTUCATli, São Paulo, a cidade riu-"¦ rante vários dias vem amanhecendo re-
pleta de boletins eoncltando o povo a lutarem defesa de nossa soberania e pela preser-vação da paz. Em vão a poliria tem mobi-lizado grupos de "tiras" para lmpedr a dis*tribuição dos volantes, sob o pretexte deconstituir "subversão da ordem" lutar pelaPaz.
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Na.União Soviética o nú-
mero de operários e empre-
gados que trabalham na eco-
nomia nacional aumenta de-
ano para ano. Esta é uma
lei de economia- socialista,
que desconhece as contradi-
ções do capitalismo, baseado
na propriedade privada, enão sofre crise nem desem-N prego. /

A economia- soviética temsua base na propriedade so-ciai .sôbrè os instrumentos e* meios às' produção,* está su-
jeita a um plano" único doEstado e" se desenvolve se
gundo as leis dá reprodução
socialista ampliada.: Na URSS' cresce sistematicamente a-
produção das empresas n
funcionamento; aó mesmo
tempo se põem em funclo-
námènto novas oficinas e
fábricas, se constróem cen-
trais elétricas, abrem-se ml-nas de carvão e poços dé pe-;.tróleo, se realiza uma gran-*de construção de paz;

No ano passado se ultra-
passou em 18 por cento o
rivel de produção .iri^^strlal.
de antes da gueri-9. No nrl-
melro trimestre de 1949. a
produção de toda a, indus-
tria d*» URSS foi 23% maior
do oue ro primeiro trimes-
tre de 1948, ' enemarito 'ao
v-wmp tembo pitmentáva ern36% -o volume dás obras bá'-'

¦ sicás. . \ ; 'ly 
.'; 

* • '.

Ao mesmo tempo qué a
economia soviética mancha
de vitória ém vitória, cresce
o número de trabalhadores
nela ocupados. N. curso dos
três primeiros meses de 1949
o número de ooerârlos e éai--pregados da Un^ão Soviética- cresceu em 1.4Ò0 000 nessoas
em relação a janeiro-marçode 1948. As empresas índu"-
trials . e o transnorte daUnião Soviética receberam-152 mil jovens ooerárlos oúè; haviam terminado os estu-
do.9 nas escolasf de ensino K-
bril do; Ministério de Reser-!^
w> do Trflbàlh<;: -•"
. -Kos .5 após ,. do . primeiro

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO
?Mill llll || IMIlIltUMI Hl»MfmHHIHIH»WWW i

O Emprego lotai na URSS
eo Pesemprégo Mundo
Plano Quinquena. soviético
(1938-1932) o • .numero de
operários e empregados au-mentoL na URSS dé '16 

mi-Ihões * 60Q mil para 22 mi-Ihões e 800 mil pessoas. No
primeiro tJUinquêniò foi su-
primido;na URSS. por com-
pleto e para sçmpre, o de-
semprego; Nos. anos do se-
gundo e do terceiro Palnos— este ultimo incompleto
pela¦,.;;-;agressão - fascista ' áURSS .-x- continuou oresceh-
do o número dé (Operários

, e ¦ ¦¦ e:v^regados ocupados na"
economia nacional do país.

Depois da segunda guerramundial, oú"*-^»; a economia
., soviética entrou, no caminho

da produção de artigr de-paz. milhões , ,dç soldadosdesmobilizados do Exército
Soviético, volveram' ao tfa*'
balho pacifico.' Nenhum dos
desmobilizados ÜcOu 4eso-.cupa^o. Em- 194Ó. primeiroano do plano de após gíierra"~ aumentou ;em' 3 milhões
o numero de o .erários é em-
pregados da URSS. Em Í947,
houve ,um novo'áurüento: 1 .
niilhão e 200 jmil operários e
empregador: ;¦; 

' ¦'• -;:- .-/¦
Cerca (de 1.200,000 üóvehsadquiriram nestes anos umã

sólida capacitação nàs hú-
merosàs escolas dè - aprendi-
zagem, de ferroviários*e tra-
balhadores tábrí, do. Minis-
tério de Reservas do Traba-
lho;; p, rânté é. periodo dèensino -^ 6; meses a 2 ànós —
o jatado custeia; toda. as nercessidades dos' alunos destas
escolas.';.. -,. ;-tf; W ,.v¦¦•'--.- 

-

Em;.l§48; o, çontingenW Às''•¦}

trabalhadores ocupados
/economia soviética foi reí

çado em 2 milhões de ]soas, superando o total.
10%, o nivèl de 1940.

Toda a história do Est
Soviético demonstra queeconomia se desenvolve ~,
crises A ècoi.omia naeio:
na URSS progride sem c
sar, sem crise de super-p
dução e sem desemprego,
desenvolvimento constai
da economia soviética
acomnanhádo pelo aumei
do bém-éstar material' massat populares, pelo
premente de. sua" capaci
de aquisitiva Ao 

"mes
tempo cresce o numero
operar'os e empregados
industria, crescem as nec
sidades dos cidadãos éoi
íicós.. ÍSm Mrtúde /disso,
produção ê constantème
crescente dos produtos
todas as camadas da popu
çã-. ' -.;;.-
.Diversamente do que, aej
tece nos paises capitalist
o desenvolvimento - dá ej
nomia soviética é dirigi
por um plano que âbrar
todos Os seus setorés§A.P
nificàção socialista, é ffi
com o fim de assegurar
autonomia e. a independe
cia da economia nacional^
UR^:. de ;feafirmar,'0 Pfeú
minló indiviso--do^isistW
eqonómico; sÓciálistái *.í;
evitar. asl. desproporéfas .í
ecqnpmia. naclor1.1; jio ¦"*

O deseaVolvimepto íM*r **

D; VÂLENTEI
nomia soviética tende a ele-var constantemente o nivelde vida. do poyò, garantindoo, alto nível de. ocupação da
mão de obra cl torna impôs-sivel. o desemprego na UniãoSoviética. ' %¦

NOS.PAISES '¦< ^:-,% 
'/'.":¦

CAPITALISTAS ;. -:>^

Outra é á situaçãovnos pai-ses capitalistas.
O modo capitalista, dé pro-dução possui muitas contra-

dições antagônicas, inconci
liáveis. A mais importante é
a contradição éntré, o cará-
ter social, da- produção ê aapropriacr.. nrtvada. c^nita-
lista, do íruto ; do .trabalhoda coletividade, assim como
entre; â* tendênc'a á^ampüa-
?ão ilimitada da "*'¦. 

prcjduoãòo caráter limitado;da pro

Gapitalistà

«reia
tos?

e eouha com novos Ti-

i •
¦ i

nismos oficiais, assim como.os desmobilizados do exerci-
to e muitas outras eatego-
rias de trabalhadores. Nas
cifras oficiais do~ qu2 não
têm trabalho não er^ram,
também, aqueles oue só tra-
balham um a 3 dias na se-
mana, e que nos JB-stados-Unidos somam mais de 12

i mMhões de pessoas,
.. O governo trabalh-sta- .da i
..^glc^rra.h^via previsto em.-seu "Livro Branco" que em

ü ^àVi^U^Ww^^. " .-——- principio^ de 1949 b numero
Ía SSEK m /PW4 nf° d? - dssemnregados atingiria
Sirnno P^e? c^M^é^450.000. Mas,os¦'cátetú-s nãoEuropa, mas sobretudo ,_nos ,.?e justificaram..- O.-4e°er-

p-e~o a^np'"v maior esca-la
...ainda-, ^rundo as e-taf/stl-
cas oficiais, existem aiunl-
m^nte na Inglaterra ,?.&'7n3

, mil desempregados r Esta cl-¦ fr.% tevvhfi*-! não inclui os .W-mi - dc^emnrecados. multo ) Jirsis numerosos do o^ç os

Agora, nos anos de. após-
guerra, .decai o ritmo da
produção industrial "e 

cresce

Estados Unidos. prip,citíal
país dó mundo capitalista.

;0 volume de desempregados
se reduziu eònsldèravelmen-
te nos Estados Uriidos. du-
fante a guerra. Em 1948.
apesar dé deéenfreiada !cor-rida aos armamentos, toda
a industria nos Estado,. Uni-
dós nãò. atingia senão 80%
óo nivel de produção dè
1943.

Como é lógico, a queda do
ritmo dé produção determl-
nou a diminuição dò nume-
ro de operários ocupados.
Em 1947. a produção, mate-
rlal do$ Estados Unidos dava
trabalho a 2.milhões de ope-
rários menos que durante a

Ná Inglaterra oicor-

(^esennrefado.s
Di. ri'esbítí..^5.o

completos: i

,.„ „„ sT —:-¦•t"-.- ,guérra; nau^^e^acôrdo^om, a cana- :-re;0 mesmo. E~comoãdeso-•Idade- de-pagamento das cuâ5ação é;menor, orçsceu. oíassasi.ponulares» em, depau-íeração; O; aumento dos lu-eros* dos - capitalHas sé vêacompanhado, inevitável-íente pela dermuperaçãp do3P.VO, e*peio aumento crês-Jepte do; desemprego em
grande, escala.

O problema da ocupaçãoia-f mão d$. obra se conver-;ep no prdbléma fundamen-iál' dq capitalismo. Inclusiver economistas burgueses docidente reconhecem; que a
?e«wiupaçáo, ém massa é álgp
IWifmp? pódé^ eliminarait|p da sociedade cáofta-
«tov^-¦¦:!-:r,^v';,."'¦¦:¦¦: \.y^

desemprego. . Inclusive os
dadós^ oficiais nortei-america-
nós registram atualmente no
pais cêrcá dè 4 milhões de
desempregados. 'A análise
dos dados relativos á ocupa-
çãó nos Estados Unidos de-
pois da guerra demonstra,
que há mais de 5 milhões de
sem-trabalho completos. A
estatística Oficial não ' leva
em conta os o^ie não se re^
gistfam.-ha Bolsa dè Trsba-
lho. os que levam muito tem-
pó fora dos sindicatos, os*
qüe vivem a custa da íaml-'
Hà até encontrar trabalho
t não o :declaram Tios: órgài

fófr^ri p^ri-iwlr^^rit'!* e .«"õ-
brp^^o.o^? inv"ns e ein. p.é-
nP'--''-! "*- mnSjÀ.-j fj,£ f*""'s ^O-

.'rt*m e'?-^si!-f-,'*?!íf?-s°í ry^oy pío-
cer*^.te". nma ve. çv"..." j^r^-.rW.po p^ibn'*! cM' A^n ^y>~
Vnrs> do PI» no T. ?? ^urM
Alimenta ranldàmenb h.rfci
,'-oi^rs,-''5i'') pm m„ fo/.: via' 'T^-í_'

lk, Tíêlfí* rk ~i Hoi an/* ° A' <».
m"^a Oc^e^tsl. TfTibém
p Fr^.n^^ se vê p^e ° ««•»*»•>-
n da '"".socnnp^ão <,ór'",rTn,.
p grpnde exército dos' !tíe."0-
cnr)f?''^t! é "m f^nôm^o mT-
man<°nte doV frises b"i-rne-
ses. da éw^ów** /.««Hoij,c-fV
A '"TOâvrZri cán![tál#^;' >so

-.norte subs;stir sem o desèm-
pre<»o.

A, planificacão da econo-
mia nacional, da União So-
viêtica, posta ém prática
pelo Partido Bolchevique e
pelo Estado. Socialista, tor-
na impossível na URSS toda
espécie de desemprego fór•çadOj terrivpi in^oit.'."''r»ara
trabalhadores do mtíndo
pltaligta. \ •

ILUSÕES DES-
FEITAS

NAO E' POSSIVKI. nu,
¦ termo médio entre o socialis-

mo e o imperialismo " 
para r

povo chiní-s" — declarou àMur
Tso-Tun»,', destruindo . nsflim
quaisquer ilusões, que ainda
possam slimcintar, conviçta-j
m?ntc ou para efeitos de pro-,
paganda . os imperialistas nnr-
tc-americanos. c ingleses em
¦relação* á nova China.

O chefe comunista quafifi-
çou de "inocente" a idéia' dc
que-a1 China democrática' oe-
ci'saitá on po,s8a esperar ajuda
ilòs Estados Urtklos ou dc
qualquer outro pais. imperia-
Jista,. acrescentando que nal »•
ralmehté-' esses-.paises marite-
riam ' relavõés comerciais com
a. China, inâo pára ajudá-la .<
sim por que isto llns i conve-,
niente, inclusive , para'; faz;ci;
frente á própria crise;¦..econô-
mica do capitaliRroo. .,.

Entretanto, disse ainda tAnr-
TserTung, ' á rcconstrugâo da.
China libertada terá feita pe-
los r-''^Prios chini-ses com <

,apoio incondicional que rece-
berâo do pais do socialismo
vitorioso,-»'-URSS; e das Dc- í
mocracias Populares.

Respondendo á propaganda•.¦dos trustes. qüe insiste'; sôbre guerra dé-libertaçiio era dirl*
os 'intuitos ¦ ditatoriais" -io? gl()a fundamentalmente porcomungas, Mao Tsc-Tupg .e. uma grande potência socialista
•«r»?1- 'i : a poderosa « invencível Uniãchsumádos cavalheiros,, vóf*>"góviétiéa.'

«A HISTORIA SERIA
DIFERENTE.: »

ITSSKS SENHORES precisam
alimcnfar-se de iíusõen, ja qn>
» realidade lhes t tão terrível*
mente adversa. O agente ame-
ricano De Gautle, inauguçandr
iim busto do finado gen""a'
Patton' (o oficial esladunidc-n-
sé que em plena guiçrra cslio-
feteou um sen .comandado)
lamentou -que as tropas ian-
quês nao tivessem chegado
primeiro ;a Berlim. Na optnioâ
de Dc Gaiille isto se deve aí
A».'ôrdo de Yalta.

Màfl*. a que se deve o Acôi--
do de.yaltá? Ora. <j acordo de
Yalta foi feito por que • l»i>
gin-rra contra-; o nazismo nãr
',lavam somcnlc os antigo*

mm
INTERNACIONAL

i
financiado, ps dc ilitler. A

prònunciais a palavra correta
Nòs somos .exatamente- o que
vós pensais qué sómòçi. O po-
vo da China,. fortàleci./o poi
anos de. experiências, nos or-
dèha. que. exerçamos à ditadu-
ra- democráliça do povo, íste

¦ è que privemos os reacionários
«te sua voz e que deixemor
que o povo fale". ; -

Que.culpa, terão os cómunis-
tas se o "imperialismo, 

como ><•
avestruz, mete a cabeça ú»

^t3Sa*r^mmW' ^ BH mmm^mlèlMmíf

A_m\ km W wm. ' ^Nn.¦

:'\ "y ¦ *™~^b--,^L, '¦¦-'¦• r'¦•'

De: GaPlle diz que sem Yal-
ta oe rumos da história se-
riani diversos dos atuais.. E'
ciarp que'"¦ seriam mais diver-
•os ainda se o socialismo nâc
tivesse vencido há 31 anos nu-
ma sexta parle do mundo, 

"li!

neste fato que está a causa de
todos os "males" 

h°Je chora-:
dos pelo general franceis. Ma?
suas lamentações nada ariian-
tam\ Para a frente è que se
marcha. ' v

; ATTLEE EM FÚRIA
O PRIMEIRO Ministro inglé?

Clement Attlee, • eeta altura
.Ae, frise, do capitalismo, qun-i-
io ela **« podo mais ses dia-,

simulada, ainda tenta cnga»ai
o proletariado da Inglaterra •
convencer ao mundo dn "gran-
dc experimentação social de-
mocrática" dos chefes traba-
lhistas.

Enquanto o Secretário do Te-
souro corre pressuroso a Lon-
dres e Cripps se movimenta
alarmado entre Londres c Pa-
ri-, o primeiro ministro In-
giês arròmcte em fúria contra
os comunistas e a União So-
viética. Os ' comunistas e n
URSS são responsabilizados
por Attlee pela ' "perturha^ãc
da obra de recuperação da In-
gleterra".

As declarações de Attlee tem
eomo objetivo principal afãs-
tar dos trabalhistas a respon-.
sabilkiade pelo fracasso dc
sua mistificação "socialista" •¦¦.
lançar ersa responsabilidade
sôbre os comunistas, aos qiiaiç
os acontecimentos estão dandr
razão, cor< o inevitável refor-
ço de suas posições no seio dc
proletariado , ingl&s e nas eo-
lônias britânicas.

Os' trabalhadores ingleses po-
dem fazer o seguinte racioei-
nio, o que é extremamente pe-
rigoso para Attle, Bevin «
companhia:

.. '— "A União Soviética jsv
mais sofreu crises econômicas
jamais,, teve desemprego força-
do, desde . o -primeiro plano
qüinqüenal. .As Democracia*)
Populares, que estão nqçami-
nho ,do socialismo, marcham
progressivamente. Por que, cw
tão, sôbre nós, na Inglaterr.
desaba o peso ;*e uma crise ti
picamente capitalistn?"

¦ . —- ¦ "São os comunistas o>
responsáveis!" — grita Attleo
Mas. ainda haverá algum idifr
ta qüe ó"acrcdite?

;Os doqueiros de Londres, Of
..ferroviários, os mineiros d«
carvão não conseguem pensai
com Attlee. Sentem na pró-
pria carne a,, mesma explora-
«pão que sofriam, sob os gover-
nos conservadores. Então, cru-
iam os braços, exigem melho-

.res salários e melhores condi-
ções dc vida, como fazem o*

' operários. de qualquer pais cs
pitaliila, diante, de qualques
pa.trâ o.
•í«Atti»e OiO - 9» *H>BV*Sf t OiOM, ¦ .¦
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EXEMPLO DE MM yf/^ É,
PROLETÁRIA M##

E^rvve um (titrir de Ala* /*^ |jj^ £y^
coinbas (Bahia), s p.opuüt» [
ia do falevimento ...» d. Ana \
Braga» mfte do qutTido l»«4»*r \^
«operário f*«lro ü> Carvalhooperário
Braga. De «u» caria destaca-
um o •r(:.iin«v trectio:

«a morte de D. Ana Bra*
ga oooiTida aqui no dia 23
de maio passado* «causou ma
profunda tristesa e doloroso
pesar. D. Ana. progenititrii
•âe Pedro Carvalho Draga, um
grande e verdadeiro dlrlgen»
tr popular brasil«r4r*> foi um
•axtmplo de ml». Sabia doa
toados l^iis «da Pedro t
apoiava a luta do ara filho.
Dias antes As .falecer, em
versando «eom amigos, decla-
«vou oue st santia feia eni
saber qua saa fUht era ura
ssnlfo do pova, en om ca
anunfstm. um tamem que de*•aotára sua vida A defesa de
povo e da paltia. â vanguar-
«áa dos Interesses «Jas traba*
Biadorea. 13a falau eom pai-
¦to d* vida éa Pedra. D.
Ana Braga «rates «ie artonvr.
dirigiu ao ssvj filho palavras
ie animo e da «eaiafem. Meu-
trou-f*. assim, drgna da aeu
papel — o és mfo de um
dirigente da Partido Comu*
¦Jata do Brasil. • Partida
heróico ét Lara Qarloa Piua-
Éa.»

*

EXPULSO V DE
SUAS TERRAS
POR ITALIANOS
FASQSTAS

Eu e ineu.sogra. sr. Jóia
Manoel Ss veria*» catamos
sendo vitimas das maiores
persegui«66ea, par parto doa
Italianos fascistas «Armando
•Ar Irmãos»,

¦¦———«——¦—¦ i -¦————»«—«—^*i

Em 1927*
•aposse» de terra da uns mil
metros «quadrados» no muni-
fjpto de Olinda em Mimei-
ra. Coma a vendedor era
pessoa da minha confiança,
nem me lembrei na oçasito
ée exigir um documento ea*
mercial qua «comprovasse a
minha eompra. Tudo ia Indo
bem até que a referido fa*
sendeiro meu amigo vendeu
¦ua propriedade — o Enge-
nh> Fra*-om — «aos referidos
Italianos, conhecidos colabo-
redores de Mussolini. Logra
ée saída, os Italianos pas-
saram a soltar sistematiear
mente o »«u gado nas minhas
penuenag lavouras.

Itcentemente. por interme-
dlo do tr. Wilson: Wander-
Jey seu renresentsnte *» cor*
rePeiondrie. puzeram 120 ho-
mens armados à m'nha pro-
cura. sob as maiores amea-
eas á minha vida e tranend-
Bdade. Em vista d5ssa». ve-
Jo-me obrado a nermane-
eer fora-??do. privado-do uso
e eoro d— meus bens e do
•convívio da mhVha familia.
Além do mais de nada , ,vn>
leram até aporá os , meus
apelos, ao provernador de
Pernambuco, no sentido, d*
ae fazer cessar esta Inoml-
navel violência.

O POVO SE OR-
GANIZA

Ua tempos o» moradoras
do bü no Ue OswalUo C«uz
tUisiritu i-c.»i.ii». movímun*
taram >«? paru dar comba ut

«to mau cheiro proüua.do por
um depos;to dc ossos podida
Depoi* de Intimei aveia cartas»
U-Ugraina, a abaixo assina*
dos dirigido* tnutilmenta ás
autoridades já em março do
ano passado, o povo compre*
andou que só podaria acabar
com a fábrica da podridão
cora movimentos diretos,
maia •sncrg.coe a vigorosos.

Organizou-se* então uma
Comissão, nara a entrega da
um memorial oom mais de
700 aaeinaturae. diretamente
aa gerente da fábrica. Nesta
•ocasião presentes várias cen-
Unas de homens, mulheres
• criaoçii. foi realizado um
rápido «comicio e, em segui*
da acompanhada pelo povo.
a comissão dirigiu-se ao ge*
¦ante para exigir a parali-
¦ação da fábrica enquanto
¦Ao sa fizessem as Insula-
cOes -que evitassem o máu
cheiro. Três dias depois não
sa sentia mais em Oswaldo
Cruz o fedor maligno. E as*
Mm foi satisfeita uma velha
esoíração dos moradores da-
quela localidade.

Apôs aquele comido, e de-

Cia 
da vitoria do movimen-

, o» povo começou a com*
preender melhor a necessida-
A-/de-*«e or-*anÍ7ar e a va-
tor^zar a força da sua un»Ro.
E sur*r'u lo«-o s Idéia da or*
sran^mçao de um Centro Pró

Melhoramentos de Oewnldo
Cruz 'ii- i:•>> * •• dc Ui.eu-
tar a tuta por ma.» escolai
para o povo melhor calça
mento. ct»nt*o a falta dágua
etc. Nao tardou a surgir tjs-
ic Centro» con8t:tu'do Ini*
c almente na su« nuiions
por comerciantes locais. Sem
estar ligado Intimamente ao
povo, permaneceu inativo per
multo tempo. Ultimamente-
entretanto, tomando novo
impulso a Centro resolveu

lançar a campanha por uma
feira l.vrc, escola ginásio e
arborizarão da .Praça Paulo
da Portela. E aproveitando
a visita do Prefeito a este
bairro, foi-lhe ent.cjuc na
presença de mala de 3.000
pes'oas. um memorial com
ma.s de 1.200 assinatura!
pedindo a feira liv.e.

A 29 de junho ultimo fez-
se sentir o resultado da pres-
são popular — a feira foi
inaugurada. K' claro que s
feira por si só não resolverá
o probl.ma da alimentação
dado ao falo de que a maio-
ria do povo vive com sala*
rios de fome. Mas. sem du-
vida» baseado»- nestas expe-
r!ene'as, reforçaremos a união,
popular e estaremos ma's ca-
pacitndos nara lutar por ou-
tros objetivos da maior lnv
portancla lais como a defe-
ta do no-so petróleo, a de-
fesa do Paz e das liberdades
democráticas, contra a Lei
de Segurança, contra a ca-
rrstia e a exploração dos pa-
tWirs- etc.
VICENTE DO N ASCIMEN-
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DUAS VIUVAS 9 mura a«a

Sérgio GOMES

AMBAS 
são viuvas. Uma chama-se Eleonora Roosevelt, a

outra traz o nome do fundador da Rapiblbi chinesa
— Sun Yat-Sen. Ambas sofreram o Infortúnio de psrderem
seu esposo, mas, enquanto a primeira, a viuva ds Franklin
Delano Roosevelt passa a vida a Drenar a gusrra. a segunda,
a nobre viuva do sábio dr Sim Yat-Ssn, prega a formação
duma frente universal para combater o Imperialismo e o
capital colonizador. .

Como são diferentes essas duas respe.tavsls viuvas de
estadistas que, em vida, se tornaram pDTJlaras pato seu-
amor à paz e á liberdade! Que belo exemplo vem dando
ao mundo, essa veneravel matrona, a viuva do fundador da
República chinesa, quando aconselha a todos os chineses
e a todas as pessoas de boc. vontade do mri:to lnt3lro a se
organizarem em uma-frente única, para se baterem pela
pazl

E, enquanto na China, na bôa terra, se assiste a esse
movimento em prol da paz. aqui no Brasil comtltul crime
falar-se em paz! O estudante bra3il3lro que for surpreso.-
dldo distribuindo um volante sobre a paz. é toso oras*,
esboróeado, torturade e fichado na polícia como "comu-
nista". Comunista? Então pregar a paz é sar comunista ?.
Neste caso. então, vamos todo: ser comunistas, pois. nao
ha movimento mais belo em todo planeta do que aquele ori-
entado no sentido de aer firmada uma paz estável e dura-
doura. ' 

".
Bendita/ pois, seja essa veneranda senhora, a nobre

esposa de Surt Yat-Se , quando, afrontando as Iras lánnües;
vai para a tribuna da praça pública, psiir aos homsns de

boa vontade do mundo Inteiro que estendam, mutuamente, :
SALVADOR DOS SANTOS as suas mãos, num belo movimento em prol da paz uni*

4 de 1<mho do 194». versai.

LJCERDADE PARA
.. MALINA

. Kl© puderia eu fkar ra!««lf
ante o% ultimoi run»,ucc,i,H'tv
ani o cama «.»••.!«' »* nle ch*
mo a atenção t'os inrui cum'
panhefros d»? raianasba * di
povo ein garal para nuu «l>i»
xar passar deeporccbido »ào
grando Insulto á soberania na>
eional. Tratais oo eato 4«
Maruar-il» lllrsebnmn.

Presa e Julga » pelo Trlbu-
nnl Mlli.ar, for eomlcnaiia •
20 anos dc prisão, eomo trnl»
dora e colaboradura do naii»
ni» que realmente é. *t*vra
cora 3 aoos apenna, esta trai»
dora é posta cm liberdade, Jus*
tamaote porque neste toomea»
to o natiemo e o fascismo ea-
tio florescendo novamente ne
Brasil. Prova disso é que o»
inimkoa da Pátria a da Nacât
astlo sendo postos em llberda
de, como esta traidora — re»
ponaavcl pela propaganda coa>
tra o Bradl aa Rádio da Her>
lisa a Maio Mourlo, a espiác
integralista, responsável pela
torpedeamento dos navios bra-
•ile.ro», que fed receatemeute
indultado.

Estea sio fatos que devem
alertar o povo brasileiro sobre
• rumo que vlo tomando af
coisas am aoesa terra, pote
enquanto o povo se conservai
am silencio, elas se repetir&o.

O maia grava, no entanto, i
que a par destes atos que skc
prêmios á traiç&o desses e»
vardes, vemos que os beroir
da FEB são cnireguea ao ea*
quecimento a ao abandono pe*
los poderes públicos, quandr
nio sio perseguidos e presos
como é o caso do Tenente Sa-
lomio Malina, \\croi da Força
Expedicionária que está presc
e condenado'a 6 anos e 3 me-
ses, sendo portador de muitas
medalhas e condecorações poi
seus feitos «fe atos de bravura
na guerra contra o naz.smc
na Itália, pelo fato ds conti-
nnar aqui a luta pelas liber
dades publicas.

Considerando todos estes
acontecimentos é quc me ein-
to no dever de alcr.ar o povo
neste momento em que tudo »
feito ora nossa pátria visande
preparar o povo para a nossa
participação em uma nova
guerra. Os primeiros passos
já foram dados, pois as liber
dades fundamentais de um re-
giroe demoertico já nos foram
tiradas. Jornais já foram *
continuara sendo f.chaJos, a
liberdade de pensamento está
tolhida ao máximo, multidõc*
foram mctralbadas era praça
publica e agora os e.piões f
traidores da ultima guerra sãc
libertados. Tudo indica clara-
mente que se forma no Brasil
um ambiente destinado a con-
vencer-nos de que devemos no.'
lançar numa nova guerra. Di
ante disso tu-o o que nos res-
ta ainda Só nos res-
ta decidir enfrentar a luta
com mais'vigor contra o re-
nascimento do fascismo e pela
preservação da paz mundiii
em defesa do direito que tém
todos os povos de viver com
dignidace e progredir.

ÜABRIEL JOSÉ* PEREIRA
— Araguarl (Est. de Minas)
-17-6-49'.
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ISTO ACONTECEU.
(Conclusão da «.* página)

¦nurdRçaBMaU doa pàtrioUa,
rara qua passa continua* taal-
nravel «aaa: "èadam44 aacai-
leu dal a serakoUmísü -«que os>
polia e escraviza nosso povo
fie aliena a soberania nada*
tal aoa truatea a monopólios
•orte-amerkanos.

Essa loi faaeista, mapoata
ralo imperialismo ianque, tem
linda a finalidade da anu4*r r
rpinlão paUica para qoa, aot
i ailéneso .éa ditadura torro
lata, sojara entregues aor
•aagnataa do Wall Street, c
k»*so petróleo a na nossos mi-
sérios, sejam ocupada* nova
non to pelos soldados do ins-
reriallsmo nossas basea mili
¦res a fmalmenle sejam
-aoduldos eomo gado do cor-
¦ para o seatadonro da gaer
ra imperialista ee - melhore*
Bhoe <w Boaoe .povo.

Um l

máximo vigor, exigindo o
arquivamento definitivo, agora
que ele ae encontra recebendo
emendas na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, é o devei
indeclinável do proletariado
eujos direitos, a eomeçar pele
de greve, e a liberdade aindi-
eal são rotundamente. avgador
pela mesma; dos escritores c
jornalistas, dos artistas e v to-
doa. os t-abalhadores inteire-
tuais, cuja liberdade de pea-

OO
aeu gamento e expressão é igual-

mente negada; dos professo-
res e .estudantes, que se verãr
privados, da liberdade de cá-
tedra e cerceados em seu di-
reito de. organização e mani-
festação publica; enfim de te
dos os democratas e patriotas
porque essa lei interpartidána
abole completamente, os direi-
tos e liberdades civis;

ES_^S_^êM_fgffi__mmmggmt
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Què se intensifique o eom-
bate, . a campanha pelo ar
quivamento desra lei liberti-
cida, que se ergam vigoroso»
os protestos populares, das
organizações de classe, da?
associações patriólicas, cívicas
culturais, de todo tipo contra c
seu andamento na Gamara.
Na luta pela democracia e a
independência nacional, exija-
mos liberdade.

A ditadura
DE SAL AZ AR ...

(Conclusão da 4.* página)
dos Unidos, reforçar a dita-
dura terrorista que há dece-
nios oprime e dessangra o
povo português, reduzndo-ó
á. escrav:d5o fascista.

Aos democratas do Brasil
cabe o dever de levantar
lmed'atamênte uma canipa-
nha de soVdaridade a Álvaro
Cunhnal e demaJs p2tr'otas
português os presos, visando
raivar a sua v!da e rcstltui-
los á libei-dade. Que essa
campanha se concretize em
protestos contra as torturas
a que está sendo submetido
o heróico Duarte em confe-
rencias. palestras e outros
atos públicos por todo o país,
pois desta forma estaremos
reforçando a luta pila nossa
própria libertação das gar-
ras do Imprrialismo ianque
e do domínio desse governo
de traição nacional que ai
está.

•pra WÊÊÊ g~~v r-,

^ olckcsdos ao
ImDerialismo.
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(ConcluaSo da I*. Pag.)
basti nn (»«¦»¦:»• -t..« Is*
tandía, Acorra lllta .\-¦«;.•.
•fto e Mna extremidade d'
sallnlc braail*in.M. Hf
possível. rv.H' bases «a
riam gnnlias c-i moto •<•¦
BpgiHriaçõea pnliticai. Sr

• as negociações falbaaa m,
tornar-se-ia a a e e i ¦ á •

rio Mconsidarar multo «a*
riamente o estabelecimen»
to de bases sem cons-ntt»
mento mutuo; em suma
pela forca**.

Tala esigéociaa Um sido Ia»
tegralroenta aceitas pelo g»
verno de ar. Gaspar Dutra
que, ailenciora. mas continua*
damente vem executando or
planos militares dos trafican»
tea de guerra aorte-amerteay
aoa.
OS PLANOS IANQUES

Em agosto do ano passado
• Jornal "Polba Vespertina",
de Belém do Pará noticiava
em manchete que 1.&M sol*
dados mirte-amcricanos erta*
v«run prestes a embarcar no»
Estados Unldoe para ocuparem
a base paraense de Val-do-
Cães. Quase á mesma épora
am deputado do "acdrdo ame
ricano" informava na As-em-
bléla Estadual do filo Crandr
do Norte qne a suspensão .de
tráfego de aviões comerciais
pela base <h Parnamirlm eram
medidas que se prendiam "â*
necersidades militares das for
ças norte-americanas, que vol-
teriam àquela base".

Nessa ocasião, o governo dc
sr. • Gaspar Dutra procurou ne-
gar todas essas informações
ntravos de nota do Minístéric
da Aeronáutica, onde se de*
clarava que nio havia a co<>- ~
tação de entregá-las aos sol-
dados ianques, embora ns
mesma se insinuasse de qut*
não possuíamos os meios ne-
cessáriol nara mantê-las em
funcionamento.
MAS AS BASES EST.TO

SENDO ENTREGUES
A verdade, porém, é que ar

noticias eram fundadas. Nos-
sas bases ertão sendo entre-
gues ocultamente aos EE. ¦
UU..

Um dos jornalistas que
acompanharam o sr, Dutra ao
pais do dólar, entrevistado em
Washington. pela agência"France Pres-** informava
que, "DESDE SUA CHEGADA
A BASE AfiRE AMERICANA
EM BELÉM. TEM OBSERVA-
DO O SENTIDO DE ORGANI-
ZAÇAG DO POVO AMERICA- »,
NO. SUA OBEDIÊNCIA AS + _*sta™™> P°»!
LEIS E SUA MECANIZAÇÃO
RELEVANTE". (Essas decla*
rações foram publicadas na"A GAZETA" dé São Paulo
edição de 25 de maio do cor-
rente ano em telegrama de
AFP).

Ficamos sabendo, assim, que
pelo menos uma de nossas ba-
.>ee militares já se encontra,
em mãos dos soldados do im
perlalismo. Diante disso, quem
poderá duvidar que, pelo Rra
sil afora, outros pontos estra-
tégicoa do território pátrio já
nâo se encontrem, igualmente
ocupados pelos colonizadores
ianques?
ACENTUA-SE A DOMINAÇÃO

IMPERIALISTA
A entrega dessas bases mos-

tra a identificação, do govêr-
no Dutra cora os planos dc
agressão guerreira rbps impe-
rialistas norte-americanos, pi*-
nos que, segundo revelações
do próprio general ianque
Mark Clark, que veio... inspe-
cionar a sua execução em sua J
ultima "visita" ao nosso pais
exigem que o Brsil desempe-
nhe na guerra imperialista que
Wall Street tenta de-encadcai"uma responsabilidade muito
maior do que na ultima guer»
ra". Planos, que estão sende
executados e que exigem s
transformação de nosso terri-
tório em base militar norte-
americana, a entrega de nos-
sos minérios estratégicos aos
trustes ianques, o encaminha-
mento de tôdá à economia nà»
túo&el o» sentido daa cxi£êJ&»

eiaa guerreiras * estratégica!
dos ii VU„ bem «¦ n.«. «
coir.role de »«>• • as fuiças nr»
iimilna para levá*lai ao ma.»
«i .«ii.. da guerra luiperiaUsta.
filllillH ,MlM\.Mi: MIM V

O controla norte ameri.
cano da notsaa furças • a^
madaa está sendo rcalii»
do atravée da auaa mi»
s«ks militares (como a Mltiâa
militar miais Urasilairo-Norta»
americana; a de aeus instru»
turca, bem eomo da padroaixa*
•fio de armamentos. ¦•

Por omo meio oa generais
atômicos procuram unlformi»
aar oa métodos de trelcameata
militar aos países Latino-aroa*
ricanos para maia facilmente
colocar nossos eaércitoa sob «
comando doa oficiais Ianques.

Lerabrcmoe que o métods)
alo é novo. Já fora anterior.
mente empregado pelt>s a**rea»
sorva bateristas em relação
aos países balcânicos de go
vemos satélitea, qua atiraram
criminosamente seus povos ne
aventura guerreira dos nas»»
fascistas.

No Brasil i que os técnicot
militares tanques fazem poa*
to de apoio desse plano guri*
reiro copiado aos nazistas, üt
100 milhõea da dólares pt-.ro
a compra de armamentos pa*
va a América Latina, r-ecute»
mente pedidos por Truman ae
Congresso norte-americano, se
destinam, fundamentalmente
ao nosso pais. Assim, o pove
brasileiro terá que arcar com
sacrifícios ainda maiores oa>
ra o pagamento desse empré»
timo armaraentista, des.ma ^o
não á defesa nacional, mas ce»
mo já declarava o general Co»
deiro de Faria, "para a Defesa
dos Estados Unidos", "arsenal
da civilização ocidental". «f
note-se que o Bra: il já é c
pais, na América do Sul qua
se encontra á frente da co»
rida armamentista. indagado
nos EE. L'U., sobre a situação
militar de nosso pais, e da A»
gentina, o general Can robert
afirmou "que estamos em mui.
to melhores condições". Ora
o governo de Perón é acusado
de ser o que tem realizado ne
América do Sul a mais furiosa
corrida armamentista. Mas a
verdade, como se depreende
das declarações de seu mini»
tro da guerra' é que a do go>vêrno Dutra tem sido muita
maior.
EM DEFESA DA PAZ, EXPUI*

SEMOS OS INVASORES
NAZ1-IANQUES

diante de
nma furiosa preparação guji*
reira no pais. dirigida pelot
agressores nazi-ianques. A
qualquer momento, se noâ hs*4
termos resolutamente contra
ela, poderemos ser arrastado*
para a mais hedionda, das car»
nificinas, em proveito exclua*
vo dos trustes ' colonizadores
doa Estados Unidos. Esta
guerra significará c avanço
ainda mais: avassalador do«
trustes em nosso paiSv Seur
soldados já se encontram me»
mo em nosso território
ocupando uma base militar em
Belém e talvez muita» outras
em diversos pontos do Brasil.

Ante esses fatos é que todo»
os patriotas precisam se coa*
vencer de que é preciso luta»
mos em toda energia, eom a
máxima energia, «rapidez, em
defesa da Paz, que é, ao me»
mo tempo, a defesa da
s o be r a n i a de nosse
povo. Não podemos consentir
em que aa feras de Trúmaa
continuem invadindo o terra*
tório sagrado dó Brasil. Nle
podemos deixar de lutar, o»
mo lutamos em 1947, pela ime*
dlata expulsão dos soldadof
ianques da base de Pslém <
de qualquer parte de nossa
terra que estejam ocupando
numa das • maiores humilha»
ções aos sentimentos de honre
nacional do povo brasileiro.;

LEIA ASSINE F DIVULGUE"PROBLEMAS"

yy-iü.
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sisudo de 3.694 1
cruzeiros, para 1
».' as exporta- 1

de /J.970 ml-i
fà 0/17 ...tu..-.. . '

A CftISE DE 1929 E
i A DE 1949

a.vh: os sinais, j* agora
confesstulos, do Inicio da nov«t
eiiiíf elidira, vale a pena rc-
lembrar o* efeitos qn - a cri
se de lfc.íy-32 causou á eco
nomín brasileira. Entre 011•iras, .fo.am as seguintes tf,
?eperíutfsões do craque no
wnsü entre os anos de Í028
* 3980: p valor das impor-
laçtfet brasileiras caiu de 37
por cento, passando de 3.6M
milhões de cruzeiros

. 2.343 milhões
toes ouiram

.. »6es para 2.907 milhões.
,, wo é, SO %; o valor em li-

bras da exportação p*Mra os
Estados unidos caiu de 44.
para 21 milhões e o do cafA
de 69 para 41 milhões. A
crise cambial foi agudlssi-
ma ocorrendo a suspensão
do pagftmcnto da divida ex-

..terna e a acumulação de
«atrasados comerciais», co-mo agora. Houve também 0.Vam»*. «rca.ustamrntc eco-,
nomrco>, mediante o qua] di-vidas dos latifundiários fo-
ram pagas com dinheiro do
povo..

O efeito da crise cíclica
foi geral no Brasil. Houve
sério abalo no seíor do a«;u-
car «? vários ourros produ-to* do próprio consumo- in-
terno sofreram no volume
ino valor e nos preços. O va-;
Jor da produção industriai
caiu de 7.149 milhões de
cruzeiros em 1928 para 5906
milhões em 1930.

Apesar desse exemplo, ain-
da vivo e' recente o governofederal e os governos esta-
duais não tomam qualquer
medida para evitar' a. repe-
lição desses desastres. Co-
mo. estão fazendo com a cri-
se cambial- certamenfe vão
alegar quo*as causa,* sãó ex-
ternas. Mas não sao sómen-
te externas c podem ser re-
mediadas com aluarão lio-
nesta o firme, a serviço do
povo.

A crise lambem recaí, so-
bro a finança publica. A re-
ceita (pderaJ caiu de 2.236
milhões érn 1928 para 1.677
milhões, em 1930. Os déficit?
da União e dos Estados atin
giram aos records de 49 !

NA -MINA 
PE opto ng$ INOIBSES

Aumenta o Trabalho e Dí
o Numero de Trabalhadores

'immui VOl DOS

E' cada ver. mais doloroso
para um operário da Morro
Velho comprar os alimentos
estendais para a alimenta-
ção de sua família. Os pre-
ços aumentam quasl quemei.salmciile.

De 1947 até agora, gênerosbásicos como o arroz, feijão,

na Mina, apesar do terroris-mo sangrento. Absolutamen-
te expontânea foi a resliten-ela da secçáo dos CanudeJ.ros da Mina Grande. Em
_íl?,íií08.-dc'*brU' «tunvam noenift H, quando Mr. Whi-
gle ordenou

massa superlotou a sala daBeneficência. O delegado dc
policia compareceu ao local
para in.prdír a reunião, musfoi obrigado- a se retirar
Suando 

os mineiros, resnon-
endo a uma pergunta dovereador Anéllo Marques

gritaram qu». queriam dis.
.—.- Que carregas.

mwrgS&FJSmm. %$>•$%»®»l SS£ IOT.ff ,»JES, S?:uma alta geral de 60 % nos i**-*-**. cruzaram os braços cldlram aiSm (Zthauir nr
Quer dlser: — oe ullimos DíRam ao canadense oue ot mksao de Salário- Mrinm.aumentos de salários que ob- JW*»*«S» f Por esse Vrvi. seguir 1 ffi nelo? 7 

PCro*
tiveram os mineiros Já foram 5° «*<> o Mlguelfio e o Vi- * * p "

cente Rocha". * .
Outro episódio mostra s

praticamente consumidos pc.ia carestia de vida. Dos 13
eruseiros de aumento, pedi-dos em 1947, somente obtl-
veram , $ eruseiros. Mesmo
os 13 cruzeiros, já não bas-tavam naquela época paraque os mineiros fizessem
frente ao alto custo de vida.Nos. dias de hoje, os 24 cru-zeiros que recebem os car-reiros e a maioria dos ml-neiros não garantem, se-
quer, a alimentação de cada
trabalhador com sua mulher
e filhos.
AUMENTA O TRABALHO —
DIMINUI O NUMERO DE

. MINEIROS
Isso acontece quando au-monta o serviço e pioram as•on-ííções. de trabalho, a

ponto das turmas do "Shlft"
ji1. 1, em Raposos, já trabá-Iharem dentro dágua, com-
pletamente encharcadas, psmaquinistas de e.evadores
ganham Cr$ 43,80. os de per-furatrizes Cr$ 43.30 para rea-ilzarem um serviço ern queficam expostos a mil aciden-
tes. Uma sobrecarga de tra-
balho cái nos ombros das
operários —- maneira que a
Mina encontra para explora-
ios muito mais ainda.

Em 1946, existiam quasesete mil mineiros e a pro

zelroà de aumento, pelo deü*canso semanal*remunerado e
pelos 25 % do salário no-•fumo.

WMO RBCOMIÇAR A
LUTA

A massa dos 6.600 minei*ros da Morro Velho .sente
que para enfrentar o custode vida vertiginoso, a insa-Jubridade do serviço e evitar
a silicose, ae torna necessá*
rio anular o Plano Canaden-
se, porque este é divlsionis-
ta -e transforma o trabalhonas • minas em trabalho es-cravo. Porém, para chegar
até lá. precisa-se conquistar
a fixação do salário — o sa-

Auausto Pí-rpira Vot-. lário un,co *~ PeI° menos
/í 1?. , 

e,ra ^eka como se pediu na ultima as-
(Ultima, de uma série «M-Meía- A combatlvldade

de três) dos trabalhadores só se in

* Novo método dc
exploração da Mor-
ro Velho • Amea-\
ças de desemprego
em massa * Lutar
expontâneas * Ce

mo recomeçar a
luta

Reportagem de José

revolta da massa. O quadrolocalizado perto do D Shift,registra a tonelagem e o
quanto coube de "prêmio"
aos mineiros. Sentindo quea produção crescia c que orjuadro diminuía, a massa'eu os lampeões de carbu*me«-.»•
reto no Quadro, quebrando-o num gesto coletivo e ex-
pontaneo de revolta.
A ASSEMBLÉIA DOS CAR-

REIROS
,.., . v - - .--- A ujtima grande .nr.ai.ifes.üuçao rnensai alcançou 311 tação realizou-se em Rano-quilos. Pois bem, com 5.600 .sos, a l.<> de janeiro com aop?rar.os, a St. John D'E1 assembléia dos carreiros UmRey Mining Co. produz, no memorial /-contendo 800'assi.-momento, uma média de 280 . naturas fora entregue ao di-
$*$& Srp^Ae &\^i^%TSí1mm S,g« SW.Mrtnâ de baixo para cima, gg^jMnU » «SS"S ^Sp&KoSSf

subSt^ Ã—l0fi ? a teaiente os. trabalhadores'
Sninííríat? «¦ St BSHS1**? para a resistência aos ban-convocaram a assembléia. ,. dos assassinos

tenslficará se houver' lutas,no momento, por sua.s rei-vindicações mais imediatas esentidas ¦— como o adicional
de 25 % no salário noturno
e o aumento de 7 cruzeiros.

A Comissão, de Salários
não pode ficar estranha a
qualquer dessas reivindica-
ções, por menores que elas
sejam, nem deixar de apoiar-
Se firmemente na atuaçãodas sub comissões de saia-
rios dentro das secções esub-secções- da Mina. A con-
fiança da massa ela ganha-ra pondo-se á frente, reso-
lutamente. de todas «-essas
reivindicações e, sabendo, aomesmo tempo, organizar na
Mina a luta contra o terro-
rismo. exercendo a mais se-vera vigilância contra os

46 % >.
. Todos esses males podem i
Ser impedidos. A crise cklicaj
não assola o* paises 'sócia- 'í

"3isías 
ou de governo popular

•.;.'"*SO' PARA 'OS TRUSTES<
•—: Og fatos estão mostrando^
fluej a Missão Abbink só qíie- J..ria resolver os problemas ¦
dos trustes americanos, O ¦
roais premente problema ü{
a-esolver, por^ conta, do Brasil,,
era. o do manganês, ?É foi
realmente - o cjue os; trustes (

. Siderúrgicos já resolveram em^
sua associação' çom as cias-
«es cloMnantès em .nosso•país.

v$ 
'-.'.'."'•-'.' ."•:;

.; .ANTES, DÁ CRISE.---- An-«|
fes da crise cíclica désença.-¦• dear todos ...os . seus,, efeitos
«Obre nossa..economia já ai-
guns. Estados. brasileiros es-
tão em: plena crise financei- {rav-OPiaui, a•Bahia;o',b Es-.
tâdo. d o ¦; Rio estão se af un- *
dando nos deficitse rios em?.J
préstimos;. màs; seus. goyér- i
nos. só se nreocupãm :em im-
pedir as manifestações e á
ação do povo e dos traba1
Ibadorég em geral.

LATIFUISDT/) E INDUS-
TRIA ~ No-banquete que
recebeu o sr.. Euvaldo LodJ
diz que industria e. agricul:
lura são a mesma coisa. De
fato- no Brasil os indü?triai?
andam a reboque dos.látifun-
diários, cumprindo .0-progra
wá semi-feiida] destes. Só
^este sentido ; agricu3tura..e'
mdu,«?írià- são a.. iriosma. coisa

arrancando trilhos e máqui-
nas', eoíocand,o na reserva o
pessoal, desses realces. Mais
um método,' êste, do explorar
os mineiros, de reduzir pela• metade ^0' pessoal da mina,
para exigi;- dele a produção
que -tinha o pessoal muito
mais numeroso de antes.
Atualmente, é bem grande a
quantidade de trabalhadores
que pedem o meio tempo, is-
to e,.~- o recebimento de
metade da indenização a
que têm direito — e vão em-
bora, em virtude do-clima
terrorista. Dos- 16 realces
que funcionavam em Rapo-
sos,. em 1.942, hoje sobrevi-
vem.ativos apénas-8. Há, in-
cluslve, uma perspectiva,de ;disnensa em massa. Nodia , l°,.de Abril, toda uma
turma, a, ..dos rendeiros, foi
despedida, em Raposos. Pa

Na sidado ús fttagtWMi,
Kslado de Minas Gerali.. rea*
lixou «a grande, concentração
t*ftiiip«.iu *.«. durante a qualforam debatidos problemascomo o comimte no regime da
meia e it« iítça e fo\ funda-
da a l.ljíii Campanha de Ita-
maiatf, A policia do <dcmo-
crata> udeniMa Milton Cam*
po», cbefiada pelo delegado
Manuel Ferraz tentou dis*
solver s reunião e prendero vereador Caiba Rodrigues
Ferraz, qu* presidiu o ato.
Mas os oamponese. resisti*
ram. vaiaram a policia c ar
rançaram de suas mãos- o ve*
reador de Prestes, expulsan-
do por fim os policiais do re-
cinlo.

Dão assim o* camponeses
de Cntaguazes um exemplo
de firmeza na lula pnr suas
reivindicações, eonira a pre*
potência da policia a serviço
doü latifundiá! in»;.

•
Trabnlbadoips agrícolas da

fazenda Progresso no muni-
cipio cearense de Cambou..,
declararam-so cm firevo poraumento de salários. Depois
de cinco dias- de greve, fo-
ram vitoriosos, jsto ò, con-
seguiram do patrão o aumen-

, to de seus salários.
•

ü jornal < Noticias do Dia>
que se edita env Fortaleza.
u-siin pinta a situação dos
arrendatários, do terras, cx-
plorjidos nelos latifundiários;
tNo interior do nosso Esta-
do o arrendamento dc uma
área de 100 passos quadra-
dos, para plantio, era feito
cm 1945 na base de 20 cru-
zeiros ^por ano. Atualmente
o preço do arrendamento su-
biu para CrS 100.00. Geral-
mente o arrendatário planta
feijão; algodão, . etc* Fica,
porém obrigado a vender sua
produção ao dono da terra
por um preço ridículo- O ar-
rendamentno c feito em ju-
nho, quando 0 arrendatário
rcalfza a broca, toca fogo
ceroa o c.ipaço a «vendado.
Quando o inverno bate. êle
planta o depois dá três*lim-
pas». E somente em abril é
que começa a colher algu-
ma coisa caso o ccôróneb

não toulia soltado o
pa-star n* roça. Mr j
le t«wio ejí-e téf#f? 1 ,'
nurla e d.» fo,
d-> caÍQponôi* r

l)»l a Ir
qu»»le Es? , 1 ,
tos outro • í ,i :
remiam**)

1o a'litMt*
«!.. oe.

t ,.«•.',•
.*' •«,»

i r.rt-
,; Uiiv
«I » »r

llarba* •
policia •'
lidade «!«•
mando •'» c'c a;.
no A« ma ,|i|..

Sr
<*. ..ir* prí. vou a
C»ú*n I.«ij;?h. |nca-t

.Tnfo (.r..».;o W'o F» vali-
è rc nonsa*"

ve! igt • »?ni »»por outro cri-
me semelhante, o desta ve^
ocorreo dn fe i.i':tc .laniu*
ra: o «H'ut*%nf> Evandro Fer»
nandes ¦''•>. hi, bastante jo*vem, filho do sr. João For-
nandes. foi 1 srseguido pela
policia, sob a acusa<;ão da
haver di.-n; .dn algtin. tir usi
para o ar durnnte uma feo-
ta no camno. Os nsüassinos
policiais, eom sua costumei*,
ra brutalidade, alvejaram •
jovem Evnndro Fornundes,
ferlndo-o gravemente. Trans
port-tdo para Aquldutroia. au
faleceu dias depois. O iHir-
baro as.-ass.nato qu<- des-
pertou uma onda de revolta
na população local, continua
Impune.

•
Na Fazenda São Joa-

quini, no municpfo de Mor-
ro Grande, verifica-se * a
maior exploração possivel
dos trabalhadores do campo,
obrigados a trabalhar de
manhã á noite em troca d«
miserávei? salários enquan*
to todos os gêneros custam
preços exorbitantes. Nessi
propriedade do tatulra Lau-
ro Lemos, basta dizer. qus
uma quarta de fubá custS
Cr$ 12,00 -- o que da .bem
a medida do verdadeiro rou-
bo que se comete ali contra
os trabalhadores.

Além disso, o nefando ex-
plorador ainda aluga* dois
traidores para escutar c de-
pois transmitir-lhe as vedU*
máçõcs o oe protesto.; do)
camponeses- feitos entre si.
Estes começam a compreon
der que só organizando-se
poderão libertar-se day servi-
dão e da miséria, através da
luta contra os latifundiários,
por melhores salários.

Não Deve Ser Pago o Aumento
do do Ac

NOVOS ASSALTOS contra >
Bolsa do povo continuam n
ser propiciados pelo governa
Dulríi. Na semana seguinte ac
aumento do preço do açúcar
veio o aumento do preço da
carne. .Outros roubos estáo'
sendo enqami.nhados, aljjuria

. .-._--.-  dos quais .por meios indiretos-la-se na mecanização da Mi-. mas. que de qualquer formnna, jnedida;que. ainda se en- resultarão .'na dimiuuiçâo dccontra em fase ..experimenta]
,e que, está., llgad-a, a essas
.ameaças .de desemprego.

-• LUTAIS EXPONTÂNEAS.
Algumas' manifestações de

protesto começam a surgir

salário, real dos trabalhado

OS TRUSTES AO'
GOVERNO DUTRA.

, if* . •'.'¦-,"--''¦,

¦ O -ÜLTIMATUM DA 'STAN-
DARD,'— Há-cerca dè dois'meses foi dito ha Câmara
nue. a Sf-andard mandou o
seguinte ; ultimalum ao gò:verno: ou a Standard reco-
bia''. .dólars ou suspendia a
importação de gasolina. Ago

è%&de*K*,o resTCHijsróittco sem-
tyrismw.vAtotjàm>;¦&*) ^-^

.*'*>* Aíne/ow.ff <m rwiòcxer
***** <v qtAÇps <xtMAttÀyém.*Y.,m
•>ff tsomo eu?** teve Fwsrv
MofT^Nòo qmu 4 ^.^ -fâfòg
MmorA* $eUfirk ÒAf *í##*as
e «rXAtte* té ^tòdtxeòAhemTXABMAiofíer étr Todo o Wütiòra.o^ConseJho Nacional do'..com a Wfo^rfér/cÃ

Pé.triciieo está'promovendo a- .
redução d« 15 % no cònsu-- ¦.»¦¦•,.
mo../de. giisoliná. A Símãwá1}'.? *'}'*¦''¦ _. ...
desmentiu., a noticia do últi- ™«°*n'****.*«A,f3<>4-
nv^m: tiras o Conselho do - ¦ • . •.

de^ mo*ÍVy; £ hotici«. ^^M^^^^^^W^W^SS^

tf2VÃlLÍWn\m. * A

res, em .crescimento das dcô:
pesas íamiliares, ao -maior¦ empobrecimento .'•-. «1»9 -grande'
massa do,,povo^ ¦.,4::-U':':'" '¦

¦ E' .0 ¦ caso, por exemplo, do
anunciado .racionamento aa,.
energia elétrica," pela ¦Light/

y.Esse 'Polvo- imperialistai51'que.;.!
.;amda .há. poucos;':meses"-.biiíicv
.guiú".do-V goviruo .'Oíiira d>.ga-

rantia d'e um emprestihio.de 1..
bilhão -e -800 milhíieV-Tíe cru-

; .zeiros., jüara, "itaelhorar , seus-
. serviços"^ tjrqniteta" "'ua '; 

r^éáliv
daáe; :-mai5 ':úm aváhço.hp ríi-':'

...idjefró./dó: p'óvb;. Através 
'", 

«í.ò?''
..jornais da 

'".sadia 
íràta 

'. 
. de

mostrar, a 'imperío.sidade" àr
«cônomizar ^ene|gi^'|jèitrieq'. .'E'. cmno. que.o.a vi só. prévio dc"":
aumento.,próximo,, Os diário*
do governo são oèvliVjméiros a"
déf èriid cr os interessa dos, dV.
eníprêsa amerícána-cauadciíse..
tentando convencer' dc que Ve- .
alnient.e. se" .torna nçccssarir"
raci on ar á . en ergi a ' el et ii è a.

0. mesmo, golpe esfá sende
piane.j.a):lo pelas " .companhias,
de,, petróleo anunciando ev ra-cionam.cnto ; da gasolina. Em
nora 5-csla medida nâo .atjnjí)
diretamente lixo. : amplas ; ca-"
madas da pppíilação, incvila
vãmente, .determinará novo ¦

ratimcnto.. do. prcç/.v dos camlni.s-.
Uvcis líquidas e, em conse-

ucar
qucnciá, pretexto para majo-•raçãoj nas laxas de -'transporte,
que será mais ¦ u-itiá' escorcha
contra o .povo.

Chegamos assim á -uma ;sl-
.tuação, . muItas. vezes pior/. dc

.'que. durante a guerra, quando
as- difículdaiiís', da .návçgaçar
inle.rnadóna| exigiam, ejertas
restrições. Mas nunca. p. poVf.
foi tao -sacrificado, esta é ,, f
verdade. • • -• ¦• ; ,

Kntretanto, as.; grandes mas-;,
sas já compreendem a neces-
tiiíadè de .lutg.r) organizada-,
mente contra esses assaltos
imorais «los .tubarões dos lu- .
cros extVaordinários. mais dc
que cm.qualquer época favor«>
cidos'-. pelo goyêrnó'. Esta luta
porèin .apenas se esboça, ainda
tímida, quaudo a situação '<*
táo grave que está a exigir
uma-poderosa aç5o «Je massar
para opor um "Basta!" ao en '
carcclniento da vida.

Chegamos u uma sitiiaçãc
tàl que temos dc enfrentai
eom energia è audácia, cada
vez maiores os esfomeadores
dos que trabalham, tudo pro-duzcih e quase nada cnso-
mem. Sõ através de órgãos d<
massa essa ação poderá, tor--
nar-sc efetiva c conseguir re
swltíiflos positivos,

Oaí a importância, enorme
das Uniões Femininas! princi-
jiiiimenté . 110 Ditítrito Federa) .
•m São Paui*" » out>'«i * í-,-*j.»i '

*l'*»-*»--»-*y*»**'»*»i-fi»T^»»_' Só a organização de
massas oporá um
«BASTA» \á cares-

tia cia Vida

des -cenirus urbanos, dcriu».
ciando como' têm .leito, atra-
vés da imprensa, os aumento*
pe prtços como verdadeiro*
roubos e chamando as dona*

,de casas *>' se organizarem pa-
ra a lula contra a carestia.

Sobretudo agora, o povo exJ-
xe a defesa dc seu. ín'.ercssci
. EL-ta cm jogo. com o« nove*
aumentos de preços como o*
d© açúcar, da carne e oulros
a * própria sobrevivência de
Vastas camadas da popuiaçât
que já se acham, ôs portas tis
fome e do antqiHlamentc fi-' sico.'

No caso do açúcar, partlcu-
larmiente, as Uniões. Femiuinai
tôm um amplo campo dc ação
pois foi \ge,ral a revolta contri
ísse assalto dos usineiros *
seus pad-inhos no governo.
Que surjam portanto os pro
lestos, através de manifest*
ções publicas, dc passeatas, «X
memoriais, de abaixo-assinador
Qüe as donas de casa so
cusem a pagar o aumento pe*
mltido pelo governo, exigi»
do a volta ao pr<ço. anterior
pois ainda assim os lucros
dos produtores Uc açucar, eo-
gundo ãs próprias estatisll^*4M,
oficiais, chegavam ate" a - 4T
por. cento sobre oi c&pitêmr
AN»n-4i'*jlM
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WlDASFABRICA!
Os mctalúrguos de Recife.

jvr.mn.fyico. estào cxlgin-
do pagamento adicional pa-
ra as noras de trabalho tio-
turno, que vem sando pa-
tas na mesma base do dl-
uniu. Revigoraram sua Oo-
missão de Reivindicações •
ampliaram seu Conselho de
Defesa da Paz, para lutarem
de maneira mais eficiente
por suas reivindicações mala
imediatas e contra a amea-
ça dc guerra.-• -

Os ferroviários da B. F.
Borocabana, Sào Paulo, Ini-
ciaram um movimento por.melhores condições de vida
9 dc solidariedade aos com-
panheiros demitidos por
ocariâo da greve de 1947.

• -
Nossc sentido foram envia-

dos dois memoriais ao supe-
rintendente da Segunda Dl-
visão, engenheiro Newton
Uzeda Moreira, memoriais
esses subscritos pela totall-
dade dos maquin-istas, fo-

Suistos. 
ajudantes e chefes

e trens da ferrovia, cm
Santos.

• -
Esses trabalhadores utili-

/am essa forma de memo-
rias como advertência, poisestão dispostos a utilizar
formar de luta mais vigoro-
ias na defeüa de suas reivin-
dicações.

• -
Trezentos oocrarios dos

estaleiros "Rodrigues Alves",
da Cia Cantareira, em S.
Domngos — Niterói — es-
tive-^m em greve durante
Cinco horns. cm sinal de
protesto por não lhes ter
gldo oago o abono da quln-
íena. na base do aumento
ultimamente concedido. De-
corridas as cinco horas de

Eeve. 
os trabalhadores vol-

ram ao trabalho, depois
¦Hue a empresa manaou efe-
tuar o icramento na base
dà reclamação.

* -
Conforme denuncia **A Cl-

dade", a empresa de ônibus
Vlacão Car.oca, que faz a 11-.
ml!* Ipanema-Tijuca. no
Distrito Federal, explora
¦eus trabalhadores de todas

as maneiras: o salário atual
de um, motorista é de 64
cruzeiros e o de um troca*
dor, 95 cruaelros. Etitrctan-
to. se faltarem ao trabalho
um dia na semana receberio
os vencimentos na base de
60 e 24 cruzeiros, respectiva-
mente. Isto é, nfto receberão
o aumento conquistado há
tempos, devido a essa exi-
géncia absurda da assidul-
dade 100%. contra a qual
erguem-se em lutas vigorosas
os trabalhadores de todo o
pais. — ir —

Antes de terminar a pri-
meira semana de greve, os
560 fluvlárlos da "Navegação
Mineira do São Francisco"
registraram a sua primeira
e grande vitoria na luta a
que se lançaram contra a
fome. O movimento tcrml-
nou com a volta dos grevis-
tas ao trabalho, após o re-
cebimento dos cinco meses
de salários atrasados.

-•-
Entre as causas da vitória,

aponta-se a união reinan-
te entre os trabalhadores e a
solidariedade que receberam
do operariado de Pirapora
e cidades vizinhas e de to-
da a população da região.

— * -
Manifestam-se • contra a

assiduidade 100%, exigida
pelo governo e os tubarões
da indústria, os operários
na construção civil, unindo
assim o seu protesto ao dos
combativos grevistas do Es-
tado do. Rio e de outras
partes do país. Contra essa
inadmissível ¦ exigência fa-
laram, por exemplo, os tra-
balhadores da firma Confa-
lonierl & Cia. Ltda.

-• -
I "ovlmentam-se os banca-

rios gaúchos, em Porto Ale-
gre,, no sentido dp cónquls-
tar o pagamento imediato
do repouso semanal e pela
Incorporação dos abonos aos
salários. Assim é que, para
tratar da questão, foi eleita
uma comissão, em assem-
blfia geral do sindicato, que
ficou encarregada de entrar
em entendimentos com os
banqueiros.

Luiaiüo os Portuários de Santos
Contra o Salário Por Tarefa

A Ccsapanhia Docas de
Santos, apesar di «o encon-
trar com uma ótima rentabt*
Iidade — apurou um lucro
de Cr** 148.264.176.00, cm
1948 — continua alardeando
qu nfto se acha em condições
de conceder o aumento de sa*
lários pleiteado pelos seus
trabalhadores.

Usando desta tática, ai ias
uma velha tática, a empresa
procura aumentar as tarifas
para alcançar mais umas de»
zona* de milhares de cruzei-
ros de lucros, embora Isso re-
suite om majoração de preços
dos gêneros transportados, o
que significa mais uma san-
gria nos parcos vencimentos
dos trabalhadores.

REIVINDICAÇÕES
Os portuários, quo reivin*

dicam com crescente decisSo
o aumento de salários, não
copcordam por isso, em su*
bord-nà-lo á majoração das
tarifas. Os recursos existem
para que a Companhia pague
melhores salários. E mesmo
que não existissem, não se*
riam os doqueiros que iriam
permitir oue a empresa se bo*
neflciassem com o "aumente
de tarifas, que, .concorrendo
para o aumento do custo de
vida. anularia qualquer van-
t&gem obtida pelos seus assa-
lariados.

Mes o aumento de salários
é apenas um episódio dn luta
dc*<* portuários. Eles tén. ou*
trás dezenas de reivindica-
ções, que estão resolvidos a
conquistar. Entre estas há
por exemplo, a questão do ho-
rário. O ponto no cais é dado
15 minutos antes do horário
regulamentar e se o operário
chega em cima da hora perde
o ponto e consequentemente,
o descanso semanal remune-
rado.
Nas oficinas mecânicas o por-
tão fecha-se três minutos an-
tes dormido do trabalho e
duranf-e o dia ninguém sái ou

entra naquele recinto sem o
necessário «pasae» do enge»
nheiro chefe da secçáo.

As condições dc higiene de
trabalho precisam ser pro*
fundamente modificadas. Nfto
existe vestiário, nem grupo
sanitário oara os menores que
multas vezes, têm de traba*
lhar pela noite á dentro,
num flagrante desrespeito
aos direitos do menor. Nas
Oficinas nüo liá ventilação e
o chão do Depósito do Loco*
motivas ó um vrdadclro foco
de moléstias. Nos guindas*
tes hidráulicos da primeira
Seção, o motorclro trabalha
ao rclcnto. E os manobrei-
ros, dc há multo, solicitaram
através de sua sub-comissão
de reivindicações, condução
para procurarem as locomo*
ti vas espalhadas pelo cais o
capas c polainas para a chu-
va com substituição anual.

A QUESTÃO DO
8ERVIC.0 POR .
TONELAGEM
Hoje a Companhia tenta

uma infame manonbra contra
os salários dos doqueiros: —
obrigá-los a trabalhar por
tarefa para explorá-los a»)
máximo em suas energias fi-
slcas. Se os portuários acei*
tassem o serviço por tonela-
gem teríamos dentro cm pou*
oo o cais transformado numa
imensa fábrica de tuberculo*
aos. Diante desta miséria
terão os trabalhadores do
porto de Santos que incenti*
var suas lutas para garantir
seus salários. Pois, com o
agravamento da crise eco-
nòmica norte-americana — e
do capitalismo em geral —
quando se se restringirno mi-
nimo o movimento de navios
no Porto como já comera a
verificar-se cairá a ouantida-
de de serviço e a maioria dos
dootteiros ficará sem ganhar
nada.

Álvaro JUSTINO
A Idéia doa senhores da

Companhia Docas de Santos
de pagar aos doqueiros por
tonelAgem* é, assim uma das
mais baixas manobras piadescarregar sobre a etasse
operária as desastrosas re-
percussões da crise capltalis*
ta cm nossa terra.

NECESSIDADE DE LUTAR
Por tudo isso os doqueiros

sentem necessidade de lutar,
ligando suas reivindicações
econômicas por aumento de
salários e melhores condi*
çõeq de trabalho, a reivlndi*
cações r a'i ticas centrais,
como o arquivamento do In*
fame processo que envolve
nossos bravos camaradas que
so recusaram a descarregar
os navios fanquistas e a 11*
berdade Imediata desse ope*

rário da fibra quo é AlipJ»
Aurentes. Além disso os do*
quelros, qu* Já organizaram
sua comlsslo de Paz, nfto po*
dam deixar dt se colocar f
frente de luta contra a guer*
ra lmperialista, pois sabem
que a guerra é dirigida con*
ira seus próprios interesses,
contra os interesses da cias-
so operária e do todo o povo
basjleiro. . ,•

Para Isso urge que amplie*
mos e reforcemos nossas or»
ganizações nog locais de tra»
balho, para lutar por aumento
de salários e contra o aumen-
to das tarifas, contra a pro*
duç.lo por tonclagem, contra
a provocação dos pelegos que
querem dividir a corporação,
por todas as nossas reivlndi-
cações enfim, subrdinando-os
á luta cm defesa da Paz c da
Liberdade.

DIMITROV E A CANÇÃO DA . . .
(Conclusão da 2.» página)

Não era. pois. homem de lenda. A realidade atual 6
maior que os tempos heróicos, maior que a lenda. Os gran-

. des homens não necessitam, hoje, de aureola, de símbolos e
distancias para afirmar e conservar a sua grandeza. Simples
e claros, tonam-se Jegltlmamente grandes porque sabem
dirigir grandes massas, porque se alimentam das idéias e
do poder ^combativo e criador da classe operária. E só esta
pode hoje forjr.r grandes -omens.

'Dimitrov morre quánío os caminhos para o comunis-
mo estão se aproximando da reta final. As grandes batalhas
e as grandes vitórias estalam e crescem no mundo inteiro.
Na sua Bulgária nasce o sociallsino. Como um Imenso tri-
gal. floresce a URSS. Os povos da China, do Japão, de
toda a Ásia e da América enchem de medo os seculares
opressores. Estes, em muitos paises,' são expulsos. Nos pai-
ses capitalistas o banditiir.o oficial tenta fazer a guerra, as
crises rebentam, e deste caos surgem o desemprego e a mi-
seria em proporções trágicas. O horror do futuro domina
as velhas e condenadas classes dominantes.

Dimitrov poderia repetir na sua hora final esta**- nala-
vras 9e uma canção que encontrei nas páginas da "Jovem
Guarda", de Fadéev:"Não sabemos u qut é o consaço da vidr

nem o que seja o frio tédio
ou as dúvidas da estéril juventude.
Desconhecemos o vasio interior,
Contemplamos a alegria do mundo
Com os olhos sem medo, olhando para a rrente
onde nos char-a do alto a comuna do futuro".

.;:.-:¦¦*¦ :'x-7. V
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O CONTRASTE entre os
lycros dos industriais e os
lalár.os dos trabalhadores,
em Pernambuco, é chocante.
Mostra a situação de misé-
ria e exploração da imensa
massa trabalhadora, que a
íome vai aniquilando, en-

Suanto 
um reduzido numero

e grandes proprietários na-
da em ouro.
OS SALÁRIOS E O CUSTO

DE VIDA
Quais os salários que pa-

gam os industriais pernam-
bucanos a seus trabalhado-
res?

O salário vigente na. capl-1
tal, como, por exemplo, na
industria têxtil, é em média
de Cr$ 18,70 por dia. o que
perfaz 400. cruzeiros men-
sais. No interior, os salários
ífcwim numa média de Cr$
8,80 por dia e mensal de 220
cruzeiros. São pouco nume-
rosos. os trabalhadores das.
uzinas de açúcar — os, ope-
rár: os qualificados — que
percebem diárias de 12 e 14
cruzeiros, como os cozinha-
dores, os distila dores," ej».
São esses, na realidade, os
salários em Pernambuco.
Mas — vamos admitir o má-
ximo — 560 cruzeiros. Com
esta quantia poder-se-á man
ter uma família de cinco
pessoas, que é a composição
da maioria das famílias ope-
rárias?

E' fora de dúvida que essa

EM PERNAMBUCO

Nadam em Ouro os Industriais
e Morrem de Fome os Trabalhadores
quantia serve .apenas para
iludir, e mal, a fome da cias-
se operária. Um operário
têxtil nos forneceu o orça-
mento abaixo, que é o mi-
nimo para uma família co»
mer, pagar casa e transpor-
te, sem incluir mesmo rou-
pa e remédios. Ante nosso
protesto de que "aquilo" não
dava rara passar, disse-nos e
provou que nem para "aqui-
lo" ganhava. Eis o orçamen-
to: 7

Charque — 8 quilos a 14
cruzeiros —- 112,00; farinha

20 quilos a 5 cruzeiros ¦*-*¦
100,00; feijão -— 15,quilos a
5 cruzeiros — 7ô,00* carvão

4 sacas a 12 cruzeiros —
48,00; açúcar — 15 quilos a
3,40 — 51,00; café — 10 pa-
cotes a 2,90— 29,00; pão —
30 quilos a 8 cruzeiros —
240,00; casa—- aluguel —
200,00; Luz -— 15,00; arrôjz —
2 quilos a 6 cruzeiros —
12,00; macarrão — 4 quilos

a 10. cruzeiros — 40,00; tem-
pêro — 10,00; verduras —
50,00; frutas.— 50,00; trans-

* Lucro médio na industria têxtil: -*-- 40 °/o sobre
o capital * De mais de 30 % os lucros dos usi-
neiros ir Revelações dos balancetes oficiais *
Os salários médios dos operários urbanos não
chegam a 600 cruzeiros e dos trabalhadores
agricolas a 300 cruzeiros ir A luta é a única saida

democrática para a fome

Reportagem de Cláudio TAVARES

LUCROS DE 7 EMPRESAS TÊXTEIS DE
°ERNAMBUCO'EM 1948

WÊSSx ' —

NOME DA FABRICA
Cotonificio. da Torre 
Cotonificio José Rufino

-Cot^Oton Bezerra de Melo...
Cia. Industrial Pirapama ...
Cia- ind. Pernambucana (Ca-

maragíbe-) .•"'
Cia. - Fabrica de Estopa ..

T. S. A. 
TOTAIS

CAPITAL
70.000.000,00

5.000.000,00
120.000.000,00
15.000:000,00

10.000.000,00
9.000.000,00

35.000.000,00
264 ooo.ono.oo

LUCROS
16.839.218,00

6.288.925,00
22.475.319,10

2.557.883,30

» 3.85?.. 883.00
1.988.030,50

14.350 181.10
68.230.065^)0

portes — 60,00. Isso dá um
total de Cr$. 1.092,00." Como, pois, fazer face a
semelhante , orçamento com
um salário que não atinge
os 600 cruzeiros?
LUCROS NA INDUSTRIA DE

TECIDOS
Vejamos agora • os lucroá

das industrias, num dos ra-
mos fundamentais no Esta-
do de Pernambuco — a in-
dustria têxtil-, que ocupa cer*
ca de 50 mil trabalhadores.
Uma analise nos balancetes
de 7 fabricas de tecidos —
ai reunidas grandes; peque-
nas e médias, nos revela que,
para um capital de 204 mi-
lhões de cruzeiros houve, no
ano passado, um lucro supe-

rrior a 68 milhões, ou seja,
perto de 40 % sobre o ca-
pitai.

Situação quasi idêntica é a
da industria açúcareira. No
momento em aue os senhores
da industria do açúcar põem

as mãos á cabeça e gritam
aos quatro ventos a sua si-
tuaçâo de "miséria", forçan*
do e conseguindo a alta do
preço do açúcar, os dadoa
que apresentamos (extraídos
de balancetes publicados no"Diário Oficial"), desmasca-
ram, não só o cinismo des-
ses senhores como_ o de seua
propagandistas na imprensa
vendida ao imperialismo e
também desse gwerno a ser-
viço do que há de mais rea-
cionário e explorador em
nossa pátria. Escolhemos 9
das 53 uzinas de Pernambu-
co, alternando entro as maia
ricas e bem montadas outras
de menor capacidade não só-
mente econômica como fá-
bril. Vemos aí" (os quadroa
que publicamos na matéria
o provam) que. com um ca-
pitai total de 129- milhões e
400 mil cruzeiros. es?as rei-
n^iS t!vernm jucfcs-. rm l/vs,

,3é mp's rj0 ?,-l *-is*¦.*-»•*•.-;•-¦ g 709

mil cruzeiros, ou seja, de
mais de 30 % sobre o capitai
A LUTA E* A ÚNICA SAÍDA

DEMOCRÁTICA
Esses dados sobre salários,

lucros e custo de vida falam
por si, retratando a política
de fome seguida pelos pa-
trões e o governo Dutra, de
acordo com os interesses dos
trustes imperialistas. . Para
a classe operária impõe-se de
imediato a luta por aumento
geral de salários e contra o
aumento do custo de vida..

Cálculos aproximados, ba-
seados no numero de em-
pregados e nos salários que
pagam algumas das empre-
sas enumeradas em nossos
quadros, levam-nos ás se-
guintes conclusões: "o Coto-
nificio da Torre paga cerca -
de 2 milhões e 700 cruzeiros
por ano, para um lucro demais de 16 milhões e 800 mil.
E' evidente que, aumentando
mesmo em 100 % os sala-
rios de seus operários, ain»
da lhe ficariam 15 milhões
de lucro—^ o que não é pou-co. O mesmo sucederia para

as demais empresas, no caso
de aumentar no dobro os sa-lários dos trabalhadores:
manteriam ainda elevada
margem de lucros.
A'LUTA E' DE TODO O

POVO
E' claro .flue a luta por au-

mento de salários, nas con-dições de hoje* em. nossa pá-tria, nao pode estar desli-
gada de reivindicações rpoli-
ticas. Pois a fome e a im-
piedosa exploração a que se
encontram submetidas as
massas trabalhadoras do
pais são uma conseqüência
imediata da politlca do atual
governo? política dè guerra e
de submissão ao lmperialis-
mo, política de golpes con-
tra as conquistas democrati-
cas do povo e de terror fas-
cista.

As lutas por aumento de
salários são, por isso, lutas
que devem se elevar á con-
dição de lutas políticas con-
tra a política guerreira querealiza o atual governo, com
o apoio da classe patronal e
sob a direção dos trustes e
do governo de Washington.

Assim, as lutas grevistas
pelas reivindicações opèrá-
rias, são lutas que devem se
fundir á luta de todo p povo
pelas liberdades democrati-
cas. contra o governo catas-
tróflco de Dutra,, pela Paz
e a libertação nacional.

LUCROS DE 9 USINAS DE AÇÚCAR DE
PERNAMBUCO EM 1948

NOME DA UZINA
Santa Terczinha 
Tiuma . •..'•• 
Çaxangá 
N. S. das Maravilhas
N. S. do Carmo 
r"ntml .inrreiros . ...
13 de Maio

• • • » 4 • • •
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CAPITAL
20.000.000,00
10.000.000,00
9.600.000,00
4.800.000,00
3.000.000,00

50.000.000.00
10.000.000,00
1,S.'l!l0 000.00
2 J. 400.000,00

LUCRO
3.626.195.5C
1.482.897,00

606.746,98
7.564.294.14

860.831.90
17.253.774,«0

476.3.'S'.2.30
2.285. WS.'!?

34.727.074.ir
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George D
tu*.•< .*.-«¦» tt» I*. rüg -

ta roda. Impulsionada pelo
,>.uk*...i;„i.ii ., nem os

pimos de extermínio, nem as
oc.donaçÕM ao trabalho for-
ç*Uo, mm m pinas de »nor.
te poderão detê-la Ela girat continuará a g rir até a
vt.iui.t definitiva do comu-
&tsmo"!

Por que êsse heroísmo dl-
ante do sanguinário trlbu-
nal de Lolpzlg? Tamanha
audácia, tanta coragem n&o
se .-xpl cario apenas como
audácia , coragem indlvl-
<*uals r que Dlmltrov In-
earnava o heroLrmo de umo
classe revolucionária, de uma
classe Jovem, em plena as-
çençfio. Ele prónrlo definiria
depo'8. perante a Imprens*.
seu comportamento no trl-bunal httlerlsta:

— "Fala-se de valor, de
comportamento heróico, de
firmeza diante da morte:
mar Isto nfio é nenhum he-
roísmo pessoal; é no fundo
uma dualidade do comunis-
mo. do proletariado revolu-
c'onárlo. dos bolehev!nues. \
cbsse bur*ruesa Já não e«*tá
cm condições de revelar e fa-
«er surff'r em suas fileiras
vr»'or e heroísmo."

Ao deixar os cárceres na-
tlstas, Dlmltrov se transfor-
mara num lider do proleta-riado mundial. Era um guiae um exemplo.

A frente da Internacional
Comunista, como seu Secre-
tário eeral. George Dlmltrov
era um dos dirigentes, com
Prestes, Thorez, Toglatti,
M*.o Tsé Tung, da luta im-n-dio.l contra o fascismo e con-
tra a guerra."Os círculos Imperialistas— afirmava Dlmltrov em
1935 — tentam deccarregar
todo o- peso da crise sobre os
ombros dos trabelhadores.
Para isso, necessitam do fas-
cl-mo".

"Tentam resolver o proble-ma dos mercados, mediante
a escravizacão dos povos dé-
be s. mediante o aumento da
ooressão colonial e uma no-
va partilha do mundo pormelo da guerra. Para isto,
necessitam do fascismo""Tentam deter o cresci-
mento das forças da Revo-
lução. per melo da destrui-
ção do movimento revolucio-

irrsiírov um . LÜTAM camponeses...
•-*.¦ irsaor **Vl I 1 lm.ti 1_»_ii_iij_àa a» Ã« n.uinni . _____ _ 

i ...lu dos operários e cam-
poue:cs e Co t «solto militarcontra a ünfio Soviética,baluarte do proletariadomundial. Para teto. necessi.tam do fascismo M

Estas advertências sábias e
proíótlcas de Dlmltrov noVil ConKresso da IC sáo damslor atualidade, hoje. de-
corridos 14 anos. quando osherdeiros de Hitler os im.
perlallstas norte americanos
e seus ,óc!os nrcpnrom umanova carnificina de propor-
çõfs mundiais, con. os mes-mos objetivos dos fascistas
alemftes e seus sequazes Es-
tes senhores necessitam dofascismo como dele necessi-
taram, Hitler. Mu?solinl e
réus oulsllngs. Marcham na-
ra o fascismo, para *a dita-
dura terrorista deseareda
dos elementos mais reacio-
nário*.. mais chauvInMst*. e
n-s!s imnerialistas do eanlta!financeiro" i.u magistral dc-
flnlo de Dlmltrov.
Entretanto. Dlmltrov apon-tava o cimlnho Justo a* se-

guir para a luta contra o
rnsetsmn e contra s guerra:a nnldede da classe operária.
Perr-ntava êle:"Como se pode Impedir
ous o fascismo chegue ao po-der e como derrotá-lo onde
Já triunfou?"

E respondia:*
"O une é precf«o faser em

primeiro lugar, por onde se
deve começar, é criar a fren-
te nnícs, e-tabe»e?er a uni-
d?de de a^ão dos onerários
em cada emnresa, em cada
bairro, em cada re-ião, emrada peK ri m«r;do Intel-
ro A nn^ade de ação do
proletariado sobre um n-tno
p**,clcnel e intern*»'>i«*»»al 
e's ri a arma nodernsa one
c-nac'*a a cle^-e f-íe^.rla
êfi.o r-ó r>?r\ a d-fe?a*rfl-as,
eomo tT.**--- nara a con*ra-
i**e*»«?!va e''"-s co-**n o fe«?-
f-íí-o. "mtra o inimigo de

Pt ctas palavras pronun-c'a'd.^s 4 pr»os antes da de*.
fl------;- da p,u-rra jjç 

*f||_

tl^r centra os novos, com-
pree^.dí-se o aiiajitò deve a
hnme^ld^^e nrogre1""?^ a(?2---o P«mitrov, armando
os tr^r** ""*>•> rforrs da forca
fnnd~mer^?l rue leveria o
fpse^mo á débacle e esma-

garia os lonhos de oomins-
nae.,0 muwlial dos impem-Itetrs alemAes e associados— a sua un dade.

t Onde ^uer que triunfemhoje os iilenls «cc.nlteías -
destic a grande ünláo sovié-
Uca até a China — os povo».,e em particular os trabi-*lhadores rendem sua maiscarinhosa homenagem a enebravo filho do proletariado
que ;e chamou Oeone D.ml-
trov Jurando nros-e-rulr aluta qi'i* fnl a sua luta. fa-sendo frutlflcar o seu exem-

(•Uüii«.*iu«ào oa õ* paginai
PEI a TOMADA

oao TcnnAS
DefenUenUo p.i|uenos d;

re tn e rcalnindo ás arbitr*»
ne-sdí-s dos lai:fund»árioif
como f sseram o» campone»*»*
de Sepâ cernira o gado do:
tnlurns ou? Invadiram «Ml*

pio de o.- !>ii-... pela mortediante d" -eaçfto enfurecida
combater.** Incansavelmente
os provoeadores de uma no-va nuerra - os bandidos
Imnerlallstas norte america-nos.

Marcham os Povos...
(Conclusa* ám 12.* página)cidadãos, homeus t nul..«re«

que desejam o progresso e i
liberta.* para eo aosèuo pe
«¦oo. aderem entaslasllramoaie
ao '"•ooftrrsso do Mésieo e ac
Riwvimento em defesa da !**>
que erescr eom vigor em tode
o Continente, uile particlnaiuic
onn-nii como o próprio WaJls
cr, ..'ordenas. Fulgencio batls
ta. Lombsrdo Tnledano, Ávila
Camscho e outras destacada?
figuras políticas.
ltRSPONSAUIUDADKS DOS

PATRIOTAS HIlASIU-mos
E' ciaro que diante dss lo-

vestidos ou imperialismo eo»
tr* o Congresso do México, s
i» ipoassbilidade dos partida*
rios da Pst, no Urssil, psra
o seu completo êxito é bete
grande. O Brasil, pela aaa
Importância continental t s-oi
ser, na América Latina, <
tem de assumir um papel dt
estimulndor da luta pela Par
em todo o Continente, para
isso sendo neces árlo que mo
bilizemos 'amplas eamaaas dc
povo em apôlo ao Congresso.

Essas manifestações dc apAIc
.começam a mrgir, com o tmvic
do telegramas de solidarieda*
de _ assembléia do México
dirigidos por intermédio do'
general Cárdenas' —• telegra*
mas que saem das fOricaa, do:*
bairros, dos camponeses nas
fazendas e das diversas orga*
nizações de partidários dr
Paz dos Estados e Municípios.
Este apoio, entretanto, dev<
tornar-ce mais concreto, com
a organização de comissões d?

defesa «a Pas asa todaa as le
cata ds trabalho e de rrsldln
da, comissOet qua cheguem s
fundir a luta pelas rvivlaai*
caçoes â luta contra os prspa
rativos dc guerra e qus sirvam
de apoio para o novo Congres*
so Nacional da Pag que ss sc
vera realissr psra a escola»
dos delegados ao Congresso d<
México.

Reforçar rapidamente a
eampan.ía da Pas, em nosst
pais, concorrendo para o maioi
Ixito do Congresso Continct*-
tal é um dever de honra ui
todos os patriotaa, que deveir
compreender que, se oo pei.
Sos de guerra sao iminentes, t
prAprla guerra poderá aer evi
tada se' as forças d* pas •<
unirem e. organlz*d*s lutaren*
para * derrota dos trafic*nter
ue sangue humano. O êxiu
do Congresso de Paris, cuj-t
mobilização de mais de 70 mi
lhões de homens s mu.neref
de todo o mundo nao deixou dr
ser extranha ao pequeno re-
cuo que os imperialistaa ti*
vt*ram de realissr na Confe
renda de Paris, provando sei
possivel ura acordo com a
URSS, desde que ae avolumem
as lutas de massas eontra o:
lneendiários de guerra deve
deixar bem claro a impor tan
ci* do Congresso do México
que deve mobilizar aa mais
amplas massas populares dés
te Continente, ende justamen-
te se encontra o centro dire
tor das provocações g-ierrei-
ras: — os trustes e o governe
imperialistas de Washington

rm,M8 a n»i« a t---n¦.-•¦•••..¦
baiana vai so orgonisaQdo
pa.a a conquuMa do ma ores
t-eiv.ndleaço:i. Em Lustosa
ctimeça a pe esboçar um mo*
vimento eomra os latifun-
d!ár'os visando, principal-
m^nte. a r>os:-c da terra.

Em Torra Vermelha, ne
município d Cachneiia> foi
criada uma Ligo Camponesa
que se bate nela conquista
da Urra. pela modJflcacás
do regime de pn-^amento (ar
posto nelo» tatulras.

08 TRAOALHADOREt
00 CACAU

Também na zona cecaurfe**
onde 10 mil assalariados agri-
cola, vegetam sob a mate
cruel opressüo, surgem lutas
contra a exploração semi-
feudal. Na «Fazenda Flori»*
da», os assalariados agrícolas
entraram em greve Justa*mente na época da colheita»
quando "'«alquer resistência
do fazendeiro significaria •
n-v-drccIrwMo de toda a sa-
fra. A. vitória desses gre-vistas repercutiu em toda a
zona. Também na «Fareis-
da Luzitnn'a> os trabalhado*
re* mostraram sua combati*
vídade, expulsando a dele
administradores odiados persuas brutalldadcs.

Em Xtamulinga. onde o tfr
tulra cercou a única fonte que
havia perto da feira os cara-
ponesea arrebentaram a cer-
ca repetidas vezes, forcando
o latifundiário a desistir. Fl*
nalmente* temos o magnífico
exemplo de Congogi, onde os
camponeses haviam ocupado
aa terras devolutas. e ante a
ameaça de serem expulsos
resistiram aos grileiros e à
polida, Inclusive de armas
na ma.».

Exemplo, idêntico ao ds
Congogi ocorre em Socotó. ex-
tensa área de terras no mu-
nlcipio de Campo Formoso.
Tendo ocunado as terras de-
volutas, os camponeses viram-
se ante a ameaça de serem
exnulsos dpIos irmãos Gon*
çalves. que se d:zem donos ds
terras. Mas os camponeses
nfio abandonaram as terna*
delas não sairão pois se dis*
põem a resistir pôr todos as
meios necessários.

£M LUTA
PELA PAZ

O Mandesio de Presta*
conclamando o puvo _ iuta
peia Pa* comia a cain.fic.na
ii.mu-í. .. .-.-.*. c.-.u sondo ate»*
dido pelos camponcüof* bahl»*
liai. E' o que nos mosirsns.
por exeranlo og camponess*
•I • lapa distrito dé Santa
Amuro nromovendo umeFesta pela Pas. onde ae revniram centenu de campe-n*

s»s e organizando um Cam*ahlio da Pas ornamentada' eup dísticos s faixas, que do*wrá percorrer todo o distrt*m- para faser a propagandada campanha contra a gues»ia. Também am Iquara. m»
aldpio de Jlqulé. os camp»¦<«ses em «ma grande festa,
hé poucos dlaa* Queimaram
mn Judas eom a cara do trat*dor PHnlo Salgado, colocair
do uma faha eom os dlzere««Morram ar* integrall-fat,
^ovocadores de guerra».Houve um grande com frio*
de pronaemndi da -*mparJ_i
pré pas.

Os camnnsiassa bahlanos ra* •
velam assim, na prática, a
>istezs do apele de Prcstea,
a compreensão de que a Paa
ê a sua maior reivindicação.
Maioria esmaradora ds po*
pulação constituem os cm»
poneses a reserva de earna '
para canhão para as guerrasfanperialistaa, nas qua<s não
tém nenhum Interesse, por»
Que resultarão 'apenas, em
mafor exploração e opressão»
dando tustlflcatlva aos tatus»
ras para o emprego das maio»
res violências contra qua)»
quer movlnientno dos cam»
poneses pelos seus direitos
eontra a miséria em que m
vem.

Desta maneira, seguindo et
ensinamentos do grande II*
der do povo brasileiro o Ça*vaieiro da Esperança Luh_
Carlos Prestes, os rampunfr-
ses bahianos encaminham a
solução, '-.--ias suas própriasforças- de seus angustiantea
problemas, pela luta contra
a explora^So semi-feudal,
contra o vale e o barracão, a
meia e a terça, pela connuls*
ta da terra, pela manuleor
ção da Paz entre os povos.

CAPITULO w -

| Meu trabalho rio Serviço de Informação (3)
0 0. S. S. atraiu volunta-

ries americanos para formar
pequenos grupos de operações
de afetação especial. Esses
grupos se apresentavam em
muitas ocasiões, como "organi-
xa_ores" do movimento de re-
sistencia nos paises ocupados
da Europa e da África do Nor?
te (onde criavam organizações
clandestinas de tipo reaciona-
rio); recolhiam informações
secretas e travavam uma luta
enérgica contra os partidários
da Frente Popular e sobretu-.
do contra os comunistas na
França. Só era dado apoio
•"s organizações clandestinas de
De Gaulle que executavam
sem pestanejar todas as mis-
Soes dos americanos.

O O. S. S. (Escritório de
Informações Estratégicas) nào
ae ocupava somente- como, vi-
mos em espionar na retaguar-
da do exercito alemão: entre-
gava-sc também a um trabalho
de sapa contra as forças pro-
gressislas da Europa .invá-Jida.
E grupos análogos trabalha-,
vam contra as forças progres-
sistas no Japão.

No principio da segunda
S-icrra mundial os america-
nos tinham escolhido entre os
s:amej,es que estudavam nos
•Estados Unidos . um grupo de

'• ¦¦ ;"ir ' >

pessoas muito seguras, para
enviá-las a uma escola especial
do O. S. S. Ali os siameses
seguiam cursos sobre a te.cn:ca
da ligação pelo rádio, o traba-
lho de sabotagem e r tática
das guerrilhas. Esse grupo foi
transferido clandesanamente

. para o Sião onde conseguiu ae-
infiltrar na direção do movi-
mento de resistência tomando-
lhe a vanguarda e fazen_o-o
executar quase que "exclusiva.-
mente missões dos serviços
americanos de informações.

Durante i guerra, em conse-
quencia de um ^acordo especial
assinado entre o governo dos'
EE. UU e Chiang-Kai-Shek, fo-
criado na China um serviço
dc informações- sino-americano
(Sino-American Cooperative Or-
ganisation), conhecide pelas
suas iniciais SACO e cujas ati-
vidades eram dirigidas pelo O.
S . S.

s agentes, americanos r?cp-
biam ajuda eficaz do governo
dè Chiaiig Kai Shck. C-r.io
diz o minictro da Marinha
dos Estados Unidos, "A hislo-
ria não conhece cooperação
mais, estreita do que a que
existe, entre estes dois órgãos
de informação''.

Eisa cooperação dos dois or-
gàos existe até hoje. Os ser-

viços norte-americanos conti-
nuam a utilizar por todos os

.meios os da China em sua1 atividade contra o Extremo
Oriente soviético.

Trabalhando na embaixada
soube'que os agentes de in-
formações da embaixada da
China em Moscou são auxilia-
res ativos dos. agentes ameri-
canos que operam na URSS.

Assim, o escritório de infor-
mação, que parecia ter sido
criado com um objetivo muito
nobre — combater o fu.seis-
mo — tornou-se, cob a direção
do chefe reacionário do O. S.
S., o general Donovan e seus
amigos de Wall Street, um fo-
co 3e reação empenhado em
formar quádços de espionag«m
e fazer tçda espécie de traba*
lho de sabotagem contra 

' 
«

URSS. Nos paises onde o O.S. S. exercia sua atividade
esta se apoiou sempre sobre
os elementos mais reaciona*
rios, que odeiam igualmente

s a União Soviética, o progressoe a democracia.
Durante a guerra, Donovan

e v-s outros dirigentes dos ser-viços americanos de - informv-
ção encaravam as relações dosaliados com a URSS como umfato puramente formal, impo»*
to pelas circunstancias e des-
providp de sinceridade; dedi-
cavam-se a especular sobre asdificuldades e privações queatravessava o povo soviético:
esperavam com impaciência
ver a URSS - enfraqt.ecer-se.
contando que uma vez termi-
nada a guerra, conseguissem
pôr de joelhos o grande pais.Sua decepção foi amarga.

Entretanto, - sua derrota
nessa questão nada lhe en-i-
nou. Agora, tornam a acari-
ciar o mesmo sonho. A lição
ministrada a Hitler e á Alemã-

nha nazista nào lhes aprovei*
tou de nada.

CAPITULO II
A CAMARILHA ANTI-SOVIE*

TICA DO DEPARTAMENTO
DE ESTADO
"Nos meios governamentais

dos Estados Unidos,- e notada-
mente na embaixada emerica-
na em Moccou, sabe-se muito
bem que a sorte das relações
soviético-americanas, está in-
teiramente nas mãos de um
pequeno grupo de ,colabora_o-
rea permanentes do serviço di*
plomático dos Estados Unidos.

Desde a instalação da embai*
xada americana em Moscou em
1933, esse grupo ou melhor.
essa camarilha pôde usufruir
de uma situação dominante no
Departamento de Estado. Sem
duvida, ela contou com certot
baixadores americanos na
URSS e secretários de Estado
nSo saidos de seu meio.

Esses "monopolistas das re-
laçõeS ruBso-americanas'\ di»-
pondo dos meios de recrutar
pessoal para o Departamento
de Estado e a embaixada orne-
ncana em Moscou mostraram-
se sempre capazes, com exce-
ção de alguns .pèriodos muito
breves, de aplicar sua linha
anti-soviética em quase todas
as questões fundamentais .—
questões de princípios e outras
— com referencia á URSS. No
momento atuai, essa ca-
marilha, cujos membros estão
estreitamente ligados entre • si
por laços de amizade, e, o queé mais importante pela comu-
nidade de seus interesses ego**
istas, detém os postos estraté-
gicos mais importantes no s«r-'
viço diplomático e no oronrio
seio do Departamento dc És-
tado.

Os membros desses "mono-
polios" são também estreita-
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mente ligados entre si por uma
comum concepção politica. Per*"
tencem todos i ala anti-soviè*
tica extremada do serviço di-
plomático americafio c pro-
curam provocar a guerra con-
tra a URSS. Acham que essa
missão lhes foi destinada por
Deus...

Conheço muitos desses perso-
nagens, pois tarbalhei sc' a
direção dc alguns deles: quan*
to aos outros, muito ouvi fa-
lar deles pelos que os conhe-
cera de perto. Quando" falo
de suas concepções políticas
ou 'eles mesmos èm geral,- não
adianto se nâo o que é pescai-
mente bem conhecido.

Trabalhando na embaixada
•mèricaua em Moscou, via-me
em coutado diário, como aliar
todos os outros empregados da
embaixada, com os representan-
tes dessa camarilha de "mono-
polistas das relações soviético-
americanas", e por isso pude
conhece-los mais de nesto.

Quanto mais "os conhecia
mais o seu *trabalhov me indi-
gnava. Meu desejo de me ini-
ciar no mecanismo Internr
desse grupo era tão vivo que
comecei a estu;!a-!o delib ra-
damente e com aplicação. De-
vo dizer que aprendi muitas
coisas interessantes.

Sendo-rne possível embora
parcialmente, informar opi-
nião publica sobre o que pude
aprender, p.enso que as pessoar
simples do mundo inteiro com-
preenderão melhor as razões
pelas quais os Eatados Unidos
observam atualmente para com
a URSS uma tal atitude de
hostilidade-.

A çámàrilliâ anti-soviética
do Departamento de Estado
norte-americano oferece um
exemplo concreto da maneira
pelas quais a concordância en-
tre os interesse:; de um péqiu-*no grupo de funcionários, quede'(?m no Estado ca.4: alista
atuai uma rosicão de impor-

tanciá, e as interesses dos csr
pitalistas pode ser utilizada
para uma politica imperlalia*
ta qué (ondut inevitavelmente
á guerra, enquanto a popula-
ção pacifica do pais não sabe
e que pretendem essas pe*
soas e por que se faz tude
Isso.

Sem recear incorrer nu»
erro, posso afirmar que todoe
os. acontecimentof em curse
representam, no Interesse <ie
um grupo Ínfimo,' umji- consot
ração contra a paz mundial « a
amizade entre os povos.

Com efeito uma pequena car
marilha de diplomatas ápotf_**
rou-se do. controle' absoluta
das relações diplomáticas da
um grande Estada eòpi outro
Estado poderoso, k urando Ua*»
bilmente sua influencia pro*
cura comprometer o» laços no-
iri ambos. Quanto mais essatf
relações se agravam mais fo**
tes são as.posições da prooria
camarilha. Seus membro- cos>»
quistam posições vantajosas
postos importantes, na medica
cm que conseguem persuadir
os colegas de que as relações
eom tal iu qual pais~con:;tk
tuem "um problema particular, .
especifico", exigindo compa"
ten«ia e uma experiência esp<*
ciais de que eles são os únicos
a dispor.

Forma-se assim um circulei
vicioco. Essa camarilha dt»
diplomatas valòrísá sua infli»*.
èncla incessantemente acresci**
da, para envenenar e ar >iinar
cada vez maia as relações cot»
um outro grande Estado.

Se não se acaba com isso
a guerra será inevitável. F. í
csr.e justamente o sonho do»
membros da. çamarilho E!ea
sonham fa,;er "business" nos
territórios ocupados, depois qu»
conseguirem uma "vitoria'' m>
litar, sobre a anal gjápeeularn,
bem ent^n ido, par efeito U
sua presunçlo. CONTLNUA

--' .-¦•I

V
•»,'

• i

¦ ) I

'¦h
¦¦%

' ¦'¦írç___

•*'-"è*lwH
v 94

'?¦ *sÉH

><*kmM
;•¦¦¦

- ¦¦"{. Uê

ü.'f^

I -""¦_4

f



MURCHAM OS POVOS AMERICANOS
^^-a_ ^^* .'.# *<**""

UM 1l\.\NkfKHIUA para <
tateio •* .WieuOKt» a data >i>
laiialac*»* da Coagraito Coa
tinental Amoricaao Pela Pai.
Iftf-a traaoltrlocia vim po»
aihilllar a rralUaçto éoa con-
greMMis nartouai. Já eonvoca
«i.» nara oa proximol meaet
em illvemoa palaen americaoof
a «toa «mau i-rèo eleilta as d*
ittjacAet . grande •ucrablAia
aa cidade do Méilco.

« «ntuiacào déaae flougr.**
a» e. »«• momeoto. o c-bjetív»
¦iaiü imediato doa partidário*
«a '*-»». neate Continente poi*
a «.i.|M«ii»•!««• do conelave na
n«.ii'ii*.«H-«o dor» povoa ameri*
<•»««.» nara a lula contra a*
tm se** e i. perigos de guer
ra si. «K.iii» «er «mmiiarada è

—Em Setembr-o, na Cidade do México, a Instalação do
Conelave - Realização de Congressos Nacionais em
Toda a América-Paz, Liberdade e Independência
Nacional. A Grande Responsabilidade dos Patriotas
Brasileiros Para o Maior Êxito do Grande Conelave
«i**rempenhada pelo Coagreatc
do Parta, em e»cala nimulUl.
PAZ K INDKPKNDRNCIi*.

NACIONAL
Oa trt-tiranlea de guerra «•!•-

Ignoram eMa importância. P
t-mti. e askiin, que já draenvi»!-
vem encarniçada preaaao eon-

aVV II In^-JI 1
. 'W^ ^ ;.m^AsAr Br-«ál ar^^ma *M

J Kf iWU«| m . Ar' '~ m*AVjÊ.ma\ m\w*ilr ma%rm\m mt. • mmw * •";¦ -^^ **¦""* ^W"-TWlHi^B
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Marinelo 'Cuba». (Viiredo Vàrslla jArgentina), Vitor oon*
treras ¦'Chile) e lorge Amado, que assinam a convocação
do Congresso Continental, ao latiu da deputada italiana

C««*"'a F^rlanini no Congresso de "*\ris.

tra o* governoa «ubmiia» da
América latina, ao meamo
tempo qne Inveattm. ptla lm
prensa alugada, cam** r«-»i
nllo dos parti-irlot da Pai
¦uma tentullvn fero-.. ma«
certamente friiHlraila. <ie tm
pedir »ua realisação.

No Brasil, mesmo, t luto
doa senhores da guerra contro.
o ('nugresso do México J" co-
meça a se refletir, com a pu-
lillcaç&o na imprensa C. Cha'tcauliriniul da» surrada*. ça\»
mas contra o movimento num-
«Jíal de defesa da i'a/.. aeu
sando-o de "reunião do Co
niiuform no Continente Ame-
ricano". I.' claro que esse**
ataques ao t.ongrcrso Conti-
neutal. traaiizidns da impren
sa de Wall Street, indicam -te
imediato a que Interesses pre-
judica a s"a realização: ~»
a»s interesses colonizadores
dos trustes ianques, que véeir»
na guerra c na preparaçár
guerreira, nao somente um.
salda pata, a tremenda ernf
econômica em que se estâc
mergulhando os EE. UÚ. etode
o minuto capitalista, mas tam
l>ém uma forma de penetrarem
mats a fundo nas economia*
«Ins nni-"-ey latlnn-amrriranos

dumiiiando-an completameotc
Iraii-luMiiauiio *» em «tpiw
apludice» da economia ianq.««-
e Ia rendo du». «lema u» naçõu*
t-..iitiuanini% rnlAitn.» nmi."
americana: semelhante* •
•'«¦rio lUcu ou a» Pillptnas.
O EXEMPLO IX) BRASIL

O que aconlrceu ao Bra-.it
durante a ultima guerra e. •¦•
breluoo, o que noa e tá arou-
tecendo atualmente cmn . uo
'itlca de submissão aos pr«
paratlvos guerreiros de Wi>
hington. seguida p. Io g«.veri.«,
do sr. (i08|>ar Outra. «• i»or
demais ilustrativo. Apesar «Ir
ser a ultima guerra uma guer
ra justa, oe libertação do*
povos do jugo Hitlerista. ni
tiiii-criaik tas nitrte-nmericnuo».
nâo deixaram de aproveitar-».
ae nossa colaboração a u.«n
das Naç«"»es l'nidas para assai
tarem importantes ramos da
economia nacional, especial-
mente no setor dos minérios
como aconteceu com os mine
rios ao Vale do Hio Doce

Atualmente, com os pre
parativos dc nova guerra, of
trustes avançam sobre nosso?
minérios estratégicos, ."obre
terro. o manganês, as arei.15
monn-.lttras o urânio, etc. «

ImpActn. como te vé do rela
t«»rii da misoân Abbink tua.*
rxfgéftctar de que o Brasi'
cnntinút wm naln de prudueão
•tararia # fornecedor de ma-rr.aa primaa ás Industria*
•a fiques.

•"«o é o** que recnntitH Ia
llenrv .Vallarc em carta ao
«enera l-oxaro í'ind*na> e*.
presidente do México. hi*K.'«*
canao solidariedade an Gm
gresso ('«ntinentNl iiela Paz.

"Preoi upâ-me «nuito *-'
escrevi* <¦»» com pau liei «X
dc Hoo cvelt — o rume
.mporialista que os diri-
nome» democrata-repubh-
«¦nos querem dar á politl-
.» internacional ae nun
i>.i.u Tratar de dominai
u mundo, oprimindo c es-

ftwfando os povoa «M
béaviicu d««» privtir»]».^

da vortuaa olo é. ao met
entender a maartra at
•'•-*«"-»' a pas. a liber»
u««tr e o mtlhorameait
nuMumu-o do liomom ct>
ntum* ,

l Wallaee destacava • «a
dutr que «tmpre se f «vi«
••.«•sto ao» objttivoa*» doa trui»
tea oort«t*»merirauo*. qae pra••iir-in transforme os paiaea
da tmtti.-a. Utiaa "em int-*»»
«a faeamia", pois Mn«*u> podeit
ser reairaenle Independentes
ms ,..,v(,*i que vivem exclusiva
meuie da agricultura"

Na terdane. essea planr-t
critiiiooaus e colonialista» dot
nustcs, desmascaradoa neto
t»...ii!o yice-presidiiite dos i*.v
tados lindos, ee eatlo reali
xando na América '.atina de.
bnixo d««s plauos de ureparu-
v«" guerreira. Por issu. a luta
|.cia Pm/, em nosso Continen
te. e a maneira mais prát.ra
uc garantir a soberania at
uuiXós paises. a liberdade pa
ra os nossos povos c o nem
escar pan. o homem cpríním
E e. por isso. que nào apenas
os comunistas mas todos »

(Conclui na II.* página)

Peta Derrubada da Exiaência
da Assiduidade Cem por Cenio

Se de um tado o governo
Dutra se lança, violetuamen-
te contra as poucas liberda*
de? que ainda o nosso povu
conse»va, especialmente qcan-
do empregadas pelas massas,
trabalhadoras, de outro lado
tfenta liquidar com direitos
e conquistas da classe ope-
rá':a.

Isso já acontece com o re*
pouso semanal remunerado.
Depois de sabotado por qua-
se dois anos no Parlamento
foi finalmente regulamenta-
do. em janeiro deste ano. o
seu pagamento. Já nesta lei
de' reg^ament«*ção um setor
bem numeroso do proletária-
do ficava esbulhado Kdod»rei*
to ao renouso remunerado:
o? mensalistas e quinzenal.s-
tás. r*íã6 latisfeito- ;• ò Minis-
tf rio do Trabalho resolveu
bainar portfiría de regula-
men tação da lei de regula-
mentação — par«5ce pilhéria»
esta chicana — na qual exclui
ainda do direito á.s folgas re-
muneradas os trabalhadores
da Uniáo. do Estado e do Mu-
nic;pio.

Tal nortaria inadmissível é

mais uma torpe manobra do
•sr. üonorio ivionle.ro — rm-
nistro do Trabalho de DuUa.
ao mesmo tempo que advoga-
do dos tubarões da »'ederação
das Industrias de São Pau-
lo — para, não só re&tringir
ainda maio o número de tra-
balhadores beneficiados com
o r. pouso remunerado, címio
também Dará protelar p<>r
tempo índefin.do a obrigalo*
riedade local dos patrões dé
pagá-lo aos seus operários »
empregados.

A CLÁUSULA DA ASSl
DUIOA.DE—* FORMA DE
REBAIXA DOS SA-
larios ¦ 'yy':'r'ly.:/-yy"

Ainda mais infame . porém. \
é a exigência da assiduidá-
d«? cem pór cento a-fim-de
que o operário possa receber
os salários dos domingos e.
dias feriados. O trabalhador
por essa cláusula monstruosa,
oue perder um dia de servi-
ço na semana perde também
o direito ao repouso — isto
é. perde o salário correspon-
dftnte a dols dias* da semana.

A exigência da assiduidade
aliás, vem sendo feita na maio
ria das empresas também
para a concessão de aumen-
to de salários. Na maioria
dos dissídios coletivos come
os dos têxteis àe São Paulo
é do Estado do RiQj. o peque*
no aumento de salários- que
esses trabalhadores conquis-
taram ficaram^ subordinados
á obrigatoriedade do opera-
rio não faltar a ufflió dia de
serviço. Em caso de uma fal-
ta ao trabalho- pvòpf-ráriò. ne»

(quejêm geralmente, salários
mais elevados» para subs-
titui-log por trabalhadore-
novos com salários muito
mais reduzidos.

Mesmo sem modificação di-
reta da Legislação do Traba-
lho em vigor, o governo pro-
(*ura assegurar aos ~ patrõe*

—- — "'"-"'"•"•"•-'"•-¦¦¦'-'¦>«i"y'«»»«i*»****-i"MILITANTE EMINENTE
Do Movimento Operária Inímacia";

Conunicado di Comitê Central do Partido Comu-1
nista Colcheviqut da União Soviética sobre a m*-p. de {Dimitrov'

'«L Comitê Central do Par-
tia Bolchevique da Unãi
das Republicas Socialistas So-
viéticas e o Conselho de Mi
nistros da URSS comunicam
eon. profundo pesar, que acs
2 de julho, de 19)9, às 9,31*
Dimitrov, militante eminent
do i.iovimento operário inter
nacionai presidente do Con

seiho de Ministros da Bulgária e Secretáno _..., aof¦ ComKe Central do Partido Comunista da Bulgária fale-ceu. opus longa «- insidiosa moléstia, na SiaAtorio »or 4
, v.kna, perto de Moscou".

COM VIÇADO DO P.C DA BULGÁRIA
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O comunicado emitido pelo Comitê Central do Partido Comunista da Bulgária anunciando a morte de Di*mitrov, diz: ."A morte de Dimitrov, flal dbeipalo de Uriin e Sta
. „—.. — r~ -- }£'EF*stnU uak* -»«--*>?a p^rda para o Partido Co-

esse direito de esfomeai ainda "»»»»«*, o povo t a Repablicá Paj-jlar da BnUgária'*
mais a classe operária, com «-»c*«sçenta: .-;, I
a infame «Lei de Séguiança • w- W-wra privadt desse grande guia do proletariado.do Estado». Ai. põe as greves , i*0."** -30líf ««»*sagrou sua vida para faaér triunfar asfora da lei e permite aos em ^t1*® 

d? 
J?*"' ***$»^LtnUi e ^talin, a grande obra

l a que se tinha consagrado o nosso; mnik m».(M !."

sem qualquer respeito á esta-

Pagadores despedirem em- P í ?™ " «¦¦-•» consagrado o nosso grande mestre eafade o aumento, perde 
^dia^. rpregados. sem mdenSação e ^L*?* ?* *m/°S W^? da ^^%mx\n& àà

^yVl° 
™™w™âe^;*o:; sem qualquer respeito á esta f"!**?1 

* 
?*?,todo » niMao povo. O Parííío Comuniatàrepouso .emanai e amda o hilidade sob a acusação £ !LA J™ 
™*™ « inclinam ^diante daquele Juei

que «rprofessam ideologia sub rS?SSS i!mpr? «* eiB*MciP»Ç-io do proletariado e à

*.ü GOVERNO E OS PATRÕES PREPA-
RAM NOVOS GOLPES .CONTRA'A
CLASSE OPERARIA¦• SABOTAGE AO
REPOUSO'REMUNERADO E REBAIXA
EFETfVA DE SALÁRIOS * ANTE A
PERSPECTIVA DE AGRAVAMENTO
DA CRÍSE NOS EE. Uti., OS PATRÕES
TENTAM LIQUIDAR- TAMBÉM. COM
O DIREITO DE ESTABILIDADE E IN-

DENTZACAO——: 1> J

i

l sp.lário do dia em que faltou
Sofre, na prática*.' «ima re

. baixa subst»nc'al de salário
oue átint-ío. muitas vè^ei,\ «'mait? do 50^. .'^;;';:-^ ~

.PREPARAM-SE
NOVOS GOLPE»

Agt-)i'R. í-lw os i3f2exof! d»
cris»? econômica •> noá F^, UU.
ameaçam com uma séria ca-
tàstrpfe toda a economia na
cional em virtude da sub!s-
são do governo Dutra ã poli-
tica do dólar, os patrões e o
próprio r-nvêrno tentam am-
püiar mais ainda os golpe!
contra a classe operária.
Assim é aue já se cogita de
termmar com o direito de es
tabiüdade e ás indenizai-ões
por despedida. Desta forma
o.«" patrões procuram se ga-
raritir para. quando iulga-
rem necessário- lançar ao de
semprego milhares de traba-
lhadores, sem lhes pagar as
indenizações previstas pela le-
gislação vigente e iogar à
rua os operários que contam
com maior tempo de serviçij

.versiva».

LUTAS PELAS
REIVINDICAÇÕES

Os trabalhadores bra.«üei-
ros estão assim, ante uma
desesperada ofensiva do go-,-

;

para anular completamen
te seus direitos e suas con-
quistas — ofensiva que se
liga á poiitica de guerra e
submissão a Wall Street se-
Kuida pglns homens do acôr-
do americano. Por isso a cias-
se operária precisa lutar com
energias acrescidas peia der-
rubada da cláusula escravagis
ta da assidu-dade. pelo ime-
diato pagamento do repouso y,—
semanal, oor aumento de sa-
lários. compreendendo- porém. •*>-«¦
que essas lutas devem atingir
também a? causas da situa-
ção em que se encontra qüe é
a política de guerra e colori-
zação de nossa pátria, segui-
da. p?lo «*"»verno Dutra com
«*> npôio das classes dominan-
tos, . ¦.-

«edificação do socialismo

STALIN «Í-IvOJ^^^^^^^SK:^

e e dq Estado Soviético•*"*« ib«a»E%ii& ti»r-« iafawav<a *
mitrov

verno e da classe 'patronal Partido Comunista' BolcheriaL
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